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O Commercio de São Paulo 6 
encontrado á venda no Rio de 
Janeiro, em casa do sr. Nicol.i 
Mandarino, à rua Primeiro de 
Mar«o, n. 15-A. 

— 0 Commercio de São Paulo 
incontra-se fi venda na'a eeguin-
ffp agencias: 

PINTO t FILIIO, Confeitaria 
Central, cm frente da estaçSo do 
Korte. 

P U A A LEOBE DA L ÜZ , 17, e s -
guinada rua Guarany (armazém). 

Deizpn de ser nosso represen-
tante na linha Paulista o sr. 
Josó Pereira Barbosa. 

E ' nosso agente cm Piracica-
ba o sr. Henrique Brasiiiense, 
proprietário da Livraria Bra$i-
liense, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
lu cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

TELEGRAMMAS 
StrvifO especial d'O Commercio 

de São Paulo 

SANTOS, JO 
0 sr. Inspector da Alfândega aueto. 

rlsou o pagamento da commlssüo de 
trinta e cinco coutos dc estampllhas e 
scllos adheslvos, comprados por San-
tos & C., desde 1° de janeiro até Si 
do corrente. 

—Amanha, As 10 horas, realisa-se 
uma vistoria requerida por Pedro dos 
Santos 4 ü , solire quatorze caixas 
contendo limas, vinda» pelo vapor al-
lem&o Capri, de Nova-York, e enlrado 
em 15 do corrente. 

Foram nomeados para assistir íi 
vistoria os con'erentes I'. Domingue? 
e Américo Ferreira. 

mu, ia 
Camara. -
Na hora do expediente, foi lida 

mensagem do sr. Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, pedindo 
alierlura de um credito de dezeseís 
contos para pagamentos. 

Ftilou o sr. Teixeira de Sa, defeu 
dendo o governo de Pernambuco das 
criticas do jornal sobre a taxa do sei-
life mtiâtm que ' M e o f o t à * ® ® 
mas tamliem os da Balila e SJÓ Pao-
lo. 

Aeba o orador que esse imposto 
pertence ao Estado e nlo á Unllo. 

0 sr. Paudia Calogcras examinou o 
requerimento do sr. Barbosa Uma so 
bre a sécca do norte. 

Respondeu aos itens formulados, mos-
trando as quantias despendidas pela 
União em favor dos Ilagel lados. 

.Na ordem do dia, foram rejeitados 
os requerimentos do sr. Barbosa Li-
ma sobre a sécca do norte o sobre as 
Irregularidades liavldas no lellilo da 
Soroeabana c o {requerimento do sr 
Soares dos Santos, remetteudo o pro-
jeeto n. .'10-A, relativo á encommenda 
de vasos de guerra para a armada 
nacional, ãs commlssfies de Orça-
mento. 

Foi approvado o prujecto conceden-
do uma segunda época de exames de 
preparatórios. 

0 sr. Brle.io Filho obteve dispensa 
redacçlo desse projccto. 

Continuou a discussão do projeeto 
rr-latho á obrigatoriedade da vac-
cina. 

Falaram, a favor do projeeto, seu 
relator, o «r. Teixeira Brandão, e 
contra, o sr. Soares dos Santos, lendo 
o parecer dos srs. Correia Dutra e 
dr. Barbosa Lima. que continuará seu 
discurso amanh.1. 

—Reuniu-se a coinmlssSo de Orça-
nienlo, tratando de assumplos do ex-
pediente. 

—Calculam-se em quarcula os de-
putados que s3o conlrarios ao proje-
clo pobre o vaccInaçSo obrigatória. 

—As noticias dadas pelos jornaes 
desta capital sobre as divergências no 
selo da bancada paulista produziram 
trrande scusaçlo lio palácio do go\er-
no e em rodas goverulslas. 

. 0 sr. Sá Peüeto viu dar uarecer. -rern 
„„ r i r a m pim-eiriiaos ae que areias naâ chumacei ra i 

los dos vinhos, afllrmaudo serem os 
mesmos de procedencla legitima. 

—Foi deseolierto uni desfalque na 
Prefeitura, sendo accusados do mes-
mo funcclonarlos da primeira e se-
gunda sub-directorias de rendas. 

0 dr. Pereira Passos, prefeito do 
capital, entregará os auetores desse 
desfalque à Justiça. 

BIO, Í6 
Foram dcsconertas algumas Irregu-

laridades na dlreciorla do patrlmonlo 
municipal, cujo funrclouarlo arrenda-
va prédios dolosamente. 

Esse funcclonarlo seri demlttldo. 
—Por motivos de ciúmes, Marcelllno 

Frederlro feriu gravemente, com ti-
ros de revólver, a Fellppe Vasconcel-
los. 

O aggrcssor foi preso. 
—Falleceu ein Pernambuco o sr. 

Antonlo Vetrurlo, o decano dos jorna-
listas daquelle Estado. 

—Continua n campanha contra os 
eaflens. 

Brevemente, reunlr-se-So todos os 
delegados das clrcumscrlpçfles Infesta-
das de carletu, allm de trabalharem 
em commum na extlucçüo dos mes-
mos. 

—Foi multo concorrido o enterro do 
general Manoel Luiz de Noronha. 

Compareceram & ceremonla milita-
res, representantes do governo etc. 

Uma brigada, com|iosta do primeiro 
e sétimo batalhões de infanlerla, um 
esquadrlo do nono regimento de ea-
vailarla e uma bateria do segundo re-
gimento de artilharia, prestou as hon-
ras fúnebres, sob o commaudo do ge-
neral Hermes dn Fonseca. 

—0 corpo do dr. MarlinsJúnior se-
guiri, no Maranhão, para Pernam-
buco. 

RIO, Stí 
A licença pedida pelo general llor-

man aftm de processar -*> deputado 
Varela nlo será discutida na Cama-
ra, cmquanto o sr. Varela n.lo sarar. 

A mesa procede assim, para evitar 
que julguem querer ella perseguir es«e 
deputado. 

—Em Caplvary, no Estado do Rio, 
no.logar denominado Cesario Alvim, 
o Indivíduo Pedro Pinlo assassinou 
seu pae, José Camarlno. 

RIO, il! 
Foi Iniciado liuje, na quarta prelorio, 

o summario de culpa contra Mario 
Hermes, aggrcssor do deputado Allrc-
do Varela. 

<U0, SO 
Senado. 
Na hora do expediente, o sr. Antô-

nio Azeredo apoiou um olHcio em que 
o sr. Seabra, ministro do Interior, pe 
de urgência na abertura de um eredi 
to para ocorrer às despesas sanitá-
rias, aproveitando a oceasISo para 
propór que passem a pertencer a Mu-
nicipalidade desla capital os próprios 
liaclonaes sem utilidade, afim de que 
o dr. Pereira Passos os tornem logra-
douros públicos. 

Na ordem do dia, foi approvada o 
|rorog»ç»o das sessées do Congresso, 
ite o dia S de outubro, sendo rejeita-
do o restante das matérias e archlva-
dos, os projeetos. 

RIO, Í6 
0 dr. Osvaldo Cruz, dlreclor da 

Si,ude Publica, reclamou do governo 
provldenelas, alim de evitar que con-
tinuem a tratar-se, no Asylo dos Invá-
lidos da Patrla, variolosn n.lo notifi-
cados. 

Hfo, W 
pediu-se boje do dr. Rodrigues 

Alves, presidente da Republica, o ge-
neral Carlos Eugênio, que vai para o 
•arà, no dia 19 deste, assumir o eom-
"i«ndo do primeiro distrlrto militar. 

—A qnestlo dos vlnho^ e.mtinila a 
jrovoear prott-stos por parte dou cou-
Minmtartos. 

Estet se reen<«m «_|*«pf os rota-

Irata o projeeto do sr. Manoel Fulgen-
cio, e mostrará qne esles exames .sem-
pre concorreram para o descalabro do 
ensino. 

A maioria da eommlsslo de Inslruc 
çllo Publica assignará este parecer. 

Illll, 2ü 
(l príncipe de Cariati, ministro da 

Itatia, visitou hoje o mareeliai Argol 
Io, ministro da Guerra, general lllbla-
no Costallat, cbefe do -Estado Maior 
do Exercito e general de brigada José 
Maria Marinho da Silva, eommandau-
tc do 4'' dislrieto nillitur. 

O príncipe <ie Cariati agradeceu-lhes 
haverem comparecido i s ceremonlas 
da Inauguração do monumento levan-
tado no ccmllerlo de S. Francisco Xa-
vier á memória dos marinheiros do 
cruzador italiano Lumhanlin, mortos 
de febre amarella nesla capital, cm 
18'.8. 

—Foram suspensas as matrículas 
das escolas preparatórias para o 
exercito. 

—No proces-o do sr. Mario il rmes, 
foram ouv.das três teslemuiilias, fal-
tando uma. 

RIO. St) 
O coutra-alniiiHiitc Júlio de Noro-

nha, ministro da Marinha, c vlce-al-
miranlc Carlos de Noronha, Inspector 
do Arsenal de .Marinha, nilo compa-
receram as respectivas repartições, 
por s<i acharem de nojo pelo failecl-
mento de seu Irm.lo, o general reofr-
m.ido Manoel l.uiz de Noronha. 

Os srs. contra-almlranle Jullo dr 
Noronha e vlce-almlrante Carlos de 
Noronha t̂ m recebido grande nume 
ro de cartas e telegrnmmas de condo-
lências. 

—O Ministério da Mariuiia contra-
tou a construce.lo de uma nova rède 
de exgollos na Ilha das Cobra*. 

As despesas feitas com essas olira 
entrai 3o nu verba orçamentaria. 

—Os drs. J. J . Seabra, minlslro do 
Interior, e Oiwaklo Cruz, director da 
Saiide Publica, estiveram honlem cm 
demorada conferência, cujo assiimpto 
foi o desenvolvimento assustador da 
epidemia da variola nesla capital 

Foram tiontem riotlllcados cincoenta 
casos novos do terrível morhu». 

Na conferência, ficou resolvido que 
se pediriam barracas ao general Ar-
gollo, mlnlslro da (íneiTa, alim ile 
poderem recclier-se os atacados. 

No Hospital de -S. SebastiSo, foi ve-
rificado, pelas estatísticas, ascenderem 
a mal-i de mil e quinhentos os rasos 
fataes de Varíola. 

- Falleceu, em Juiz d" Fora, o dr. 
Tobias Antunes Franco de Siqueira 
Tollcudal, victimado por ferimentos 
recebidos do sr. Antônio Ribeiro de 
Miranda. 

Entre o >r. dr. Tollendal e Antônio 
Rilieiro haiia anliga desintelligeiK-ia 
por uma questio de terras. 

O dr. Tollendal foi deputa-lo pro-
vincial no reglmen fassailo e perter1-
cla ao partido eon-.ervador. 

RIO, »r, 
Renllsou-sc hoje, na Academia <jo 

Commerck», a annmieíada conferenela 
do dr. AToiiso f>l-o, i|ue li«- rtmi so-
bre a thev o H r'Ha hítenwitmnt f o 
C/>.*tt» 

A conrerencla foi multo concorrida, 
sendo o orador muito applaiulldo. 

Estiveram presentes: o sr. ministro 
do Interior, o representante do presi-
dente da Republica, o dr. I.eonclo de 
Carvalho, decano da congregação da 
Academia do Commr rcio; dr. Cândido 
Mendes de Almeida, director; dr. Pe-
dro Carvalho de Moraes, secretario, 
os lentes de diversas cadeiras, a eom-
mlsslo de InsIrucçSo Publica da Câ-
mara dos deputados e muitos alum-
nos. 

Presidiu & conferenela o dr. Seabra, 
ministro do Iutcrlor. 

—A companhia Ivrlca Italiana abrira 
uma asslgiiatura extraordluarla de seis 
tédios, antes de partir para S. Paulo. 

Numa das réclla-,ser.\ cantada, pela 
primeira vez no Brasl , a BnmnaUun 
de Fautí, de Herlloz. 

A empresa vai contratar o soprano 
Fonles, que cantaríi a parle de Cecy, 
do Guarany. 

RIO, 20 
D. Joaquim Arcovenle faz hoje uma 

publicação nos jornaes de;ta capital, 
eonvldan Io o povo para a romaria ao 
sai.C uarlo da Appareclda. 

RIO, ÍB 
Entrou hoje neste porto o vnpor 

Guajurá, de Pernambuco. 
Sahlram : llahy, para Pernambuco; 

Marajó, pa-a o Pari; Annie, paro 
Iguape; Rio Amazonas, para Buenos-
Aires; Hetgrano, para Hamburgo; llulle, 
para Hremen, e Tenmjson, para San-
tos. 

NATAL, 2C 
O presidente do Estado, dr. 

Alberto Maranhão, á custa do 
dinheiro do governo federal, des-
tinado a soccorror as vict imas 
da sêcca, mandou cons t ru i r unia 
calçada na rua que vai <le sua 
casa á ciiacura do seu sogro, o 
dr . P e d r o Velho. 

As obras publicas ilo Kstndo 
foram feitas com o mesmo di-
nheiro, não sc empregando nel-
las nenhum dos l lagnllados pela 
fome, inns somente p e s s o a s apa-
niguadas do governo. 

B X T E R I O H 

P A R I S , 2(J 
Diz-so quo o c o u r a ç a d o Qrc.l 

não acompanhou a esquadra do 
Baltico, em cruzeiro, por se to-

da ma-
china. 

1 ' F . T K H S B l ' R f J O , 20 
ABjegura-se, em Liao-Yang, 

segundo tc legratnma recebido, 
que se está dando um c o m b a t o e m 
Tongsinpu, a sudoeste dnquella 
cidade. 

Ju lga-sc q u e os japouezjes te. 
nhnm começado o ataque gerai 
ás posições russas . 

LIAO-YANG, 26 
Fer iu -se um grande combate, 

em I.iao-tinn-3an, nos dias 21 e 
25 d os te mez, 

MARSELHA, Sti 
Ape«nr das confercifrias entre os di-

reclores das companhias de uavcgaçSo 
e os delegados dos syndicalos, nlo se 
chegou ainda a uni acc.irdo c a yrice 
conllmla ameaçando geueralisar-sc a 
todos os trabalhadores. 

0 commercio marítimo "sln paraly-
sado e o serviço poslal para a Argé-
lia e Tunisla está sendo feilo com ex-
trema dilflctildade. 

h' muito possível que amanhü se 
veja o governo forçado a j^nçar m.lo 
ilo alvilre ja lembrado, para «Render 
ás necessidades mais urgentes: em-
pregar algumas conlra-lorpeiieirns para 
a conducç!) das malas do correio. 

Mais de seiscentos viajantes esl.lo 
nos boleis da cidade, impossibillla-
dos de seguir viagem para os portos 
da Alrica scplentriooal. 

LA PAZ, M 
Numa das praças deslo cidade serü 

erigida uma eslatua%o general Bal-
nes, um dos lieroes da guerra com o 
Chile. Para angariar donativos llcou 
boje orj.ani.sada uma conunlsslo. O 
governo auxiliará a commlssüo. 

GUATEMALA, SO 
O presidente da Republica, festejan-

do hoje o primeiro aiuiiversarlo d» 
sua elelç.lo, umiiisllou Iodos os presos 
e coudeuinados políticos. 

A.sst Mi-rÃo, sn 
A populaç.lo mostra-se multo alar-

mada com os progretsoV d«? revolu-
ção. 

Desde honlem que nüo funeelonam 
os Irlliuuaes; os bancos e as casas 
commerclaes eslío fechados. 

O governo organlsou balalhOes pa-
trióticos que passnm o dia lazendo 
exercícios Je evoluçfies e tiro. 

O ministro brasileiro Illbire da Cu-
nha declarou ao governo que os re-
volucionários limilarílo as luclas aos 
departamentos revoltados e deixarüo 
em paz o resto do Paragnay. 

A declaração do sr. Illbeié da Cu-
nha cr.usou exlcaordiuarla surpresa. 

LISilOA, sn 
O governo vai Rilquillr embareaefes 

próprias |;ara melhorar a liseaüsaçlo 
aduaneira lios rios Minho e ÍJ lad a-
na, nas fronteiras da llesparilia. 

—li conjresso de pescadores n uni-
do em Viauua do Caslello pr<-niMte 
ser de grande Imporlancla. 

ANTUÉRPIA, íli 
Declarou se violento Incêndio num 

deposito <le pelroleo, em Hoiioken, fi-
cando destruídos cento e oitenta mil 
barris desse inllamavel. 

Seis operarloí desappareceram, fo-
ram salvos quatro, gravemente feridos, 
ficando um carl ouisado. 

L O N D K K S , 20 
O Times, ein «tia edição de 

hoje, conf i rma as enormes per-
das soffridan jielos jnponezes, 
no-s i t io do P o i t o Artliur. 

O mareciuil Oyama, cumman-
dante cm chefe do exercito si-
tiante, não desanima e os as-
saltos continuam sem interru-
pção. 

E ' dt sesperadora a s i tuação 
do Por to Ar thur . 

MAIIRID, 21 
Foi hoje asslgnado o 

meando capiHo-gernl do 
Io inaritimo do l eirol o 
Paereja. 

I.ONDRKS, 20 
Consta que o ministro il 

elabora uma circular oco., 
inglezes a que nlo cntl-
Hepubllca V* '-rilin t. pie -
ve para os cipilalisl . 

decreto no-
deparlainen-
o almirante 

- Colônias 
•ihaudo os 
•ni para a 

K « l U potlqBo He manteva o morcada 
p a r t i n d o , por todo o dia, e asaini at« 
ao IMIAMUIO , 

O, too»im<Mit'j <Jo negocloa reallnadus 
dnaanto o dia foi pequeno e uffectua-
d o ^ a luxa de 12 • [32 cm bunrario. 

O* soberanos foram honten neitoela-
dot/no «London and Rlver Plita Sank», 
« B a C o Çoimnerciale Italiano» e «Loa-
dum nnd Bnei i íaa Uaak>, ao pre)3 de 

L a O D A O 

Cribir® em Llve, ;i >ol de algodlo do 
HraiJI, reduzidas á moeda nacional ao 
caifWo Ao dia. 
Sen* ro esperiril iVO Coiiiiiiior/i» 'In SHo 

Paulo 
fechamento do dia SO d" agosto d" 

1904: 
Étrniimhuro, mediano bom, l}2:>0 

por kilo, 
ifoiriti, mediano bom, tt2S-'i por 

kllo. 
Alia de 10 pontos em l.lverpool. 
«ereàdo, firme. 

A 1 'aiU Ooininerciai, na sex-
ta^agina. 

L U W L L I ! 

AJACCIO, SO 
Continua a lavrar com Intensidade 

o Incêndio na. maltas da rosla oéste 
da ilha. 

EstAo empenhados na e\iincç.lo do 
fogo a popuhiç.to r grande numero de 
soldados da guarnjç.lo. 

BUENOS-AIRES, Sii 
Continua a iutensa secea em Curdo. 

ba, te.ido sido enorme a mortandade 
do gado. 

—Tciegrapham de Formosa que os 
revolucionários do Paraguay se apo-
deraram da chata Htrnuna, que con-
duzia grande numero dc fuzis Mau-
ser, dons canhões c munições do guer-
ra, destinados ou presidente E.scurra. 

—A província do Sarila Fe foi Inva-
dida por densas nuvens de gafanho-
tos, que destruíram Importantes plan-
tações. 

—A Nariim, ' n arli/o de fundo, 
occupa-se das larifas das alfandegas 
do Rrasil. o j/,mal portenho aconse-
lha o governo a entrar Immeiliala-
menle em negociações com o Rrasil, 
afim de obter reciprocidade de taxas 
aduaneiras, ou enlSo adoptar uma po-
lítica comiiiereiai de represaHaa, 

SANTIAGO. S« 
A f.amara (lo- deputados approvod o 

projeeto da const.-ucçâo de uma es-
trada de ír rro ligaodo a capital a 
Ariea 

LIMA, 
O Senado approvou, por .'rande 

maioria, uma moçSo de confiança ao 
irovefijo, pela sua altitude deaute dos 
utli jpo? aeni lectm»ntos. 

MADItiD, 20 
D sr. yuenque, eorrector das n ud.i 

|iiando procedia á cobrança do im-
posto, foi aggredldo por coulrii-niules 
recalcilranles. 

MARSELHA, 27 
lis Iralwilhadore.s do porto que se 

acham em greve exigem oito lio-
roí sómcnl • de trabalho diário e seis 
francos de salário. 

A greve ameaça estender-se aos de. 
mais portos frarieczes. 

0 C.onselho Municipal vai votar uni 
subsidio ile trinta mil francos aos pa. 
redlslas. 

PARIS, 20 
Tele/rarnmas de Ajacclo, rcceb.iloí 

á ultima liora, noticiam que o Incên-
dio das multas dlmluue, conl nuando 
coni*t'i-inile nnimaçlo o trabalho da 
extlucçSo do fogo. 

Os prejuízos cubados pelo incêndio 
sSo inc.ileulavei . 

CAPETOVVN, 2ü 
Foi desmentido <i boato de 

que a divisão americana tivesse 
ordem do v ig iar i> cruzador 
r u s s o Smolensko. 

o Jtz 
O mer-atlo <to l lavre abriu apenat* 

estável, n 41 franeos o 1; I, innlt.-riido ; 
Iltimliilrgo, estável, a .16 pferinirfe p I|4, 
rum Poixn rle !|i ; I/»n'lres, aimthico, a 
ás nliillinfrK, eom l.aixa iIh 3 d . ; Xova-
Vock, n t i r e l , inultera-lo, a á p.-uto.. 
maln alto. 

Ao moio-dia, tiouve baixa parcial de 
1(4 dtí franco no mercado d-» Havre e 
baixa de 1 [4 de pfcnnip, no dr» Ifam-
bnriro. 

A pasaaRe.n foi dc SI fi~>l nic?ti. 
Fm Santrw, eat:-.iram hontein ftl.7i5 sao-

ca.', e no Rfo, 11.SH3. 
O mcrcad'» de Snntos esteve calme, 

rendo CR ncgoclo* realiaudos na base 
ile Sl"He. 

Vcnriae deeiarj,jaa, HI.OuO si •-!»•». 

Comnu:i-.f'a t*io do Centra Io Co mutr-
cie de Cu/é de S. /'nulo. 

Movimento de hontera: 
Case- . . . . . i l l l l a .SIM» p >r I) kii >t. 
Café meiidu. . a :.#03J , , * 
Eecoliia . . . . Ifsa) n if 23i • » • 
Vendas, rcgnlarc. 
Mercado, calino. 

o c A H a i o 
ím t. uno] 

Cm-aote o dia de hontem, fo! manti-
da p<lo Caneo Commercio e tn iaatria a 
takcila de 13 1(93, tendo os d. mais 
l.elccimfnt;>s bsncarioa pffixadoílt Ar-
13 i». ^ 

Xa abertura do inercadu de eeniMÍ§a. 
o «Elenco Commtrciale Italiano cotava 
©e sewe «1'|bm " rcpo«eava pepet b«»-
eari^ o» pertâ-ulj*, aa beee de 13 S^rf, 
vigorando im decaia bancos a taxa 
de I I 1|*3. 

Rio, 2Õ-S—904 
A q u s ã s d o s ÍISSIC a r e s e s -

tá -8e tornando a • 'da o ameaça 
terai inar num derramamento ge-
ral ÍOB caldos. 

Como •>- sabe, fundou-so aqui 
un ;i f//",;v/i lh fivariu, d'1 pro-
píieiladc da Companhia Assuca-
r^jr-i. sob a direcção de vários 
cavnlhei! os, em cujo numero *<• 
encontra o sympntliier) dr. .lono 
Fcl ippe i 'ereira, ex-prefeito mu-
niebiai. 

<J novo cstab°lceimento ci -
meçou, por''in, c u n uns anuiiii-
cios i j i i" d"Hgo- taram os ou n os 
reCltadoref, accusados de evor-
cei i inn fabrico ntmzado, ven-
ds?wío genern 'le inferior <]iinli-
dadi-. Parece 'pio o presidente 
da ÁnnHcaie:ra t um liomem 
dado, não n tio-es torneios, mas 
a erenr pcii lencias, e, d;:hi, o 
ctftiflieti- <;, e so originou não 

com os donos <!ns eonfeita-
ri.tíi c refinações, como tmnle in 
com os profissioiuie incumbi-
dos da anai.yse dos prodtiet is. 

A questão j á resvalou no ter-
reno du.-. aggre.asóe8 uessriaes e 
n » t « - m M que a < omjioal n .t 
i l f j p i j j g 5 4 ^ ' impedi) reprodu-

A meu vêr, un.s o o.ih-os lêin 
ra-^iio c, tratnndo-rtp do asstKar, a 
polemica jfiuiais deveria a.si-u-
inir o tom aei iiiionio:-r>, ijue trn-
rá um unij;o r> . ; t i !tado~a d s-
coiiiionça f ral. 

O iriais enpraçarlo, j,'>.-"«'111. é 
qne até ahi j á se manifesta o 
espirito político, achando «l^iuis 
t,u • deve ser preferido o assu-
' a r da Refinaria, por se t ra tar 
de uiii produeto brasileiro.. . 

rfetural mente, em breve sc 
erearão part jdos c lia dc s e r de-
liciosa a itieta. 

Knearando, entretanto, a ques-
tão pelo prisma do bom senso, 
soinos rio parecer que os assu-
oares devem volver á paz, evi-
tando-se os salgados desafôror, 
qu« j á explodiram de um ludti 
e do outro. Refinadorcs e Refi-
naria que elejatn para mediador 
o sr . Susviei la t juarch, por exem-
plo, cu ja facundia oratória os 
pôrá a todos do plenissiino ac-
côrdo. 

Ou o sr. Husvieln, ou a lguns 
dos nossos magníficos dipioma-
tas?>iue nhi teriain ensejo do pa-
tentear as suas habilidades. E ' 
d c erêr que os ha ja capuzes dn 
lal encargo; po ier-se-ia escolher 
aqu-dic que nas suas missões 
por diversos continentes se ee-
lobriaou como profundo conhe-
ce<ior de cousar, eapirituo'sas,e,om, 
OU sem assucar . feste e>laria a 
«aliiiir e, na avidez do reclame, 
faria todo o serviço sem o mais 
l igeiro dispendio para os litigan-
te s. 

H»n todo caso, essa q w s t ã o 
prestou exceiiente serviço aos 
abelhndos e fornecerá, sem dú 
vida, um bom numero aos a i 
etores da» revistas theatrnes <b 
anno. 

Quem sabe se o próprio sr . 
Teixeira Mendes, que, pelos a pe 
dülof do Jornal do Commrrcio 
de se referiu aos deputados 
dc um modo tão pouco edifican 
te, não intervirá na contenda, pa-
ra mostrar , segundo as r e g r a s 
da liturgia positivista, qual o 
melhor assucar . 

Convém, mesmo, reclamar a 
opinião do esclarecido philoso-
piio, chimico o sacerdote don do-
gmes , cu ja ultima substancia a 
publicarão do .Jornal deixou pa-
tente, com a responsabil idade 
completa da ass ignatura do vieo-
pnpa. 

Pecididamonte, os assucares 
servem para múltiplos miste-
res . . . 

R. A. 

te, a qualidade dos cafés remot-
tidos |iara Santos melhoraram 
muito, o governo era prejudi-
do, porque a base n ã o corres-
pondia mais á média dos pre-
ços dos cafés vendidos durante 
a semana. Assim sendo, resol-
veu o governo c o b r a r uma pau-
ta mais elevada, de modo a cor-
responder ú média dos preços 
das vendas realisadas. 

O modo, porém, p o r que tein 
sido levada a effeito essa idéa, 
c quo não nos parecc justo . H a 
mezes quo a pauta tem sido au-
ginentada arbi trar iamente , estan-
do sempre muito ac ima do que 
devia ser. Na semana passada, 
por exemplo, qnizeram eleval-u 
a fiSüOO; mas, a muito custo, a 
Associação Commereial e os ex-
portadores conseguiram que fos-
BC elevada somente a üSUOO, pre-
ço que ainda está longe de cor-
l e s p o n d e r á média tios negócios 
feitos. O governo p o d e r á dizer 
que o café esteve cm alta; mas 
a isso se poderá responder que 
o papel do governo não é de 
especulador, c, portanto, n ã o 
pôde t o m a r a especulação como 
base para c cobrança dos seus 
impostos, antecipando altas que 
podem deixar de se dar, como 
aconteceu u semana passada, em 
j u c o café baixou a 5S!jl)0 e o 
governo cobrou os B<MIS impos-
tos sobre uma base de 03300. 

Pela disparidade ' ioa preços 
<71)11 réis de differcnça) os fa-
zendcir >s fateiinente p o d n ão v ê r 
o quanto e n ã > sendo prejudica-
dos, porque, om >'<:/ do 11 0|0, 
>•• lao tie facto pagando 11, ou 
;•"> ')[0 ! Se o gt-vt-i.io <Liluz;r o 
imposto n '.> f)|0 <• contiiir.ai n 
cobrai-o com pautis arl i i irai iaa, 
eoiuo está fã/t ndo, e;jsa reduc-
ção será irrisória; porque, na 
paut'1, o ai igmcnto '•. do õ, ou 

0(0, <!• sorl ' i que, ••m vez do 
redueção, o governo tuz um au-
ginenlo du ou 4 Op, sobr^> os 
11 U[U, que cobrava pelo ioi un-
i ig i . Como dissemos a t M a , isto 
te::i causado grandes f/niharneos 

dividendos com tanta demora e 
sem uina razão plausível que a 
just i f ique. 

Com tal procedimento, os tí-
tulos de companhia soffrem de-
preciação na praça, c aquel les 
accionistas que encontram meios 
de subsistência nos dividendos 
que recebem, são forçados A 
venda, com prejuízo de seus tí-
tulos, ou a um emprést imo, com 
j u r o s elevados, o que é s e m p r e 
um prejuízo, uma verdadeira 
iniqüidade. 

Ser ia conveniente que um de-
creto legislativo viesse pôr um 
cobro a um abuso do tão funes-
tas conseqüências. 

Deste estado de incertezas só 
os que dispõem de grandes ca-
pitaes determinam a baixa das 
acções, pai a, nesse momento dc 
apertos, adquiri i -as por um pre-
ço modico, forçando o aceionis-
ta, que conta com o dividendo 
do capital que tem alii empre-

a ! o , a so f t rer enorme pre juízo 
com a venda de suas acções. 

Quantas pessoas não vivem 
tão sómente d-í seus dividen-
dos V Não é j t isto, portanto, que 
se jam retardados, uma vez que as 
companhias ou sociedades auo-
n y m a s este jam em bom pé de 
prosperidade. Ass im pensando, 
l embramos ás d i r e c i o n a s de 
taes empresas que não mais pro-
cedam t ã o retardataríunUnte, 
porque assim produzem enor-
mes pre juízos aos interessados, 
mesmo porque n ã o pagam os 
j u r o s da móra, o que t a m b é m 
não é correcto.» 

A luspcclorla de l-Mradas de Ferro 
e NaV"<aç!to vai Informar o requeri-

do d-* engenheiro si. 
de uma estrada 
elcclric.ii, desta 
M. lioy, pedlu-

ío por * m e z e s 
I-íi da inclua 

despacha 
s, ençon' 

de lal 

nos ex 
sião «li 
vendi,| 
gmeala-la 
tas vez..-s 
einbarcjue, 

(i resuli 
sui iaua -• 
afíi ou:< il' 
tio obte-r uma 
von-eu os seus 

l " ' 

i-ados 

..a occa-
e.dés j á 
)'iuta nu-
]tio mui-
a ii.li.ir o 

ido di 
'U.nte, vao 

•ai Io, 
pauta 

m b a r q u 

que, na 
<rocui'ar 
111 O li'il 
quo ! ' -

li- flieta o governo t-
continuando a proce 
a lavouia pouca íuz&o 
liio ser grata . 

r 
que, 

. d . 

-• illlli, c ilice. : -li ii-iii 
de. IV-ii-o de tracçíio 
capiUi .'i frcguczla de 
do prorogaçÁo do pra 
para iniciai- Irai 
estrada. 

Pelo sr. -eerelario da agricultura fo-
, III ,I|ipro.I-dii- lalielias do novo 
M'-ar:'i .i vigorar na seceMi \liiana, 
l.t Kslrada de Kerro Ijni.lo Sorocaiia-
lü e Yiuiiua. 

A Hospedaria 
iulorniar os i <•• 
(llIveroCiirui'*!-
s . Luiz A u. u-
pedindo reslltui 
.1- iciiderniii c 

de Imuiigianles 
liieriiiieüios dos 

vai 
MS. 

MíiMmpeii-
yueiroz Aranha, 

e quantias que 
a Immigi-a 

Mio 

lias Ctuii 
• de Paz 
. Manoel e Li 
cerelarlo do I 
ri- .' represen 
i r.i.iores ilos 

Paios e outros 
[ledem a [ 

priedad---. para 
iio-l. 

i-.u Uiiiiieipa' 
IIn S. Paulo 

r 

» do» jui-1 
. A.ndo 

qtli 1 
iform 
I flll" 

bad r-.s de I 
do iinini-Upio 

i-no 

IIIÍIILI 

diver-os I 
. pmr.o. 
de Lm- I 
ias pro-

S. Ma-

>|T eiilo 
•I mil i< 

Itm: 
d.i lei ,1o 

l A' Secreta 
v*e,*etnr,o do lui«r,r 
em que o du 
Alienados repre-eni 

'jrcunui-
enveiu 

,lo Ho--
ontr. 

d ugua naqu -lie edalie|ec:nie:i ... 

tis -r-i. dis. Cnrlos Itolell,-, c j . . 
Ricardo, secretario du Affriciiltnr.. i 
eiigeniieiro ,la Repartlçilo ,|e Águas , 
Kxgotlos, vi--,taram h"iilem o- Irni-a 
lhos que eitto sendo feitos na L.t,.la-
reira. 

O engenhei ro que estA dlrígiiidr 
aquelles tratialh espera entrcgal-o: 
autes do prazo delerriiinado no con-
trato, isto e, antes lie outubro. 

Noías e noticia' 
CJiamamos a attenção dos fa-

zendeiros para um faeto que se 
tem observado, de algum tempo 
parm c í , e que está c iu«ando 
sér t t s embaraços ao commercio 
exp*rtt<lor, e no qual, indirecta-
mente, (K fazendeiros s l o p r » 
jurtfcail"? 

( J g í í serno, como é sabido, 
de t í rmina , todos os sabbados, a 
pauta, ou cotação fixa sobre a 
qual dfívcm ser calculado* os 
II y a rbVrar dos exportado-
rca, ípai tuSSwião de fazerem os 
deó jãc l ioS «fo café a embarcar . 

a pauta, antigamente, era 
det^nimada pflft. média da ba-
se, preço do superior duran-
te i i Como, ultimamen-

E s c r e v e m - n o s : 
• Nos tempos angust iosos que 

atravessamos, em <|iic o dinhei-
ro está escasso e a vida, tão 
eara c difficil, não tem explica-
ção o procedimento de certas 
directorias d, sociedades ano-
nymas, t|ue, findo o semestre, 
retardam por mais de mez o 
meio o pagamento de dividen-
dos aos accionistas. 

E s s e incorrecto procedii icnto 
só pôde justif icar-se, tratando-se 
de sociedades quo não este jam 
cm bom p - de prosperidade e - m 
que os accioiiistas tonheçain que 
os seus capitães empregados es-
tão completamente improdueti-
vos o perdidos. Ncst s caso, o 
que não tem remédio, remedia-
do está. Outrotanto, porém, não 
acontece com outras companhias 
que, findo o semestre, annun-
ciam, por ediiacs puldicados pe-
lo-, jornaes da capital, a sus-
pensão das t ransferencias de 
suas acções, até o dia em que 
fô.- anntinciitdo o pagamento de 
dividendos. 

Achamos j u s t o quo sc marque 
um praso, dentro do qual se dê 
a suspensão das transferencias 
de acções, porque isso depende 
dc trabalho de organisaçáo dc 
livros, do recibos, de pagamen-
to.;, dc dividendos. 

Mus, fciio isto, não se explica 
o motivo dc adiar-se e s s e paga-
mento por um mez, ou mais. A 
irnportancia a pagar fica depo-
sitada cm conta corrente em um 
Hanco e vence juros , e estes não 
são distr ibuídos aos accioni«tas. 
Como, porém é de praxn ,'om 
mercial, todo dinheiro ganha ju-
ro e é por i sso que as lepras 
hypothecai ias dos Bancos , quan-
do não dão pagamento dos cou-
pons em tempo proprio, pagam 
sempre o j u r o da móra. E ' as-
sim que as Bancos, q u a n d o es-
sas letras são sorteadas, pagam 
a importância dos j u r o s venci-
dos até o dia da l iquidação do 
titulo hv pothecario. 

Quan<ínessa« companhias emit-
tem novas acções. fazem cha-
madas umas sobre as outras , de 
modo que o accionista muitas 
vezes se e i . -entra em sér ios em-
baraços para acudil-as de prom-
pto e, não raro , em menos de 
dous annos, a emissão de ac-
ções está toda integral isada. Os 
accionistas relapsos e s t ã o an-
jeitog a «nos e, mesmo, á perda 
de snas noções, de modo qa»1 

também não deviam esperar os 

•OjiporlMiamenle :'o| o despacho 
que leve i requerimento «Io ar. dr. I . 
Pijmatarl, pedindo isençüo da taxa de 
consumo ,le n ;iia no edilicio da 
rui' Pires da Molin, II. li.i. onde lui.c-
ciona o Ilospitnl Opulatliiico. 

Não passou despercebido, no 
Rio, o dia 24 deTW" mez, ann(> 
v e r s a r o do f a l b c i m e n l o do ma-
r. eliid duque d" Caxias . A com» 
m i s s ã o "rro>|. toia das festas ao 
i l l u s t i " mi l i t i r mandou orna-
mentar g siri sepultura e dc 
sua esposa, no cemitério de S. 
F i a u c i s c o tio 1'aulu, collocando, 
ul''m de g i a i n l c quantida le dc 
flores, ja iTõcs com cyprestes e 
tocheiros, uma rica grinalda dc 
f lores art i f .c iaes , comparecendo, 
por p.'uvte da com missão, os mem-
liros 'In inesuia, m a j o r Odoarto 
de Moraet, t l iesoureiro, e coro-
nel Ernes to Senna. 

lia Seerelarla A)írn'iillura o sr 
-ecretario do Inler.or solicitou provi-
dencias, no .euliil i ile - r iu forneci-
da- ,o Inslitiilo .-eniiuHierapii o do 
l-istado ;is seguintes >cmcBtc«, iilim de 
serem de tiuadns para forra:••!*• 
anlnuvs alll exlflentes: tn sacco 
semente ile capim calinguctri 
10 lilro- de semente de capim 
40 kilo de semenle .le alfari 
cr>/a e I sacr 
favoillo. 

A l';,cclorla do Serviço Sanil irio 
vai informar o remierimeuto do 
*ir. Ferreira Quínt^lla, recorrendo do 
despacho daquella Dlrecforla, que iu-
dereriu o pediílo de reclamarAo da 
multa que lhe foi Imposta. 

do 
de 

- roxo, 
• •ume 

fran 
ri de sementes de capim 

l) 
ao ROVera>, liidemiti 
lia de 74i'i|-'iii-1, pelo -<amuos causa-
dos em sua propriedade, 1 rua Volun-
tários da Pátria, n. -'U:i, com a ruptu-
ra ,le um cano tie agua, na noite de 
ttí do corrente. 

o requerimento foi Indeferido. 

Opportniiani^iile sen a fre-uezia 
de N. S. do H' aliahlee dn ,|e -e/ua 
potável. 

S,,b a direc,-~.o do dr. Mauocl Moii-
foil, appareceu nesta capital o diário 
hespauh-d Kl T> o, que vem ser-
vir o> iliterews da colouia hcqiauho-
la iloirii -iiiada no Ilra>il. 

bj T>-mi*) e jornal bem feito, 'le 
leitura variada e e\c, ilenle noticiá-
rio. 

Felicitamos ao collega, desejando-
liie Ida longa e prospera. 

(I -r. Antônio Itapiisla biiiiz. r.tti-
ciai do registro geral de hv(io,i„ cas e 
annexos da comarca de L;,conde, ob-
teve HO dia-, de licença. 

A requisição do sr. seej-eturlo da 
Agricultura, o Thesouro vai ellecluar 
os segulntos pagamentos: 

Wi'1, à fíenMa Agri.nla; «00», a 
Bento Pires 4- C.; 1.19$,178, a Compa-
nhia de Um; i:i$.tl8, 4 mesma; reis 
IHÇiioti, ií mesma; 1:010».W), „ Antô-
nio Leite ,1c oliveira e Kncljó; K3IS 
a Jacob Risclioll; li;«.'io«imi, 4'̂ Compa-
nhia Mechanlca. 1*:103»IÍB, o I.lon dc 
L.,i2:()0l»100, a Zcrrenncr, Uülow 
a L. 

Créditos: 
Ile i:,:.IH0t.i'i|, n 0 dr. Orville A 

Derby; 3»:17itif,í, a Krneslo Jo-ó 
gueira. 

Adeantaiiiento: 
He ;i«:l7i»4Si, ao mesmo. 

0 ministro da Italla, o secretario da 
legaçüo, o vlce-eommandaiite e «01-
clacs do cruzador Vmbria, o agente 
consular, as directorias das socieda-
des italianas M. S. e Reucflcencla o 
Virlorio Emmanml III e outros rc-
jiresenlantes da colouia italiana da 
cidade de Petropolls visitaram anle-
honleni, encorporados,o ccmilerio des-
a cidade, depositando cortas de (Vires 

nnluraes -obre o túmulo do comman. 
dante do Ijmbardia. 

Uma dessas cartas foi olfereclda 
pela legaçlo, outra pela Marinha e 
outra pela sociedade M. S. e Uenefi-
cencla. 

f) sr. príncipe de Cariati, tomando 
palavra, fez o panegyrico do tom-

mandante Ollvar, alll sepultado. 

A Camara Criminal <lo Tribunal da 
Justiça julgou lionlem, em sessSo ex-
traordinaria, 2.'li recursos sobre alis-
tamento eleitoral. 

Ao cônsul geral da Ilalia em S . 
Paulo, o sr. secrefcirlo da Agricultura 
remelleu 8 exemplares dos relatorios 
da Seerelarla da Agricultura, referen-
tes aos uimos de 1897 a 1903. 

Ao Minlslerlo iIa Industria, Vlaç.lo 
e obras Publicas ofTleiou o sr. secre-
tario da Agricultura Iraiisiniltindo a 
reclamação do sr. W. tíang do, agri-
ctillor residente em •Kngeiiho ile 
Mello», contra a eobranea de taxas de 
carga e descarga, feita de um modo 
."•ral na Kslrada de F rro Central, e, 
bem as- m, para o excessivo ircle mí-
nimo nos despachos de mercadorias, 
lixado em ItVJO, indlstiuclameiits. 

Ouas ruas novas de P a r i s 
vão ter os nomes dc dous gran-
des poetas épicos da I ta l ia e dc 
Portugal , T a s s o e Camões . 

A rua do T a s s o f ica entro a 
rua Prankl in e H rua arborlsa-
da Dolossert; e nella se levan-
tam j á imj iortnntos construc-
ÇÕes. 

A rua Camões fica-lhe paral-
lela e acaba pela escada monu-
mental, <;o::struida ult imamente 
para descer de P a s s y ao Deles-
sert, 

fipporlunanienle, se r i feito o forne-
cia,enlo gratuito de agua ao primeiro 
liei -d ,uro dos animae-, lustalfado pela 
Sociedade Proteclora dos Anlmaes no 
lar/o em frcnle á estaç.lo do Pary. 

A ReparlIiJlo de Atilas e Kxgotlos 
v.ii enviar rim engenheiro a Siinüo, 
alim de examinar as obras de sanea-
mento daquella cidade, que se acham 
concluídas. 

Vio foram justificadas as faltas da-
das pelo sr. Joaquim Augusto de 
V.oiiur. eterlphirarlo da rseola agri-

co'a (iratlca IAIÍZ de Queiroz. 

\ Snperinlendenela de Obras Pu-
hllcas foi auctorlsada a dlspender : 

:i:'iáO|i:i.%. cr,m os reparos necessá-
rio, na cadeia de Iguape: 5;Í87|B10, 
com os da de Ilaplra, e H:KK)tlK»4, com 
a construcç.lo dc portas e porifas no 
Museu Paulista, devendo ser aberta 
nova concorrência publica pura esses 
serviços. 
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S a n t o a 
Km data de í« : 

Joaquim Marques requer, u o espectaculo (fue o aelor í.yra de-
cílo da quaii-; v , a reallsar amanh.1, no /!.'„/ O n l u 

Pagamentos uctori 
secretario do Interior 
tt :«.»:;»* W, ao -r. Jose 
de I7;ts, j Rod ivalb' 
A L ; de ItWmifl. "-i n 
de Sampaio : s J I IWi , 

dos pelo "-r. 
e Justiça: df 
Marlins Real ; 

Júnior, horta 
ronel >rgemlro 

llenedleto José 
de Alnicida ll..rl'o 
toiiio ilodriguc 

a ; 17-^171, All-

Km resposta a uma constiíla do juiz 
de Direito de Jacarehy, o sr. secreta-
rio da Ju-tiça declarou que «ervirüo 
de exaniinadores lio eoimirso para 
provlme,ilo dos cartórios dc paz o 
promotor publico c uin dos escrivães 
do eivei, nomeado pel, juiz de ll.reito ; 
que os autos do concurso para cwí 
provimento eslAo sujeitos ao paga-
mento iie seSlo dc estampIMias. 

Ao dfreclor 'U escola agrícola pra-
tica !.'•>: de i j f i n r t foram enviados, 
par.' ser estudad-t a ipieslio, |,apeis 
retetivos ao :d'a--'l.->" me-!l<> ,|p . .-na 
naqnella e^ola. 

0 sr secretario'Ia Agrirullura coni-
maiiicoii ao dr. Jos.- -Pereira Relwo-
ras que. a 10 do corrente, foi lavra-
da. nas notas do lai>e|liSo da ca-
pi at. a esrrlpt ir» de servidão perpe-
tua, prla qual a .Companhia S. Pau-
lo lerrttorial.' c«r»eede ao KsUdo a 
errsldíw era imia faixa de 1 metros 
de cwia lado Ho cano addsclor qne 
tem ,le rftravessw terras dt tarfiid» 
Snrnn Man i, |K* » r.iQntif vis**-
qa seria da Oafareira. 

1'orlwiuez, ficou transferido para 
dia seguinte, domingo. 

K' dedicado a corporação <la Al-
laiiucga desta cidade e coust., íb1 di-
ver-.i- comédias e scenas cômicas, 
Iodos do repertório daquelle aelor: 
Venlnrti da Mie idade, A Prima e o 
HunUio. (I raparUjcio ao lem/to da Mo~ 
narc\ia. O IHaljO <ifi-«s da porta e Tim 
liut Júnior. 

—Com regular presença de sócios, 
foi h -riieni Installudo o luírrmwional 
Arhleliro Club, e, apos discutidos e 
approvfidos r,̂  estatutos, fui eleita a 
seeiiinle I" director,a, que deverá 
funci onar no anno de im-|<KR: 

Presldeule, Joíto l>isla; vice-presi-
dente, David Piui; I" secretario, Ca-
millo Ciacca; 1" secrelarK», Francisco 
de Rosa; thesourelro, Arltiur Cace a-
vonl, e direelor-flsral, Javme Morse. 

Assembléa-geral: presidente, Fran-
cisco Nunes da Silva: vice-presidente. 
Th. Mordi Soliti: Io secreli.rlo, Joio 
lioi-ges, e í " secretario, tiabrlel San-
tos. 

O Club pretende Inaugurar, sr.len-
nemente. o edifício social, no ili.i 7 
de setembro próximo 

—Duas celebridades artísticas, Ar-
thrii Aseagrie no violino e Carlos tíui-
marAes no piano, elTecluam, no dia .1 
do um próximo, no sallo nobre do 
(lent, n llenpiinlml. uma ««'rc-e musical, 
que deve eou-tiluir um verdadeiro 
successc em no-so melo 

—o sr. Antonlo de Oliveira e sua 
es|,o>a d. Mareelliua Hoirlgues de Oli-
veira festejaram honteni o 1" annl-
versi,rlo de sen consoreio. 

C*m|i l i ia<4 
Lm data de : 
lloutem, á tarde foram destruídos 

o-- caniMVIae* da fazenda pertencente 
a herança do sr. Frankltii .Nogueira, 
ne-te tiiiiniclplo. 

'.< ,.'onlla-êe que o fogo i|o« <s de-
vorou foi ate Silo propo«ilaliii "iite. 

—0 novo parocho <l« Lonc^lçío, 
revdmo parir»- |»edrr> Josi- 'Pe* Minto-, 
mandou enverulzar as portas da fren-
te daqueiia egreja e as Uterae» qne 
d Io para a rapei la-mOr. 

Kssa obra de cuosenaçSu era rec.'a-
m.da íia tempo. 

—Do lo(ai Je esertptiirario do m-
stttnto Agroríomic/) fbi eiencrydo, a 
peMo, o sr. T.iMrio Egydio de Son-
sa Aranha. 

— Rrere-.son ao di't/*-t., federal o 
dr. tioílherme d» Silva, •!»' aqui e»-
leve de vlsila a p reir" e amiga». 

—Reina geral ent»ius,-<mo pelo pró-
ximo fiieootro a l * a ' « t - v M>t» ei-
darle, no dia - nlr,- os pHnetros 
tea mi do Jfcou «Bri». *f"rt < * + • * • 
(itm,iw Aâirti •> < tub c * P ^ t e * 
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m 

« M a l l n i i - Q « i t f o . 
For onrasUo i 

que «onstltue i 
gurado o novo „. — _ 
situado uo Htppoèwo, gertltacute 
cedido (iria dlrcclorta desta loml. 

—Hevcm chegar M e a Campinas o 
barítono Vriilurano • o JOVCII e ha-
lill violoncelista Alfredo Gomes, «nifl 
vilm do S. Paulo expressuncnte pura 
tomar parle no sarau artístico do Cen-
tro, que so rraiisari amanh.V 

ItMc.tainbcai deve começar a orna-
mealaiíto Interna do maguillco salão, 
tralialho confiado ao sr. Srbasliíto F. 
da Silva. 

I t i t t C l a r a 

Eiu data ile : 
SoUoMou exoneração rio 

uartefrto do 
cairo de 

Inspector de quartefrto do bairro do 
Morro Grande, neste município, o ci-
dadão tauente Francisco Correia Her-
nnrdes, sendo nomeado para sul >11-
luli-o o M\ l.ulz P.ccoll. 

—A sociedade Plilliirinonlca llio Cia-
ronso ri.tlisará, no nroxlmo sabliado, 
n o » das suas esplendidas partidas 
musicar* e dançantes. 

—Ihuliarca hoje para SltoPaulo, em 
visita a seu pne sr. Argeu lloelia, o 
sr. Palito lincha, proprietário do>The-
«ouro da» l.olerlas. • 

—rara S!io Paulo passaram lionlein 
os sr*. dr. Antônio Moreira de llav-
ros o OKma tamllta e Luiz de Olivei-
ra Borges. 

—Heeressou hontem de sua viagem 
a Sko 1'iiuio o sr. capit.lo Courudo 
linche. 

—Usl» na nossa cidade o eemmcr-
cianle de Silo Paulo, sr. Arltiur .Soa-
res. 

M o ( | j - M i r i m 
Em dal» de So: 
A sociedade recreativa e liislrucllva 

(i/u* Concordiu prepara-se ent luslas-
(Ireimeale para as lestas que realisa-
mo, nos d.as 7 c 8 d e selendiro provl-
mu, o que serilo dirigidas por uma 
rWuaiskíio, composta dusexiuas. sras. 
d. I.ropoidiua .Malta, d. Conslança liii-
ler, d. Ilisollna Ciladas, d. Emiiia Go-
mei de Oliveira Campos e senliorlta 
Cinza Clia^as. 

As festas constarão de concerto vo-
cal p instrumental, ses.-õeí llilcrarias, 
liailc o conferencia pelo iIlustrado sr. 
dr. I.coptddo de Freitus, de S. Paulo, 
que se orcupará do romantismo bra-
sileiro e seu desenvolvimento com a 
ludepmdcucla. 

Pwo programma, a fesla promrlle 
ser d eu» da disllncta associação, que 
muito tem elevado o uome de Mogy-
Mlrim. 

—Tendo passado algum tempo aqui, 
em R O S O de férias, retirou-se, na «juin-
ladeira ultima, para S. Paulo, o sr. 
Alfredo de Figueiredo Pereira <le Itar-
ros, fuuccionarlo da Hepartiçüo dos 
Correios da capital, onde também cur-
sa o 2° anuo da Escola 1'olyleclinica. 

—Oonsidcravel tem sido o numero 
de fieis que, pressurosos, concorrem ás 
cerimonias que se etTecluam no mn-
Iriz. wn homenagem ao Coragüo de Je-
sus. 

O teiunlo adornado luxuosamente 
cora tiouueirolas e flôres, tendo á noi-
te profusa illumiuaçüo, concorre bas-
tante para o realce das ferias, que RO 
enaetnutlo uo domiugo proximo, 
do andanle. 

O vigário da parocliia, revdmo. pa-
dre Aivim, lem envidado Iodos os es-
forças, alim deijue a festa seja reves-
tida do máximo brilho. Idêntico pro-
cedimento se lem notado de parte das 
cxmas. sras. zeladoras. 

—Ksleve presa ao leilo, gravemente 
enferma, a cxma. cousurle do sr. Tho-
mn* José de Camargo, empregado 
municipal. Arlm-se, felizmente, resta-
belrcidn. 

—'ramtiein esteve enferma a cxma. 
mie «Io sr. Arlliur Cosia, empregado 
nas oliiciuas da Comarru. 

Depois de nesla localidade ler cala-
do hospedada no patacele da resi-
dência do sr. tcnentc-corancl José 
Cuque, ausentou-se para a vizinha ci-
dade de Ilapira, onde reside, a famí-
lia do sr. i-ranclsco Altiano. 

I t i b c i r X o P r e t o 

Cm dala de 3.'i: 
t) dr. Flavlo Uchfla recelieu o bri-

tai or'de pedras e um motor, por cila 
citconmendados para o calçamento e 
maeadam da praça líi de Novendiro, 
calçamento esle que contratou com u 
Cornara. 

—Vindo de Hacury, ondeé negocian-
te, está na cidade o sr. tenente Fldc-
lis it(dc'.ÍM iunlor. 

—lá está em andamento o serviço 
de CKUUUG.S para saneamento completo 
da nossa cidade, o que será em tireve 
executado com » teriniuiiclio lamtiem 
das diversas caixas de i g ia, para iu-
l ' l ar o abastecimento ue agua á po-
pulacte. 

—Aiteiromeiile reformada nos seus 
l o uplrtos iii.ncliinlsmos de gelo e do 
arroz, rratiriu-se a coidicciila fabrica 
de grtr> «Santa Maria», boje de pro-
priedade do dr. Theodomlro Vcliõa. 

—Ilontcni, á tarde, um dos lillios díi 
il.iliana d. Angelina,de3 e.nuos, appro-
ximailamenle, por descuido de criança, 
brincando com fogo, incendiou a rou-
pa, flc«udo muilo queimndo no ventre 
e nas pernas. 

Franca 

l.m ili.la ile 2} : 
Na Secretaria da tnlendeucia Muni-

cipal, foram hontem abertas as pro-
postas apresentadas pelos concorren-
tes para n execução de alguns con-
certos «as ruas da llorescenle povoa-
ç.lo de llestin ra, desle município, ser-
viço esse ordenado pelo sr. Álvaro 
Alwaaches, chefe do potlcr executivo. 

Itentie as propostas apresentadas, 
foi aec ita a ilo sr. Jo3o Moroul, por 
ser a mais vantajosa. 

o intendente considerou invalida 
uma proposta que se prompliiir.ua a 
executar os releridos concertas por 
menos 200 réis da prrtposla mais ba-
rata que fosse apresentada, por não 
••cr esse o melo legal, adoplado u» 
repartirõt, que contratam olij-as pu 
liiicas. 

—Si se retirou desta cidade o sr. 
dr. UUreirj Martins, clinico que n--i 
diu nntilo iempo aqui, onde o seu 
nome t venerado e acatado por to-
dos «s habitantes. 

Já se acha aqui de regresso da 
capitai o si', eapltílo Sergino .|e oli-
veira r Souza, commerciaide desta 
praça. 

U o t n c a t i i 
Km dala de 2-): 
A eollectoria federal está 

liando á rua do Itlactiuelu, 
n. 40, onde esteve estaiielecido 
Arltiur Chagas. < Bttenderá ao publi-
co das 10 d:i manha as :i horas da 
tarde. 

—Kaislindf. ainda em deposito, na 
sala da liirectoría da Casa de Miseri-
c r i i a . alguns objerAos de valor, s l -
goitas fwiin-, sócias prolecloras íiro-
inoTcm n organisaçllode uma tomliola 
ilcs-es objuetos. 

A cxlí'i(t ilo será annanelada com 
antacedriiria. 

-Com; lei» iimanliâ mais um an-
n i versa rio musdicio o sr. Au^osto llo-
tiiem. 

—Acha—e enriipieeMo com mais um 
brbi- ii lar do sr. Sérgio de Azevedo. 

—Seyuem hoje para Itap<-tininga, 
•oide residem, os professores sr. pe-
dra üiarluii de Mello e sua exma. es-
posa, d. Carlina Caçapava. 

^nra a capitai segue hoje o sr. 
icueate-corouel Joio Kodrigo de ious» 
Arauib... aliastado agricultor urMc mu-

Y t á 
l.m dulu de ií: 
i;caí«~wi-se, no salibadn ultimo, o 

•speclitrulo que, em heneticio da se-
•tiwKa Amia Cândida da Silva, den 
tm iwssn Hieatro o grupo dramático 
Àmm- nn pnlrn. 

Foram levados .1 scena o drama em 
f u a t » actos Dma Herança d'África, 
«r\$tart de José Azurara, esrripto es-
p^laiwnte para a festa artística da 
sna^atMen amadora, e a comedia 
Kirmrr" i t*n nada, do me-mo an-
otar; e ia ronheclda do uo-so i it-
Mc*L 

. Uo , 
_ J, tendo rido fceai sMundados por 
Bortolotti e Fmidseo VuteaM, Concor-
rendo assim para o liom desempenho 
do drama. 

A comedia foi desempenhada por 
Anlouio llazliio, MagaUi.les e pela l>e-
nellcluda, que, como da primeira vez, 
deram a ella opiima interiireiapio, o 
que llies valeu muitos o justos ap-
plausos. 

O especlaculo foi liom, seudo du 
lastimar ter tido uma casa tio pe-
quena. 

Tocou durante os lutervallos a cor-
poração musical hulepeiulcndii Trinta 
il • Outubro. 

—Itealisou-se, 110 domingo, a anuun-
ciada romaria da Conlerencia de S. 
Vicente dc Pauta, desta cidade, à vil-
la do Salto. 

—Ksleve Irás-anle-iionletn na cida-
de o exnio. sr. dr. Arlslidcs Martins 
do Lima Caslello llranco, digno juiz 
dc Direito desta Comarca. 

•s- exo. acaba de ohler nuds 30 dias 
, l e licença-

—Anie-bonlem, aqui estiveram 
drs. Kugenio Fonseca e Júlio Main. 

—Vlo em grande aciividade os ser-
viços da Companhia Foivac /.«:, ten-
do já chegado os lios conduclores, que 
|Or csles dias devem começar a 
ser assentados. A ILurilo lelephotdca 
entre a usina e o escriplorio central 
deve llcar prompta até inciado de se-
tembro. 

Consta que a mesma companhia 
vai requerer privilegio paraaluslaila-
çflo dc uma rèile lelcpliouica nesta 

idade e município. 
1 ' o r t o F e r r e i r a 

Do correspondente, em data do ü<: 
Foram vacclnadas com proveito as 

crianças que freqüentam as escolas 
jiublicas e parl.culare-, d o t a villa. 

tl lar do sr. Itanicl de Oliveira 
Curvalbo, escrivão do juiz de paz, foi 
lia dias enriquecido com o nascimento 
de mais um gordo pimpolbo. 

—.No dia 2.1 do cori-ente, falleceu, 
nesta villa, a sra. d. .Maria Mendes de 
Moraes, esposa do sr. Osório Silva, 
antigo empregado da Companhia Pau-
lista. A in Cliz senhora deixou um li-
lho menor. 

O seu enterro, que se realisou 110 
dia seguinte, foi concorridisslino. So-
bre o íerclro viam-se Ires corüus com 
dizeres diversos. 

Pczames. 
—Tem estado Incommodada n sra. 

d. Constança de oliveira Carvalho, 
digna esposa do 
llio, escrlv.lo de 

• 1(1 a 2) 6 
aqui e hospedaram-se no llnlrl dos 
Viajantes os seguintes cavalheiros: 

Srs. Kttorc Marclil, José Joviauo Viei-
ra, Avelino de Moraes, 1'ietro Pucr.l, 
Domingos Carrassl, Albino Martins, 
Vic.lor Lauro, Almeida Ouimarlcs e 
Hmiliano Margaritett, catxelros via-
jantes, dessa capital; F. Coelho e II. 
Purcltlo, de Campinas; C. Narduccl, 
Ângelo Carplnclli c o dr. E. Pirajá, 
de Santa Itita; dr. Moretz-Solin, de 
Pirassunun.a; Anlouio Tedesco, COILS-
tantino Menisl, Jolto Ferrarlui c Cae-
lano Ferranonc, de diversas local! 
dados. 

—Em visita ao abastado fazendeiro 
sr. 1'roropio de Araújo Corvaiiio, es-
teve na fazenda «leste o sr. «Ir. Antô-
nio Itllieiro dos Santos, advogado, re-
sidente 11a capital, e socio da casa 
coinniercial de Santos — J. Procoplo 
iV Comp. 

digna esposa do sr. Daniel de Curva-
escriv.lo de paz. 

De 1(1 a 2." do audante, esllveram 

jpanhta w N> 
mllta,«SiaMante-h«|lMacsbi . 
osr. t i M N AmaDM,amlal de 
nete do «'heto de («Meta deste 

S. s. acha-se hospedado em casa do 
seu sogro, sr. Joaquim Vai do Ama-
ralIC.arvaitio. 

—Knwrraram-se domingo as Inscrl-
liçfies para as próximas corridas. 

—Itealisou-se domingo p. nosvido 
a lesta sportlva promovida pelo Sport 
Cliih Síu Carleuse, em homenagem no 
S/mri (ItaraHy, do llio Claro. 

—Para eonsuino publico, foram aba 
tidos, uo matadouro niiiniclp .l, de St 
11 23 do corrente, III liovluos o I I 
suínos. Foram Inutllisados: 3 puliu(Sc 
c i ligado ile I>0viuos, e I jiulnuVs 
de suínos. 

1 ' l i ' a c i o a b n 
Do correspondente, em dala de 2i 
Cm caso Irlslbslmo occorreu lio 11-

tem, ás II l|2 da tarde, na casa 11. 31 
da ruu do Conselho. 

Assunta Dell» Modesta, Italiana, de 
quarenta <• poucos aunos de edade, 
lendo nerenoido um candlciro, al iou 
deseuldosamente o pliospiioro eslua 
seado para um canto do apo.se/llo. 
Com medonho estampido exiiloulu uma 
laia do Keisizi.no que aIII fiira esque-
da, e aos boiTilo. iutlammados incen-
diou-se u roupa da ludllo^a muilier, 
que, aterrorisadn, correu para a rua, 
gritando porsoccorro 

Acudlram-lhc d-1 promplo os vlzl-
uiios e muita genle tnais. 

Cm seguida, iippnr eeram os tiihos 
Amadeu e Anacieio, que a tentaram 
salvar. (I fogo. porém, já tinha qtinsl 
cartxmlsado a vleUma, que Doou num 
estado descs|M-rador. Amadeu e Ana-
cleto, seus lillios moços, suhlrain com 
as ttiSos queimadas. 

Fez os primeiros curativos o dr. 
Ituggem Peiilagna, que foi medical-os 
pivssurosamcule, a chamado de ulguns 
vizinhos. 

Fazem annos boje: u menina Ma-
riana lilha do sr. Luiz Maraguo; a 
senliorlta Áurea, llllia do sr. Joaquim 
Pinto de Almeida, o sr. José Teixeira 
da Silva, escrivão de paz e policia; 
menino Floriano, lillio do sr. Vicla-
liano Ferraz do Amaral; o sr. Soba -
IIHo de Camargo, cbe e d» eslaç .̂lo de 
Ilalcy; a senliorlta Maria Eltdoxia do 
Canto, o sr. llscar Urubus. 

—Com sua exui». família, regressou 
hontein para llio das pedras o sr. dr. 
Francisco Conceição, 

—Estilo na cidade os srs. Joüo <Jri-
sa ido, professor do grupo escolar de 
llatiba, e revdmo. padre Francisco do 
Pauta Lima, vigário daquella paro-
cliia. 

—Eslá 11a cidade o sr. Antonlo Sam-
paio. 

—Para Itlo das Pedras seguiu o sr. 
Messias Frauro, em companliia de sua 
cxma. esposa. 

—Seguiu para S. Paulo o sr. Oela-
vlo Coelho. 

I t o l i o t i ç n s 
Do correspondente, cm data de 20 : 
O agente da estaçüo, sr. Figueiredo 

Dantas, aliendendo a um pedido du 
padre liuilliermo Arnald e dr. Leoni-
dio Itllieiro, dessa capital, soltará da 
plataforma dn esbiçflo, domingo pro-
ximo, ao meio dia, um casal dc pom-
lios—COITCIO, que virá amanbl dessa 
capital pelo Io irem, para esse lim. 

Agvadec<>iiios a cmnmuntcnçílo. 
—o ilscal desta povoaçflo lia dias 

oiiiclou ao sc. iiitcHdeiile inunicipai, 
reclamando contra o péssimo serviço 
dî  ealçamento feilo proximo 1 estrada 
de ferro. 1 

o sr. intendente, lomando em con-
sideração o üflicio, mandou que o ern-
preilelro reformasse esses serviços, de 
accôrdo com a reclamagto. 

- A dlrcctoría da S. V. R. acaba de 
contratar o proe-sor Moreira Lopes, 
para brclonar a tianda musical. Pa-
ralie.is pela acqitislç.ao feita. 

—Alim de atlender ao chamado do 
r. Joaquim Franklin, depositário da 
az 'tida ne.s'a ovoacüo, chegaram ho-

je de Camionas o sr. Ilencdlclorlo 
Octavlo, suiKlelegado ein exercício, e 
seu escrivão, que vieram para ava-
liar os dnmnos causados pelo togo uo 
cannavial da mesma fazenda. 

l-.sses srs. voltaram pelo Irem da 
tarde. 

- -Temes recebido diversas reclama-
ções sobre a »'.it|e tio Laurlano, que 
li a esla localidade á villa de Monte 
ítór. 

Dizem-nos que está quasl interrom-
pido o trausllo, tanto u ' passageiros, 
como de vehiculos,para aqtiella villa. 

Ao sr. intendente pedimos faça uma 
visita áquella ponte. 

S . C a r l o s « Io P t n l i a l 

A r a r a q u a r u 
Do nosso correspondente, em data 

de 21: 
Sob os auspícios dn Irnuindade do 

S. S. Sacramento desta cidade, trata-
S" da f ndaçllo de uma escola para 
amlHjs os sexos, que deverá íunccio-
nar em 11111 espaçoso prédio da rua í . 

—Serüo levados hoje em 31 praça 
os bens penhorados a d. Eniilin Au-
gusta do Couto. 

—Já tiver m inicio as obras no in-
terior da egre a milriz desta cidade. 

—Foi novamente aiiuex.ida á desla 
cidade a colleclorla federal de Ibitiii-
ga, coinprehcndend» o município dc 
Pedras. 

—Reallja-ie aniauhü, se houver nu-
mero, a sessão ordinária da Câmara 
Municipal. 

—Consla que vai ser reorjanlsada 
a banda de musica municipal, que II-
cará seudo regida pelo maestro Ua-
phael (Juaranta. 

-Por ordem do sr. ninjorIntenden-
te municipal, está seudo arborisada a 
rua 2, mire as avenidas 2 e 

—Em flssendlliSft ordlnnpla, mino .-o, 
em 3 de selembro próximo,a .Socieda-
de Italiana dc Mutuas Soccunos. 

—Eslá no exercício Interino do car-
go de talielliâo do i" OITTÍO O escre-
vente juramentado sr. capitJo Marcon-
des Portes. 

« d » 
jor te , 

V. UM., sem q u o r « r , i 
ue de perpetrar um 

he» • 

. «P»-
ubltel-

, Volto 

quo 
«lio. 

Nno o perpetre, poi 
utrÚH, oini|Unnto é le i 

liellioat. Pondere . N I <1 que 
lhu digo o... salvo a Rayubliea. 
l tevoauc a ordem. L iber te a vo-
lctn. • 

Deixe-nos j o g n r & vontade. V. 
exc. não imagina a neòéuidai lo 
qnc temos todos d e 4 t r expan-
são nos 110SU09 BentlÁentos re-
publicanos. Dê-nos a roleta, so-
niio estouramos. 

E, depois, o x e , n i o Uie fica 
bem c s s 3 pnpet egois ta . V . exc . 
prlvn-nos da roleta, o, no cnitnn-
to, não p;issa uni só diu sem 
joga r 110 liic/10. Hspantn-se V 
Protesta V l im vão. £u ; l i Ue 
tudo. Huu uoBinlieira, é muito 
camarada «Io meu vendeiro pa-
ra oceultur-llie scuielhunteconan. 

Protesta a i n d a ? Pois -êknlun-
do-o j á . Negue, se fôr 1 capuz, 
que iioutem mandou pôr um 
tostão 110 tigre, b icho que, desde 
nu proezas do 1 ' edr lo , v . exc. 
mula seguindo V Negue, quero 

Mão nega, estou o e r t e . ' ^ . exc. 
não mente. 

Ora, sendo ass im, n n i i In-
just iça v . cxc . vedar-nos a ro-
leta. 

Não acha ? 
Esperamos , confiantes, b sua 

palavra salvadora. 
Por procuração do todos os 

roletistas, (1) _ 
PlSTOL 

minai, prenderam preventivamente 
aiito-honbuu boinlilo «exrumella, de-
nunciado pelo dr. 1° promotor publi-
co como Incurso nus penas «Io arlljo 
UM,combinado com o artigo 271. 

Octavlo Marlluelli nopiereu ao dr. 
juii sumniarliiulo alvará do licença 
para acompanhar o procedo Instau-
rado contra ii pielle ludlvl duo, como 
parle auxiliar da Justlçi p:ib'I M. 

emniHII« 

(t) Esta proruraçlto, <5 bom Blzel-o, 
egu.il áque o dr. Candlgo Rodri-

gues recelieu da bancada paulista, 
para falar em nome delia : ninguém 
m'a deu. E' uma procuraçlo por In* 
ducc.ão. i 

—PcdrUo lem, por lioje, nlgumas 
horas de folga. 

G a z e f i l l i a 

E ' nosso agente ein Pirncicn-
bn o sr . Hcnriquo Brasi l iense, 
proprietário da Livraria Brasi-
lirvse, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos ass ignantes daquel-
la cidado deverão entender-so 
com aquello senhor sobro H re 
forina de suas assignuturas. 

Do correspondenle, 
Trás anle-bo ulem, 

B o ! h s s d e s a b ^ o 
sr . presidente do Es-

funeeio-
predio 

Exuio . 
tad o. 

Permit ta-mo que, 110 uso dc 
um direito que, infelizmente a, 
Consti tuição não ino garante, 
como devia, eu venha eavnquear 
famil iarmente com v. exc. Co-
meço sem maiores preâmbulos. 

V. oxe. (não se offonda com 
a minha franqueza rude) não 
está andando bem. V. exc. está 
cvi( entomejite trnhindo o Í-C 11 
mai dato, o seu partido e a Ite-
p u b l c i , 

V. c ;c. não tinha o direito, 
n ã o podia de modo algum or-
ck-nar, como ordenou, ao dr. 
eherc de policia, «iue prolt b ! sse 
o j o g o 11a Penha. P o i nina ca-
lamidade. 

V. exc. nivelou-se, com CHSO 
neto, 110 sultão «la Turquia . V. 
exc. commctteu uina acçno hor-
ripilante. 

Vou provar . Não sou homem 
que avance nina proposição sem 
acoinpanhal-a «lo provas esma-
g a d o r a s . f)deio os sophislas com 
n mesma intensidade cnm que 
amo v. exc. A minha escola piiilo-
sophica é simples c o m o um «lc-
putado e resume-se neste único 
preceito—pão, pão; quei jo , quei-
j o — q u e ú a lei da minha vida. 

Volvo ao começo, 
V. exe. não andou b e m : 
1") porque, prohibindo o jogo, 

Iraliiu o sou m a n d a t o : o presi-
dente do Es tado não foi eleito 
para s e r palmatória ilo inundo. 
Que tem v. exc . que 03 outros 
j o g u e m '< Xinguem j o g a com o 
dinheiro de v. exe., segundo sou 
l"vndo a erèr; 

2") porque, prohib indo o jo -
go, trahiu o seu p a r l i d o : «jue 
idéa não estará fazendo dc v. 
exe. nm dos mais notáveis che-
fes do sen partido, o coronel 

! Mello e Oliveira, que, embora 
tenha «> j o g o cm profundo hor-

r ror , sempru w bateu pela sua, 
1 001110 pela l iberdade do tudo o 

mais, inclusive o a m o r ? 

em dala ile 2.'i: 
ás 5 horas da 

lardr. na fazenda denominada .Uorra 
Mansa-, de propriedade da exma. sra. 
d. Joaquina Seralina de Mendonça, no 
bairro da ilaliylonla, desta coiíuirca, 
a[Kis uma alte*rca<;.Ro enlre sl, os srs. 
Aul inlo Cândido Appolinario e Jo9o 
Alves dc Oliveira se aggridliam, 
achando-se aquelle armado de faca e 
este, de um cabo de i-eiiio. 

E111 conseqüência, resultou sahir o 
sr. Joio Alves de Oliveira «-oni uma 
facada na face anterior do braço es-
querdo, uma solução de continuidade 
sobre a aza esquerda do nariz e unia 
outra sobre a reglílo temporal: estas 
duas ultimas, devidas a aceito de In-
siruuif-ulosconliiiideules. Autonío Ccn-
ilido Appolinario apresenta uma so-
luçílo de continuidade sobre a regido 
temporal esquerda. 

Sobre o lamentavel farto o coronel 
Marrolino Itarreto, delegado de policia, 
mandou abrir iuqueriio, la/eiidu suli-
metter os olíeiidido.s a corpo de de-
licio pelos (Ilustrados facultativos drs. 
Deoliudo (ialváo e Seralim Vieira. 

—Bealisa-se lioje, 110 local e ás ho-
ras ilo costume, a audiência do 111. 
dr. juiz de Direito da comam:. 

—Sob a presidência do sr. Viclor 
Fava, remi u-se hontem, em -r--ito 
administrativa, a directoria da II. 
Inilritcli-a. 

— Anle-híililein, i;i|atid'i liaj.-.va des-
la cidade para a de llio Claro, o sr. 
Joaquim Aiue-t i de oliveira, giiíirda-
Irem dj Pautista, raliia, ferindo-se em 
ambas as pernas. 

O. l>Hm«*idos reert'idos n/io süo, 
feil.menlc, de grüiIdadt . 

O sr. Oliveiia a p r e . - e . a p e n a s le-
ves eoiitusOe». 

Para leecionar riidiineidos d • por-
tuguez. nus aulas du Smicdnile ttrm-
firrrtl* f luMrwtvra, idferrceu-se gra-
tuHampnte o sr. Sebastião dr Toledo. 

(1 proprietário da typogríphia .1 Mi-
no, sr. Inaipilm .\nçu-t».'olferwii os 
diplomas que devem -w-r entregues aos 

A soe.ieilu«Je trata de adquirir um 
prédio para nelle .cr iastallada a sua 
•séde. 

Hoje, ás 8 Iwjra- da noite, haverá 
reonllo ila directoria em ca-a do ••r. 
\ iclor Fava, á rua S 

—Consta que, na I 

feira, rói agredido a f j a e en'-ete. I ' ' o / ! a ncw,a Const i lniçao. 
pel<j administrador e empregados da- t f i t a v a rr.m a rn-

3o) portiue, prohib indo o jogo, 
traliiu a Itepubliea : Onde j á se 
viu um filho censurar os hnbi-
tos da mãe '{ O nnico que se 
a trevou a r ir-*e do pae foi um 
filho de Xoú—duiameji i t i easit-
gado. m-o, j ielo inenos, a Bi-

S. Carlos, 11. 3». | filia, l ivro de a lguma importan-
tazenda da exma. ria, como v. exc . nãoignoni , pos-
Ui.ridnn .̂i ti , . . . . ^ ' . 

(fortla fazenda, 
oliveira, que recebeu 

beM, i|nan«lo tomou similhante 
resolução v..„ 

V. exe. não se lembrou de que 
prohib i r o j o g o é fer i r de mor-
te a Repnbüea ? O sen senso re-
publicano, perdôe-mc a sinec-ri-

José Emilio da Silva ttrag». l»»or»m- " » d e , catava, por cr rto, inomcn-
se o" motivo^ que determiiiari.m es,a tanenmente obliterado. 
brutal ajçres-Ho. J Não ae compreliende Rrpnbii-

r. Joüo Alves de 
diversos feri-

mentos, aso vndo muita li^onjeiro n 
sea estado de saúde, que aiuda In «pi-
ra cuidados. 

0 otTenJido esta em {rolamento 
nesta cidade, em rasa do <r. mapir 

Relativamente ao telogranuna 
que liontcin publ icámos, iiácêrca 
da rchabil i tação do m a j o r H.ir-
reiros, accusado de h a v e r dado 
uni desfalque á ext ineta Coionia 
Correccional de Dous-llio^, quan-
do director desse cstabelceimen-
to, lemos n '0 Pais: 

No Tr ibunal do Contas agi 
ta-so actunlinente u m a questão 
importante, que naturalmente 
f inalisará o seu curso, num em 
maranhado inquérito policial, 
|iois trata-se da sonegação dc 
diversos documentos, cm pre-
juízo g r a v e de terceiros . 

Segundo estamos informados, 
o caso é o seguinte: 

Em L'6 do ngosto de 1897, o 
I o eBcripturario do Tr ibuna l do 
Contas, J o ã o X a v i e r Prnxedes 
Mvdelia, recebeu ordem para 
iniciar o processo do tomada do 

contas do cx-director d a extin-
eta Coionia Correccional de Dous 
Rios, o m a j o r Barre i ros . 

Terminados os trabalhos, o 
cscr ipturar io P r a x e d c s Medelln 
chegou á conclusão do que o 
m a j o r Barre iros , conjuntamente 
com outros, havia desfalcado os 
ooircc niiUiuiou om mais de cem 
conto* dc réis, pois n ã o np 
ciam oa documentos que rtt 
comprovar diversas dèspesitf/ 
indicadas pelo m a j o r Earroiros. 

Poi logo aberto inquérito po-
licial, soguindo-so o processo, 
que terminou pela condomnaeão 
do m a j o r Barre i ros a dous an-
nos e seio mezes do prjsao, j á 
cumprida, do escrivão dn Coio-
nia Alberto Rolh e de um fei-
tor de turma, que ainda eslão 
cumprindo as penas. 

O ex-dircctor, que sempre 
protestou pela sua innoccncia, 
requereu agora ao presidente 
do Tr ibunal d c Contaa uinn 
certidão afl irmativa, oujnegativn, 
da cxistencia dos referidos do-
cumentos, que, se cm tempo ti-
vessem apparccido, livrál-t-iam 
da macula a que o proeesso jun-
gitt o seu nome. 

O sr. Mcdclla, encarregado do 
informar o requerimento, de-
clarou que, até uo dia 17 do cor-
rente, os documentos njio ha-
viam apparecido. 

O presidente do Tr ibunal , dr. 
Didimo Apapito da Veiga, não 
sc conforinundo com jsso , orde-
nou ao cartorário, sr .Raii ioa , l , ,er-
reira, que procedesse a nova 
busca, e ass im sc fez, dando ein 
resultado serem encontrados, a 
principio, documentos compro-
vando que, da verba destinada á 
extineta Coionia, tinham sido re-
tirados 179:GÜ9&(>8B, e, afinal, 110 
dia 20, dentro do 11111 nrmarlo, 
todos os papeis ein questão, is-
to é, as contas da referida Colô-
nia quo discriminam ató ao dia 
'23 de dezembro de lHídí, uma 
despesa, cxnctaincnte « l c . . . . . . . 
17íl:(iO;j*G98. Seriam el lcs a ab-
solvição do major Barre i ros c 
dos seus companheiros, sc fos-
sem apresentados 11a oceasião 
do seu julgamento. 

Sabedor disto, o «ligno dr . 
Didimo da Veiga encarregou im-
mediatamente o cscr ipturar io 
J o s é Luciano l iamos do proce-
«ler a 11111 rigoroso inquérito 
administrativo, que está corren-
do 110 maior segredo. 

X 
Vai -,er creado 11111 dislricto poll-

ctal em palmeiras, inuulelpio dr 111-
beirJo Itouilo. 

X 
Ao apartar uma briga em que esla-

va envolvido -I II marido Krasilto Ma-
ciel, a Italiana lilusepplna (in^ieirn 
foi por esle ferida com uma tocada. 

A' requisiçflo do suhdrlegado de 
Villa Martann, onde se di'ji o farto, 
foi (iluseppina medicada 11a Policia 
Contrai pelo «Ir. Archer de Castilho, 
que eondatou um ferimento inciso ilr 
Ires centímetros, lidere indo a pelfe 
e litaas nrnscuiares, na cova esquer-
da «ia oITemlUta, ferimeuto leve. 

0 sr. dr. Mello Marreto, oecullsla 
resideule nesta capital, foi nomeado 
soclo elfecllvo da Sociedade l-'rali'':7.a 
de Onlltaliiiologla, á qual aju-scutoii 
o Irnballio o trarhum 1 im il- Kln dc 
S. ê'aulu, nas rcniftrs d- oi-lc, ou zonas 
cafcciras. 

X 
Aiiparecerá, 110 proxim . inez de se-

tembro, nesla capital, a I 1 l/j icrtia, 
revista iirlisllra. 

X 
Ooloiubophilia — Ijcerr.iram-se 

Iioutem as lnscri|ições para o <i" rou-
curso dc pombos-rorreio, a reulisar-
se amanldl, 28 do rorreute, da cidade 
de Campinas a r-ta capital. 

Foram Inserlptos iil poml«is cor-
relo, perleiiceutes aos amadores se-
guintes : Paulo Itarreto, Francisco 
Draga, E. Vauauleu, dr. I.eoiiidio lli-
beiro, J. Arnould. Jorge Cesta, Joio 
de Hrlto e Miguel Carneiro. 

Os pombos deverlo ser entregues 
110 logar do costume, até á> 8 horas 
da manha, alim do serem expedidos 
para Campinas, onde serio soltos ao 
meio-dia em ponlo. 

A commissüo julgadora, coiitpusla 
dos srs. tenente Pedro D. dc Campos, 
N. Falcone e A. Careta, se reunirá, á 
I.tltl da tarde, na rua de S. limito, 
II. ffil, onde deverSo ser eiilregues os 
pombos regressantes. 

X 
Na agencia ile loterias do sr. Iluben 

Guimar.les, restam pouquíssimos bi-
lhetes da loteria da capital federal, a 
extraiilr-se hoje. 

Como essa agencia tem por coslumc 
dar sempre um prêmio lios que a 
procuram, será bom que os leitores 
se prevlnain com Iempo, alim de náo 
virem a sorte... por um oculo. 

U'inbrem-se os leitores de que o sr. 
Kubcu liiilinaraes vendeu a sorte gran-
de da loteria de quinze coutos, extra-
hida hoiilcm. 

X 
Na ultima sessllo do Tribunal de 

Justiça, lol julgada a causa em que 
eram" parles o dr. Cláudio de Sonsa, 
Adolpho Schritztneyer e outros. O dr. 
Cláudio pedia :i(l:U(i;)t de honorários 
medico-, por serviços prestados ao II-
nado Adolpho Schrltzmeyer, e o Tri-
bunal mandou pagar apenas réis 
5:11(10». 

Patrocinou a causa dos rijos o d 
Paula liamos Horta, advogado do 
nosso f<iro. 

X 

•rabina, qwanda pewKrava 
eia unia fazenda em Hllieirto Pi-
re». 

Kssrs geltiuoi eram accusidos de 
11111 roíil») de ll:(HKH, numa loja de 
farendas da rua Senador Eiisolilò. 

o dr. ehnle de |Hillcla do llio, 
sabendo que Mariauu estava trabullian-
<h em Suulo., fex seguir para «III o 
agntle Ml-ficl Cardoso, quo aiilc-liott-
lem eltBCluou a prlsío do gatuno, 
assim Cuiiiu os seus companheiros Mi-
guel Charuto, conhecido por VauHtla, 
e Augusto Mu'aliulio. 

Os gatunos estilo alojados 110 xa-
drez «I11 Policia Central, devendo Ma-
riano seguir hoje para u Ido. 

X 
O sr. dr. eliefe do policia recebeu 

Iioutem um lelegrnmma do dele.ado 
ile Camplhas, conuniinlcando-lhe, ha-
ver alli etiegado, sendo recolhido A 
cadeia local, o prelo Tiioimi de tal,' 
pronunciado desde mut por crime de 
morte 1111 pessAa «Ia Italiana Angela 
Fa,j luro. 

A prisão lol ellecluada cm í lú. 
X 

X 
Foi houtem preso, na rua Vlrilc '' 

Cinco de Marco, o gatuno Antônio 
trinuiaiSe-. na iirrxslio rui ijne f«r 

um k i . . e | d a (fjrl.t iie um» 
casa. 

X 
liireito de CiiaraUngueta 
ÍKinlem ao sr. dr. ciiefe 

.mniiuilrando-flkr liavcrem 
1 os presos que foram 
«la caiiiia de Jalioliralixl. 

o Jnlir d" 
Irlegrapl.ou 
de policia, c 
alli diegad 
transferido-
qor e-tá eni eoneert 

X 
Commualra-Obs o sr. Joaquim Fer-

reira de Sons» que. no dia t-"l Mo cor 
rente, com o sr. Alberto do ^menl 
Kil*'ir<i de Figueiredo, organlcyti uei-
ta fapllal. a rua da Es*acílo, !V-B. 
uma sorlrdivlr mercantil «íe -treos ft 
m dhad s. 

O pintor Ernesto Formlsaul, resi-
dente a rua Tres lllos, 11. l i , lol hon-
tem Importunado por seu credor, o 
vaqueiro Joaquim Fernandes. 

Esle foi iiumedlatamciite pago, e, 
apesar «llsso, disse uns ile-aforos ao 
pintor, dando-llie, pm seguida, uma 
cacetada. 

O vaqueiro foi preso e recolhido 
ao xadrez «Io podo policial do llom 
ttcliro. 

X 
E'esperado ne.slesdtas, no Itlooeini-

nenlecom|iosilor Irancez Camdlo Sainl-
Saen», que acaba de ser eiilliusia.ti-
Camenlc applaudido em Montevid-W). 
onde os amadores c profeuores lhe 
llzcratu grandes manlfcstaçlies dc 

í i i ^ ,.. 11 

A' 1 liora da tarde de lioutam, em 
frente á Pharnfucla Normal, o prepa-
aloriauo Arlliur Cardoso, lillio do sr. 

Studario Cardoso, residente íi rua de 
Caetano. 11. Cl. foi accommutlido di-

urna con,'i->tSo pulmonar, fallcccndo 
lulnulos depois. 

O cadáver, depois de ser examina-
do na Policia Central pelo sr. dr. 
Archer de Ca-lillio, foi removido para 
a residência da família,donde sai 1 ira o 
enterro h »je, ás i horas ita tarde. 

X 
Em vlrlude dos conslniiles di-lur-

bios que se rIVi na Cantareira, o po-
liclamcnlo ilc-sa cstaçlto vai ser ail-
giiteutado com loais ÍO praças. 

X 
Kiuk—1" liiconteslavelnieutc o riuk 

Cnlitmhia o principal ponto de reuniRo 
das piinclpaes famílias de S. Paulo. 

Alli sc encontram scnltorltas elegan-
temente deslizando sobre o enxuto 
Cimento, que, dev ido ao calor que tem 
feito ultimamente, n3o tem slqucr um 
logar cm que o patinador encontre 
dilllculilade, para dar u necessário 
impulso no patim. 

Já nlo lia quasl pessôas quenSo pos-
sam patinar, mesmo com a pisla re-
plela. 

lioje, além das fuitcções do costume, 
haverá uma, ás 8 horas da inauli.1, em 
que, nfio só adultos, como crianças e 
senhoras poderio patinar juntos, 

X 
II sr. I1. Iludia venderá boje em lei-

Ho o-, volumes d«'podta'los nos ar-
mazéns da Sororahaua, e que ainda 
11A0 foram reclamados. 

Para o aniiuiicio que vai na sccçüo 
respeclivn chamamos a altcnçSo di*s 
leitores. 

X 
Os jornai s de Monlevldi«1, chega-

dos ultimameiile, trazem longos arti-
gos relativos ao brilhante êxito que, 
na capital da Ilepubltca Oriental do 
rruguay, obteve um drama em qua-
tro actos, e-crlpto por Compalrlota nos-
so, rio-craudruse, '» «Ir. Demmrhi, e 
representado pela Companhia liraina-
liea liai ann, da qtinl li nrincipat 
aclor o celcl re I.inicie Novelll, que se 
Incumbiu <le interpretar o protagonis-
ta da obra de- .e nosso patriclo. 

O dr. Õemare-lil, desde tenra edade, 
foi para a Itália '-,,in mui família: de-
pois, regressou a Uruguayann. Dalil, 
veiu a Monlevidéo, onde estudou e 
formou-sr em medicina, voltando lo-
go a t'rngii.iy.'na onde, annoshn, cli-
nica. lia dom anuos, foi com a fa-
mília para a Eunqin, visitando as prln-
cip.ies capitães do velho continente, 
parle d • Asia e do K.'V|do. Já, ciil&o, 
tinha elle concluído o seu drama, que 
se inliliila i) lnnniuo c. tem por Ihe-
inn um caso patliolo. Ico que elle es-
tudou á maneira de Ibsen 110 srn Es-
pectros. De volta da Kuropa, levr a 
ma sorte de b-rcomo companheiro de 
viagem o grande IHoveili. listo notá-
vel arti-ta leu O Iniutiuo, enthusúis-
mon-se rum a peça, traduzindo-», e co-
meçou a rusaial-a. mesm'p a tairdo. e 
logo que chegou a Moilte\ld'-o rerire-
-ridou-a com amor «• ib-dieaçao. O 
exilo, já o dlss4>mo«, íoi extraordiná-
rio, como o conOrmam 'M artigos do:, 
joraaes moldei idi anos. 

A coionia liraslMru de Monlevidéo 
«caba da offerecer um banquete ao 
dr. Iiemírctii. comosignlllcuçfto doai-
ta apreço «m q .e o mesmo e tido,«*n-
jo- dotes moraes e intellrrtiiaes - . 
mudo apreciado- na capital uru/riayg, 
á qual eslá te.ie lirelo, P'it> ('• ra-
s*>Io corn unia «Psliiicta s«-nh'jra «»rieu-
taE. 

T» de esperar que Novelll taça 
agi li e ,idieerr o drama d<) nos«o iii-
• lli. u t e r applaudido rompalriola. 

O sr. J11 lio Antunes de Abreu pre-
tende l«\ rar uni tonto, vendendo 
sorte grande da loteria da Capital Fe 
deral de clncoenta cont, s. 

Isso nlo será novidade, pois a «grn-
cia de lolejlas do sr. Jtilio Aiiluties 
constaulemiiiite illstrllme prêmios ao 
seus Irejuezos. 

X 
ü-íclaiuaç"jes — 0 . srs. llogaerl 

C., industriaes nesta capital, com fa-
brica de pcrlumarias, endereçarani-
uos a seguinte reclamação, que acha 
inos de lodo o ponto justa: 

Tendo seguido para Santos, a negó-
cios de sua casa coiiimercial, o seu 
viajante sr. A. Ilertolli. 110 dia iV do 
corrente, quando aquelle seu empre 
gado percorria a rua General Camara 
visitando a sua fre uezin, foi, ás 
horas da manhA intimado por um 
liscal niiuilciunl a uco:upanhal-o 110 
deposito, onde lhe foram appreheiidl-
das as amostras ile perfiimarias etc., 
que levava comsigo. 

Dc nada valeram as explieaçfles da 
das jielo sr. A. Ilertolli, dc quo era 
viajante de uma casa ronunerclal 
desta capllal: leve de sujeitar-se ás 
exigências doaucloritarlo representau 
le da municipalidade, seudo convida-
do a comparecer, A I hora da tarde, 
á pre-euca do intendente municipal. 
Só As :i horas da tardo |Hiudc o sr. 
ilcriolli falar com - inleiidciilc, que o 
receta'11 mal, dizendo-lhe achar-se 
multo apressadoeque, em Santas, nin-
guém piide trazer amostras, seja de 
liuc casa fôr, sem pavamento de uma 
licença do valor de uni conto de 
rrfs. 

O sr. Ilertolli llcou deliuilivameute 
sem us suas aifiostras e leve du vol-
tar para S. Paulo. 

Faclos como esle registram-se, mas 
llito sc commeubiin. 

REVISTA DOS JGRNÃES 

lia tem|i"S. evadir m-se da Ca«a de 
I».-tração, lio Hio, os prrigiiWrt tratu-
uui Aiiguslo Mariauo da Silva, vulgo 

.4 importancia hijijicnica do vestuário; 
jirmcezas pustoras. 
Toda a genle comprcliende que o lim 

principal do vestuário é o de lios pre-
servar du frio; mas o que multa gen-
te ignora é a liiilueucla que a 'loilulle. 
exerce 11a saúde. 

Assim, pois, convém, anles dc Indo, 
que se saiba que o corpo humano, 
em estado de saúde, conserva uma 
lempciatura de 37", bastando 11111 
iiugmeiilo de dous ou Ires graus para 
quo uma febre lut nsa sc apodero de 
nós e, pelor ainda, quando essa tem-
peratura desce o mesmo numero de 
graus, porque, ent.to, ptido dizer-se que 
1 iiiorlc está próxima. (Jocr isto di-

zer que a nossa machfna 11A0 funciona 
regularmente senão a ;I7". 

A quantidade de calor necessária 
para manter sempre o nosso corno a 
essa temperatura é considerável; e 

...u^. loujurdjiJaii 11JJWCJJl.a1.flUC. 
apetífas digeridos, se quemrnfnTnrTW 
cfdos. 

:Sos climas temperados, porém, o ar 
qu • aspiranio; eslá a uma temperatu-
ra Inferior ti do nosso organismo, sen-
do por isso que o nosso corpo se eu-
ronlra numa situação quasl compara-
vcl á de um fo areiro rollocado 
num aposento frio. Mais expll-ltamen-
te: uma grande parte do inlor que 
vamos buscar aos .alimentos cwipora-
se quasl por completo. 

Ora c é e-tn jitslaiiiettle ,1 ponto 
capital—o vestuário tem por olijento 
diminuir esse preju 7.0 da mesma lór-
ma que os revestimentos impermeá-
veis de que sc rodeiam as caldeiras 
em certas fabricas. Por Isto se vé co-
mo o vestuário sc relaciona com a 
iiygleiic alimentar. Experiências fei-
tas com um coelho tosqulado já de-
monstraram. de resto, até que pouto 
estas duis questrtes se ligam, eviden-
ciado, como llcou, que 11111 um coelho 
privado do pèlio, que é o seu vestuá-
rio, come tres vezes mais do que 
aquelle que o conserva. 

Hoza um velho ditado: «quem dor-
me, janta*. O mesmo s» pôde dizer 
daquclles que «icieillllicamcnlc* sc 
vestem. 

Qual será, pori'111, o vestuário scien-
tlllco que, conservando o calor que 
vamos buscar aos alimentos, nos per-
mitia comer justamente aquiilo que 
precisamos i 

As curiosas pe;|uzas que o dr. 
Hergonlé lem leito sobra o assumplo 
dSo-nos cabal soluçSo ao problema. 

o dr. liergonlé confaoclooou um 
manequim de cobre, quo encheu de 
aiua, a uma temperatura do .l"0 e 
que coxeou num aposento nunecido 
a 1-2°. Vestindo esse manequim de 
diílerrnlrs maneiras pôde obseiinr 11 
fôrma como o seu homem de cobre 
arrefecia sob os dlfín-eiilcs vestuários 
que cotlocava sobre elle, fazendo eti-
láo a comparação dos cálculos resul-
tantes nessas cxperiencias, conseguiu 
eslabelreer em cifras o valor de cada 
vestuário sob n ponto de vista de 
prolreeáo que elle offerecia contra o 
rcsfrlainento. 

Assim, pois, o dr. liergonlé verifi-
cou iiue de todas as carnisns. a dc 
llanella de algodilo é aquclla que me-
lhor protegi o frio—superloi 
aluda á ruml-a de 1.1, que, todavia, 
custa o triplo, e lem um valor culo-
rillco de l.lo contra 1.75, que apielta 
possue. As duas, porém, licam a |km--
der dc \i,ta, compaiadas com os col-
letes ile 1,1 quo se usam 1105 Piri-
ncus, cujo valor de prolecçlio .'itlinge 
2.50. A camisa iTalgoilAo grosso, as-

im como o uiaillnt dos cvcllslas são 
petsimos proteetom, |iori(ue deixam 
pasmar uma grande quantidade de 
Calor. 

A cérca dos vestuários exteriores, o 
inquetlo de couro dos chaujfcnr» tam-
bém ('• mau, porque se oppõe muito 
bn[ier>ilame:de ao desperdício do 
calor. Em comprir-aç1o, as pelles, so-
bretudo ns do pêlo exterior, sJo 11111 
vestuário caturifico dc primeira or-
dem, por isso que o .seu valor de 
proteeçílo ó de 5,50, no pr . -o que as 
de péló interior só ollln ein (,.Mi. 

11 corte do vestuário lamtiem lem a 
sua importância, c é por Isso que, 
devido ao mninv|tiim de rubre, o dr 
Hergonié pouile observar quo, para elle 
s»»r Htent-pco, o collele deve ser te-
rhadu ata acima e que « casaca II5O 
culTern ser usada srnfio rw.r pt>Mda.s 
que comam bem e aos olie-us, cuja 
pelle lem uma forte camada de gor-
dura r cr,n«titue j», de per «t, um 
pmtarlor contra o frio. 

O dr. BefgonW adirma laiul rm que 
só tem |«is irlos quem os «|iicr ti-r. 
porque as tneias de alg««láo r de séj., 
jirotegem muita pouco contra o rio, 
-em falar já 110 ca Ira-lo prrto, 1 u«' 
deixa passar, em irradiação, a maior 
parte do ralor dos pés. 

Vê-se, pois. que a arirnrli) eiieon-
troa t«'as razóès pítr.i sr Interessar 
pelo vestuário, srinlo dr prever que 
dr futuro, «r tenha dr passar pelo 
medico, a ntes dr sr ir nn.minrndar 
uma roupa 110 alfaiate. 

SJu duas vTnndi - iliimn. que rr-
presí-nlam a «II» nolm u «ir Hespa-
Iiha, Inglaterra r Frauç», as quç i f -

Vma - - - ü - - -

?Ksm*luvllle,U"u!udo« Mulm* n 
quezes de Aosla, n a u aadalUM en-
cantadora de c*l)cllos louras. 

Orphan desde rrtança, u condeiM. 
leve como ama uma cnlira, da qual 
tez companheira dos seus brinquedos 
e H aniLa de sua tufiincia. 

Vendo com di-sgovto o despr t» com 

?ue so tratavam esses nulmties em 
rança, peusoii, como lluarl de 1'les 

sl.s «que reliabllllar a cabra d lazer 
um aclo de Justiça», encetando cora-
josamente a sua obra. 

No Morhllian, no oéite de Uelle-lsle, 
lia umas Ilhas solitariu», onde sc coii-
servani os coslunies dn Edade-Medla. 
Na maior dclltis, a llonal, levanta-se 
uma fortaleza feudal, o caslello dc 
Beniquets, onde, seis vezes por mez, 
chegam noticias do inundo. 

Nesse sitio triste e pltlorcsco, a cou-
dessa cuida c aperfelçAa KS cabras 
que levou de diversos pontos, e qiie. 
frequenteiiiCKte, é cila própria a guar-
dar. 

A manteiga de cabra que cbusegulu 
fazer rivatlsa em Sabor com a mnls 
delicada de vacea, podendo dar-se 
mais tal rala e em melhores condições 
hyglenliuis, por ser a cabra, como se 
sabe, iutelrumento refractarlii á tuber-
CUIOÍC. 

Mnls de Irlntn especles de queijo 
alli se fabricam, e, nos cruzamentos 
de raça» de cabras, alcançou, com a 
mescla de venezianas, alpinas e d* 
Nubla, uma particular, u que deu o 
1101110 de Santa Genoveva. 

Segundo o seu exemplo, ns nldeAs 
dedlcnin-se ao pastoreio dr cabras, e a 
Induslria de pelles, conservas, queijos 
e manteiga está sendo uin titílo do 
riqueza na comarca. 

A outra dama ó Ingleza, e desde 
muito nova mostrou gosto jielos cos-
lunies cnmpcstrrs. 

lia aunos, im escola publica «lc War-
vvlck, attrahla a alleiieflo uma meni-
na di' belleza delicada o arlstocratlra; 
era 11 illlia dos duques dc Warwick, 
que, abandonando o seu sumptuoso 
caslello, ia misturar-se com as aldels 
uaiiuella humilde escola. 

Nilo acompanhava nenhum dos seus 
17 criados, nem o seu Irajc denotava 
a'dilfer-nça de classe. 

Com nlcgrla Infantil compartilhava 
das merendas de suas companheiras, 
compostas, como a sua, «1c pito e fru-
das: entregava-se com ar or aos brin-
quedos nas horas dc recreio c com 
iulelligento apphcaçSo 110 estudo, nas 
«le classe. O seu casamento com o vis 
conde dc llelsusley foi um enlace de 
amor, o esposo compartilha de todos os 
sens gostos c propensóes, e dc rom-
mnm accôrdo combinaram supprimlr 
a viagem de 1111 pelas ao extnuigeiro c 
passar a lua de mel em Warwick. 

Alli é oiiden vlscoiidessa tem as me-
lhores horas de sua vida. levando 
simplesmente um vestido de chita e 
um ciiaiKKi de palha; faz os trabalhos 
de vaccaria, senta-se na lierva para 
afagar os aiiimae.siuhos que domestl-
Cou, 011 anda cnm o marido a cavallo, 
ou dc caiTua cm, que ella mesmo 
gula. 

Isto causa admiração aos cxtraii-
geiros que visitam o caslello para 
vér as ouras d'arle, ou buscar as rc-
cordaçws históricas. A aristocracia 

leza murmura drsla Inclinai-,lo da 

, . —.—'Oinmort «.'min m 

J O I I I O Aglropl e A. Itodi-I-Mies dos SnnT 
tos sobre imposto—Sini, quanl» s 

3 ? , H ^ i K f t t n d 0 " l m p ü 5 ! < ; v™ 
do Autanlo Perriichl, pedindo reln-

vaçlta de mutla—Sim, constrií ,,do õ 
muro no prazo de IU> dias; 0 

de Clemente Tartaglla, soluce lm 
posto -Sim, pagando os mpo.-los di -
vidas como amldilaiilc; 

de Henrique Knlppel, softr mulla 
Sim, fazendo nturos e passeio 10 

prnxo pedido: 10 

de Caudllo Chumbala e Joio Cullir 
icdindo relevar-,o multa: I \i í 
.irazzo i, (.., pedindo lleencn, <-'jull(1 

" M i ^ J Jnío jutiío 0,'íérido, 
de Fnlclll Martlnelll & Como so. 

bre niposlorl)i,peu, .do o Pa,a, 'Íe,ft 
de um dos Ictlrelius; 

de Chrlstlua de Souza Pinto 
suniple Marclna, Hnrie lleurlelte'sHv,i. 
•Manuel Juainiim 1'inlu, Nieola Í ÍIMI-C, 
lil, e Aliluiilo de Andrade, solu'< im-
porlo—Indeferido; 

de Alfonso Morninuuio, (ialiieu dei 
Br 

iliro e .Maxiiiiauo Maximitiu, iieillu* 
do reevaç.So de mulla—Deferido; 

«le llezcndo A Comp., sobre mul|u -
Sim, pagando o imposto no prazo do 
5 dias; 

'li* Anlouio de Amhrosio, Willlnra 
r . 't-yiiolds, Miguel Marzo Sigi tvdo 
0r.«, Emílio Panoiinl e Clemente Al-
ia 10, pedindo approvaçSo de phuila— 
A' Directoria dc Obras, para o. devi-
dos lius. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e . ? i m U « ; « 

Pis inuirKjio UK ACTOS KM IO tu: via IS-
TO IIK l'.KIi 

joven, utie é a primeira a rir-se 
inals nao poder, 

a 
ouvir que Uif 

chamam : 
—A prlnceza mniilelga e pio. 
Mas os seus gostos rústicos iiüo s!lo 

obstáculo para que esta pastora uüo 
deslumbre com a sua elegância c for-
mo ura «le ai annos. Nâo é raro que, 
depois de ter passado o dia enlre os 
seus rebanhos, conversando com pas-
tores e lardlnciros, fale á noite fami-
liarmente com el-rei e a rainha da 
Inglalctra, 011 dance com priucipes 
reaes em esplendidos saldes. 

CHRONICA SOCIAL 
JNNIVENSAHIOS 
* ^"^.""Vll^ib/Wy ' Mit-«; gciroiv 

casa Carvalho A Costa. 
HCSPEDPS E VIAJANTES 

Passou hontem por esta capital, 
com destino a tlliemba, onde reside, 
o llluslrado medico dr. Duarte tlui-
marSes. 

—Segue hoje para llio Claro, nfirn 
de convalecer-se, o nosso companliei-
10 ile trabal. o sr. Plínio dos Heys. 
FÍLLECIMENTOS 

rnlleccram: 
No Itlo dc Janeiro, o general de 

divisão graduado reformado, Manoel 
Muiilz dc Xonmlia.trmSo do sr. minis-
tro d.i Marinha; os srs. Virgílio llar-
ros, j o io Rodrigues Vieira, Coiislautl-
110 iloTiiiaiui lia 11 lias, Manoel Fran-
cisco Moreira, n senliorlta Joaquina ila 
Silva Carvalho, dd. Maria Kulcsar e 
America Nrgreiros de llarros. 

—Em Mineira, o sr. major Alilonio 
Augusto Uotclho. 

T E E A T E O S E T C . 

1 ' o l y l h e n m a - C o n c e r t * 
0 especlaculo de liontein cori-eu ani-

mado, tendo sido Iodos os nrlislas 
multo npplaiidldos. 

Para o especlaculo de hoje, aunun-
cia » empresa as estréas da Iroupc 
Eafallle e do professor kussy, com 
seus cachorros amestrados. 

Prefeitura 
Foram concedidos trinta dias d° II-

rença, paru tratamento «le sua saúde, 
ao -r. Ismael dos Santos, porteiro do 
Tücsouro Municipal. 

— Foram arreltas as propostas apre-
sentadas em concorrência publica pe-
los srs. J. II. Monteiro, para a execu-
cSo do serviço de calçamento da rua 
vasco da (lama, enlre as mas Augusta 
e Consolação, e José Vllronl, ; ara o 
serviço de" reconsIruceSo de parte do 
muro de fecho do cemitério «Io Arara 
e «iigmcnto da galeria de escoamento 
de aguns. 

—Mandou-se pagar: 
iil:tKi(i|i, a Joaquim Ferreira, procu-

rador em caiis« própria de Carlos 
Muro, primeira preslaçüo pelos servi-
ços de mellioraiiieulos da rua .Volun-
tários da Pátria e morro de Sant'-
Anna: 

7::I78WM, ao dr. Manoel dn Rosa 
Martin», pelo sn-vleo de conn rtos do 
M.iladoliro Municipal, dl -e tlfbi-se 
.'i "o de e.tuçflo pari garantir a con-
servaçjo das obras; 

i:nii>», em rrstdutçüo, no mesmo, 
Imporl oie a caueioiiáila para gHrjin-
llr a execuelo dn eofilrato para os 
lOliccrlus tio Matadouro Municipal; 

rjla|íi.Hn, a Manoel Robllolta, pelo 
transporte de parallellplpedos vrlbos 
de varias procedências para a rua do 
Hospital 4o» ll-lii os; 

.fMVifi, ao rie-mo, pelo Irauspmie 
ile (icdra britudn da rua loUo Tlieo-
d-iro para diversos pontos: 

ll.iKItautK, (lo dr. I ranrlsc,. de 
Paula itmies de Az -vi do. |M-!a rxr -
CIIÇSO de vrviçes por inliiiiuistiarjo 
e «rqulslefm de matrriae« pnra"as 
obras de roíisIrucçKo do .Tlwatri. Mu-
tiirjpnl.. 

I-Vit, em rrsUluleit», a ca Ia um dos 
srs. Luiz Hlppolyto, P olo Alfredo 
Pollo e F. d<- Oliveira e Silva, impor-
tancifl peliK mesmos raucionada para 
Katanlia do contrato para o serviço 
de ratçamento da rnn Vasro da C i -
mn, visto uSo trrrm sido arreltas as 
soas propostas : 

IO»?, em iTsllluIç.lo, ao padre Pas-
ehoul Gazineu, im|*iortatiria pelo mes-
mo caiirlonada para garantir a pro-
pala nprr-rnta.la p,„- J,,-<a Vrrlangie 
ri para ns obras dr rrronsfrnerSo do 
muro do frcho do cenob-rio do* Ara-
ra r auemenlo da gaWla de rsroa-
mruto dr agiia«. 

• It ''niiertmeatos despachada* : 
Dc I fderlco Ijjcca, J. de Sousa A 

Comp., t.uiza Amor, Mario liouveno 
A Irn.ao, JoSo llariln Baptl ta, Jo*-
Monte ro e Hf,si„„ Petrelfo, pedindo 
tirrnça -sim: 

ile Caetano Coute, pedindo licença 
Sim, eni frrTüOs ; 
dr liraja .Nmicj A C., JoaipiHn Ga-

Kse.iuvXo PH. UAiiqrr.s 
AppeltafOo crime 

N. II137. Agudos—Partes,a Justiça e 
Jo3o Daptisla de Oliveira. Ao dr. Al' 
incida c Silva. 

Agijrarus 
. X. a»88. Capital-Partas, Jo3o Ila-

Ídista Auiaranle e Anlouio Curdini A 
1. Ao dr. Almeida e Silva. 

.V. .'luilt. Capital — Parles Anlonlo 
ttrnlo de Paiva Azevedo e d. Palmira 
Christiunlui c outros. Ao dr. Crmpoj 
Pereira. 

AppellarOes cíveis 
N. 1Ü8. Santos — Parles, Anlouio 

Coelho da Silva e A. Marque, Teixei-
ra. Ao dr. A. Paulino. 

N. 41 -U. Agudos—Parle, Joaquim 
Ramos Victor e a viuva e herdeiros 
dc Henrique Rlbrlro da Silva. Ao dr. 
A. França. 

Embargos 
N. 37S8. Capital - Partes, a ma- a 

fallida de Francisco Ventura e Anlo-
uio Palaio. Ao dr. Arliudo Guerra. 

rsciirvÁo GONÇALVES 
ApprtlnçOcs crime 

N. 3130. Capital—Partes, a Justiça» 
Jullo Ra-stos. Ao dr. Cunha Canto.' 

N. 3188. Serra Negra — Partes, a 
Justiça e Ignaclo Ttitmotro. Ao «Ir. 
Campos Pereira. 

Aggravot 
3'JÜI. Vlú—Parles, d. Candlda 

Elydia de Arruda c o Juízo. Ao dr. 
Thomaz Alves. 

M. 3!lili. Capital—Parles, a Câmara 
Mtu1irip.1l e o dr. Josc Pinto do Car-
mo Cintra c outros. Ao dr. Cunha 
Catibi. 

ApiKltaçOet eiveis 
N. 4130. Santos--Partes, Maia e Ri-

beiro c C. Flscher. Ao dr. Iirllo Bas-
tos. 

N. 4131. Capital-Partes, o dr. Joio 
Remardo da Silva e o coronel Anlo-
uio Alvares l.eltc Penteado. Ao dr. 
Arllndo Guerra. 

- L * . ^JiWHW* - -
Ferreira Real e Mathlas de 1 .astro 
l.eite e «miro. Ao dr. A. Paulino. 

N. :ii>.'lí. Campinas- Parles, d. Ma-
ria do Carmo de Paula Vlaima e Ce-
lestino Trigo. Ao dr. A. França. 

N 3373. Capital—1'artes, Anlonlo 
dc Azi-vedo Júnior e o dr. Francisco 
de Campos Andrade. Ao dr. brito 
llastos. 

JUÍZO F e d e r a l 
Realisou-sc Iioutem a audiência cri-

minal do dr. juiz federal. 
Foi submettido a jnlgamento o pro-

cedo em que «So n-o» Francisco llcl-
«liaica c EmilioGlan omazzi, awn.sadui 
ile haver passado nolas lalstts cia 
Roseira, comarca dc Guaratlngueti. 

O defensor dr. Dnmnso Correia t.oe-
llio apresentou a defesa por escripK 
havendo os autos Ido á couclusío do 
dr. juiz, para sentença. 

Na mesma audiência, foi lida a sen-
tença do dr. juiz federal absolvendo o 
PriO Joié MlLMiel Vieira, procedente d» 
S. Jolto da Rôa Vista, da accusuçSO 
que lhe- era intentado. 

1 ' r o c e a s o o c r i m e 
l" (,/ficin du Jura, cnrlorio do major 
liamos-d dr. juiz da 4* vara criminal 
julgou Improcedente a denuncia oITe-
reciita contra o menor Jullo Bastos, 
pelo crime lie morte, mnsappelloii cr• 
ofíino da Mia drelsSo pnia o Tribunal 
dc Jnsllça. , 

F o r u i a 
Dnr.lo boje audiências : 
ao meio-dia, o «Ir. lirbaiio itarecn-

des, juiz da provrdorla, feitos da Fa-
zenda e execuções criniinacs, 

e, á I liora ita tarde, o dr. José 
Maria Rourroul, Juiz da 2" vara eivei, 
commcrclal c crimina'.. 

V of/ieio, cartori> <lo rsn-iriln coro-
nel l.udgero 0 dr. P« ni(lin, como pro-
curador de Marra nfl^lo A C., a'.'gra-
vou do despacho do «Ir. juiz «Ia I 
vara, qin indeft-rtii o pedido de tal.en-
rla de Rib"lro Culmnrlcs A C., lelio 
pelos seus constituintes. 

—Havendo Baraet & f!.. noiMados 
syndlcos provisorlos de Clderico l.ucca 
se exonerado deste cargo, o dr. juiz 
da á" vara nomeou jmra exercel-o o 
sr. Viclor' Nothminn. 

Acompanhado de seu advo:'.'id i 
dr. Agrlcto Camargo, o nei-oclanie 
fallldo llarlo dei Palita preilou I- 11-
lem ns uns drr|nm«;óe«, perante o !r. 
Juiz da J ' vara. 

lioje, ás II horas «la uiaulifl, cr» 
feita a arrecadai án dos lem ila 11 » 
fallida. 

3' offi /o, nirlorio do e«ri icílo 
mmo -Jo!t'i Francisco de Meraes 
prllou da sentença do dr. juiz da 
vara, que julgou "improcedente n a' 
de embargos de obra nova que rr>-' 
[MIr. e..11 Ir - José Marianit'-. 

Havendo a Carnara «uniclpa1 

capital appellado dn sulcliea il-i dr. 
juiz da t» vara, que julgou proced-nw 
a necilo ordlnall.-i que llie mo\rm 
Didivaes Nunes A- ('.. equrlle Juiz re-
celici hontem a appf llaçáo cm srns 
effeltoí regulares. 

A requerimento «los drs. Ilai l < j 
doso de Mello r José Joaquim I -r. 
so «Ir Mrllo, o dr. jitiz da l*v»r» m 
doil rxprdlr inaiidadi» porá Aiex 
A ti. p igarem incnnthicnti, -ob 
de penhora. a quantia de 11:1b. 
Como nSo fo«sr feilo o pigamm'-' - ' 
ipirda c«indicio, pr»<-«tau-~e * peliii"-
r» 110 rn-t'i dos autos ita « í ^ j ' ' 
Cl Lutas niovrrn a Vtanso «Inuttl, |iw 
cxrtorki do !* <>f rfr 

Xos aol.is «Ir api^-tlaclo d" I 1 " ' ' 
dr paz «to Mil ita &f. 'ru que • 
prllante Francisco Mr.llre e appn 
o dr. José Tlif-oilorii Baveux, " n r-
juiz lia 2» Vara. por teufcaya de le u-
trm, deu prov iiiirnto á appeil*.4"' 
parte. rrl*tiv»meutc *o f H " ' " " ' 
condi Minou o appnttanlr ao p«i»mrn 
to lios juros d» nu*» c c«-tas. 

- P o r seul- iiç» de lr,rilrm.pr.!rr« « 
na aerjo ordiuarta 1»' C.«.ilio »»•'• 
paio & Filhos movem a d. Ann» ' 
taldl, o dr. Bonrrool, jalz ds J y n " , 
folgon procr«tmtr a »rr*o e comi''" 
Sou » r.' ao iu.wm.-fit'. >ta >,»»»«* 
pedida. Juros .!* móra r rustas. 

- l i o j e , ás U I|1 horas d» nKf*»» 

< h-

•l« 

amtrr 
pena 

ü -o>i. 

sp-



I. da Sllvrtrd 
' ^ o n l . •-«!«! doso?. 
«I» 8llva, JOSÍ CapiftL 
lemmert <V Comp \Z 

de mulIa-Sim. |,„! 
I IniMífo nu prnío de. « d i s -
te Joio, M. do Cnrvalho, A„: 
Ironl e A. Hoclrlgiics do, Sito. 
* «IMUIllo í, agalldo o Impo VI, „ 0 p r n ) , J 

, f |,n2 ,1oW' " e d " " ' ' ' rrle-
mulla-Mm, construindo a 

prazo (Ir IW> dias; 0 

inenle Tarlaglla, sobro |,„_ 
l">«nii'tn os impo.slos dn-

no unil.iilaiilo; 
irlque Knippcl, sobre mulla 
S - e •««Wlo no 
illlo Cliuiiiliiila o Jolio i'n|!„ 
-olevaçíio muna ; ]. M ,J 
' <••, pedindo lirenra, o J|,|1U 
iPd lido j i ia jo !):•.',Tido, 
-clll Martiiiclll A Conip. sa. 

stlun do Souza pinto w„ 
a reina, M-uie lleurlcttc silva, 
laqulm Mulo, Niooia i imco 
ouio do Andrade, solu< nn. 
dolorido; 
Itso Mornimnno, Galilou ilrl 
Maxluiiiuo Maxlnilno, pciliu-
;So d'- multa—Deferido; 
lido A Comp., sobre uinii, -
Ilido O Imposto 110 plnZo ÜO 

mio do Amhroslo, Williaia 
ds, íligitel Marzo Si-i r. do 
lio Pacoilnl e Clemente Al-
udo opprovoçllo de plaiila— 
ria cie Obra*, para o . devi-

SENTO JUDICIÁRIO 
l u n n l d e J u s t i ç a 
ÍO UK AUTOS KM ÍO L)K VÔOS-

TO tlK 1901 

m v i o r<H. UAiigres v 
Appellaçllo crime 
Agudo*—Parles,a Justiça o 

sla de Oliveira. Ao dr. Al' 
lira. 

Agtjrarus 
Capital— Parle.*, JuDn lia. 

iranlo e Afilonlo Cardim A 
Almolda e Sllvn. 
Capllal — Partes. Anlonlo 

'alva Azevedo o d. 1'ulndra 
>i e outros. Ao dr. Crinpoi 
AppellaçOet rlceis 
Santos — Partes, Antônio 

Silva e A. Marques Teixrl. 
A. 1'aullno. 
Acudos— Parte*, Joaquim 
lor o n viuva o herdeiros 
ic llllirlro da Silva. Ao dr. 

Embargos 
Capllal- Partes, a ma- g 
ranelsco Ventura o Atilo-
Ao dr. Arliudo Guerra. 

1IIIVÃO GONÇALVES 
\pprttnr6n crime 
Capital—Parles, a Ju.sli[a» 
i. Ao dr. Cunha Cimlo. 
Serra Negra — Partos, a 
gnaclo Thlmotpo. Ao dr. 
(Ura. 

ÁQtjravot 
VIú—Partos, d. Cândida 
Intuía c o Juízo. Ao dr. 
,'OS. 
Inpllal—Parles, a Camara 
o dr. José Pinto do Car-

c outros. Ao dr. Cunha 

l>lifllaró>i citeis 
lautos—Partes, Mala e III-
•'lsclier. Ao dr. Urlto Ila .-

iaptlal-Parles, o dr. Jo.lo 
i Silva p o ooronei A nlo-

Ponteado. Ao dr. Leite 
-rrn. 
.JÜHUP.i . 
•ai e Maftilns de Castro 
0. Ao (Ir. A. Paullno. 
ampiltas Parles, d. .Ma-
ii de Paula Vlann» o Cc-
1. Ao dr. A. França. 
Capital—Partes, Aid mio 
Júnior e o dr. Eranci-ea 

Andrade. Ao dr. lirilo 

i l z o F e d e r a l 
• lioiilem a audiência crl-

inlz fodrral. 
Hldo a julgamento o nro-
- KÜO r-oa Kraiioiso» Uol-
iiofilan omazzi, acccuadu! 
<â >sado notas ial^as cm 
área rte Guaratlngiieti. 
dr. Iinmaso Correia Cofr 

III a dolosa por r.vrlpl", 
lutos Ido i eourlusSo do 
i sentença. 
audiência, foi lida a seu-
juiz federal absolvendo a 
iiel Vieira, procedente d9 
íia VI sla, da acrusuçlO 
nlenlado. 
cesKOR c r l t a e 
Juni, eorlnrlo dn major 
. juiz da 4* vara criminal 
redenle a dpnuucla oITe-
:i o menor Jitllo ftast , 
I morte, masappptlou ef 
d(y|«S'i paia o Trllumnl 

tf 
1 ' o r u i n 

audienrlas : 
a, o dr. Lrliacio Marcc.il-
provédnrtn, feitos da l'a-
nçfies orlnilnaes, 
» da tarde, o dr. Jostf 
ut, juiz da 2" vara civet, 
criiuiiut. 

artori' do nrrlrBo rnrn-
I) dr. P''mflm, romo prr>-

larranilrln .V C., al?ra-
cho do dr. juiz da I 
left rlu o pedido do ti j ioii-
i fiulmarllps A C., fello 
iisliiulntes. , 
II iruol & C„ nomeaih.s 
isorios de lildrrico l.ucca 
deste cara", O dr juiz 
imeoti para evercl o o 
limami. 
liado de seu advogado 
Camargo, o iKiorlanle 
dei Pauta prestou to n-
leetaraono", perante o Ir. 
ra. 
horas da inanh.1. ei » 

daçSo dos I ens da n » 

ii'1'irio do '"•) feito ' 'l* 
raio lsco dr Moraes »lí" 
leaca do dr. juiz da i" 
roíi"Improcedente a n"i;l» 
rte otira nora (pie fri.-
sr Naftamo. 
a Ornara Mn,'i -iji.i' ' * 
ado (t,i seulrnra do <<r-
a. (|iie julgou proecd " 
larln (pie lhe inovem 
•s A ('.. nipielle juiz re-
a appellarlo em 

res. 
monto do- dr-. ItaoH • r-
e José Joaquim ( v 

i dr. írtfz da 1'var» rn.-- : i-
liiandado pxri Alev-w'1 r 

(nran/Hientí, -oli P " ; ' 
miantla de »«:«•-' 1 

-o frllo o p igameir • ' 
to, pmee«leu—r *pelih"-
i> autos da »eoao <JW 
fi a \ffonso Mlnultí, p*'0 

f.Trlr 
(Io appHIar io j » " " 
da 'iii que o 

I-i^i Wedlce o appol 'd1' 
•odorn Haveux. " " r -
n pi.r sritNmça dr Io u-
iinento i appeii»<>'-' 
meute ao f « d » " " " 
appHtanle »o p»;»moo-
» num e m-Ias 
ira lie horilem.prole""» 
.iria (|»e Camilio 
movem a d. Anna < • 
.urmat, ]«ir d* 1 ' " » ' 
•ate a ar(«o e rondew-rwmont" da MBauil* 

Itióra e ru»U>- , 
1 I|1 horas d» * 

SIÍidSTÍ^H* mÍ̂ OXÍSÍqíê 
•he move Vteente R?*ar.ett . 

!_Va audiência de ante-hontem, do 
dr. juiz d» » ' vara, o soltclUdor «r. 
Francisco Mende», por parte de Ma-
noel ferreira dr Sonsa Perlipitto, pro-
uoz uma un;iio ordluarla coulr» An-
tônio Mendes da :'.osta Júnior. Apre 
ànâdo, comparoreu o dr. Severlano de 
Figueiredo e pediu vista dos autos, 
para contestação. 
' —0 advogado du.s roos recetieu com 
vlsfa para conlestaclto os nulos de 
«ci-llo ordinária de perdas e damnus 

jo.to Canimlonga inove a Kllas 
Farliat A IriiiHo. 

4' (ifíkiu tle. uriihami, carlorto do 
tscrinlu M. Corrcin—A requerimento 
do dr. Eugênio Alvares de l.lma, pro-
curador (In Arclilas l.age, interessado 
no Inventario do Samuel Jostí Mar-
ques, o dr. Juiz da I* vara de or-
iiliams e ausentes nomeou o sr. An-
lonlo Kerrelrn de Mattos invcntarltmte 
t mandou Intimar o mesmo para pres-
tar compromisso daquelle eargo. 

•1° oficio, cartorio ilo fscricHo dr. 
ferreira—11 dr. Juiz da i' vara Jul-
gou por sentença a insinuação de doa-
{So de um terreno no lialrro de Vpt-
rangnlnha, freguezla de S. Bernardo, 
icila por d. Çlara Tliom Flaqnor a 
sua lia por alllnidade d. I.ulza de 011-
TPlra Pinto c mandou passar a favor 
desta a respectiva carta. 

—0 sr. Joaquim Cerquelra, nomra-
do pelo dr. juiz da 2» vara perito na 
fallcncia de Mogno Abralimo, desistiu 
daquelle cargo. 

—Nn audiência de aulc-hontem, o 
dr. Carlos A. G. Knllnneln, por parte 
de Willlam II. Iteynolds, no executi-
vo liyppotliecario movido a Manfredo 
Moyer e sua mulher, aceusou a pe-
ntiora fpila e asslgnou aos executados 
o prazo legal para embargos. 

—\a audiência de lioulem, o dr. 
1'nicliiosu pinto, por parle do dr. Jú-
lio Ferreira l.oprs, no executivo por 
alugueis movido a Anlonlo ila Bocha 
l.elle, aceusou a penhora feita cm 
liens do executado e asstguou ao 
mesmo o prazo legal para embargos. 

0° officio, cartorio tio escriono il. 
Ilosa—O dr. t.lns de Vasconcellos de-
sistiu, perante o dr. juiz da 1 ' vara, 
do executivo hyppothecario que movia 
a d. Cândida Ferraz C. liamos e sua 
mini d. Marcolllua, dando-lhes plena 
quitação 

0 dr. 
de anle-fiontero, Julgou a deslstenclã, 
para que a mesma produza os elTcl-
tos de direito. 

—Na audiência de ante-liontem, o 
dr. Capote Valente, por parte da ho-
rança de Carlos Trammonlano, no 
executivo livpothecario (|ue lhe move 
llaphael Medlce, aceusou a cltaçSo fei-
ta a este para assistir á louvarão de 
peritos que façam exame nos livros 
do exequenle. 

Apregoado, compareceu o dr. Al-
fredo Itezende e impugnou o requeri-
mento do patrono do executado; mas 
o dr. juiz da I» vara, que presidia a 
audeucin, mandou proceder A louva-
rão e foram louvados os srs. Felizar-
do Colti, Alexandre Glass e Chagas 
Moura. 

—Na audiência dn ante-hontem, o 
dr. llaphael de Abreu Sampaio Vidal, 
por parte de Martins Ferreira dt C., 
propoz uma aeç.lo dccendiaria contra 
Jndaleclo J. Arruda. 

P r a g a s 
No dia 13 de setembro, ao meio-dia, 

serilo levados á praça js seguintes 
bens, situados lia vllla do llio Grande 
e pertencentes ao espolio de Joio Ua-
pti-t i liamos: 

tina rasa riu ruinas com umaportae 
uma Jauella, por l.Vi|; 

uma dita, lambem em ruínas, com 
tres portas, por S."iü$; 

uin terreno contíguo a esta rasa, por 

um outro, íi rua da Estrada Velha, 
por SO». 

O feito ó do cartório do 3"oflielodc 
orpliams, 

—.No dia l i de setembro, ao meio-
dia, será levado a praça um sobrado 

- í . UUV<'.nii(lo do Sarroilas. n. 21. nor 
0 feito v do 5 ' olllclo. 

, juiz da 2* vara, por sentença 
•h 

V I D A E S C O L A R 

A todos os estabelecimentos de en-
sino do Estado foi dirigida a circular 
seguinte: 

• No Intuito de eontrlhuir para a 
educaçüo cívica dos alumnos desse es-
tabelecimento, do acortrdo com a le-
gislação escolar, rccomineudo-vos que 
providencieis no sentido de ser com-
memorada a dala da Independência 
de nossa Patria, no proximo futuro 
mez, promovendo nesse dia uma ses-
sSo llltcraria, allm de serem rememo-
rados os faclos daquolia gloriosa data, 
perante os professores reunidos, alum-
nos c suas famílias, de uioilo a dar á 
festa, do elevado alcance moral e pa-
triótico, todo o realce pelos meios ao 
vosso dispflr.» 

—Foram nomeados professores sub-
stitutos: o sr. Enéas (.esar do Mello, 
para o grupo escolar de Plndamo-
uliangaba, e a sra. d. Ilenodlcta Ito-
drlguos, | oro a escola de Barreira, 
em Jundíahy. 

- O - sr. dr. Francisco (le Paula lia-
mos de Azevedo reassumiu o cargo 
de lente da Ksoola Polyleclinlea. 

—Ilequerlmentos despachados: 
De Josí Plulo Marcondes Pestana— 

Sim; 
de d. Angelina Rodrigues I.uchettl 

—Sulimetla-se á iiispecç.lo medica, de 
ancArdo com o «r l ígo '4 0 da lei n. 
•"«, de 30 de abril de IMÜ7; 

de elemento Ouagllo—Kevallde-se; 
de d. Auosia Aicautora—Concedo 30 

ias; 
de d. Maria da ConcelçJo Pinto— 

Concedo. 
—Foram solicitadas providencias no 

ionUilo do serem eirecluados os repa-
ros de (|ue uecessllain os edillclos dos 
/rupos escolares do Guaratlngueta, 
Pindamouliangaba e I" do Uraz. 

—Com a acqulsiçito de materlaes 
necessários ao grupo escolar de Casa 
llranca, foi o dlrector do mesmo au 
ctorlsado a despender 2209. 

— — » • i — -

S P O B . T 

A S S O C I A Ç Õ E S 
o . n , ALUIIXOS IIK TAI .MA—Comniu 

nlca-nos a dlrectorla desta sociedade 
que o espectacu!o (|uc deveria reall 
sar-se amanhl, foi transferido para o 
dia II de setembro. 

r.RKIIIO lillAMATir.o K nKi;«EATIVOT»-
IIOKIIA—Amanha, a I hora da tarde, 
na siide social, & rua S. Caetano, 02, 
assombra geral, pura prestação de 
contas, elelçlo para os enrgos vagos 
na dlrectorla e outros assumplos de 
Interesse social. 

Os ensaios dramallcos e recreativos 
desla sociedade serão reallsados Hs se-
gundas, quartas, quintas e sextas-fei-
ras, às 8 horas da noite. 

ASSOO.IAÇlO IU'MAMTAIUA IlK S. PAI'-
i.o — Keallsou-se aulc-lionleni a II 
sessno ordinária da dlrectorla desta 
ássoclúrao. 

Depois de lida e approvada a acla 
da reunião aiilrrior, proccdrii-sc á 
leitura do expediente, que ooiislou do 
recebimento ile dous olllclos dirigidos 
A sociedade. 

Foram propostos para soelos conlri 
bulliles as exmas. sras. dd. Maria ila 
ConcetçSo Fernandes, l.aura Itosa de 
Castro, FllonienaCarlola Maralti, Aluo 
fia Gonçalves Ferreira, Maria Isabel 
de Carvalho Nobrega e os srs. Josó de 
Caslro, Sllverlo Maralti, Josó Fernan-
des, Francisco de Carvalho, Josi> lio 
mero, Jo!to Ilerdonall o alferos Arttiur 
do Paula Ferreira, sendo duas pro 

Sósias enviadas :i commlssao dp syn-

Iccuicla para Informar e as outras 
todas iipprovadas. 

Foi concedida a um sócio nina li-
cença por tempo Indeterminado, por 
ler o mesmo dc retirar-se para lora 
da capital. 

ASSOCIAQXO DAS MÍI:S c u n i s T S s — D e -
pois de amanha, ás 8 l|2 horas da 
manli.l, esta sociedade fará celebrar, 
na egreja do Carmo, uma missa em 
Inlcuç.lo das associadas, devendo ha-
ver em seguida reunião. 

SOOJKDAnu D. F. u- •n.rtll 00 V'AHV 
—Amanha, á I hora ()a tarde, assem-
bl#a gorai, para pre.slaçljo de coutas 
do I" semestre e nials ussumjilqs de 
Interesse social. 

OIll rO nBAMATICO K imciiKATivorAr-
I.ISTA— Amanha, ás Õ horas da tarde, 
na siíde social, sessão exlraordinaria 
para jireslaçao de contas e outros as-
sumplos. 

II1A ESPANOI.A 11K DF.rü.Ns MI TCA— 
Dia 28, ás 2 horas da tardo, á rua 
Florencío de Abreu, 2!>, assembléa ge-
ral extraordinária. 

DAPHXK ci.i'11 — lista sociedade dará, 
no dia 27 do correnle, no salão do 
Club Germanla, a sua 0* partida, para 
a qual nos enviou um convite, que 
agradecemos. 

nnvpo x — Dia 27, décima sexta rc-
cllu social, com o drama em quatro 
actos Uolieinin e umu comediu. 

OAPIIJOÍ CLUB—Dia 2 7 , n o n a p a r t i d a 
dauçanle, nos salOes do Club tlernia-
tiia. 

sociKiiAiii: iik MKOin.vA k cinimciiA 
—Dia I de setembro, sessão ordinária, 
no logar e ás horas do costume. 

A t ' » . ' . K H F . S P . ' . I.OJ. ' . C A H . C O S I -
MRIICIO B SCMMCtA— Sessão especial de 
Unanças, no dia 29 do corrente, as 
horas e no logar do costume. 

C.RPMIO UI1AMATICO ALMKIDA GAIIHET 
—Sahhado, 3 de setembro proximo, 
haverá reunião lídima, nn sóde social 
deste gromlo, á avenida Martim Itur-
cliard, 3-A. 

Os convites estão á disposição dos 
soelos todos os dias, dos U 1|2 ás 10 Vj 
da noite. 

0 liigiesso dos soelos e suas famí-
lias IÍ o recibo do mez de setembro. 

CLL'11 llKO.TLKATIV0 JUVENIL—Xo dia 30 
do corrente, ás 7 horas da noite, ha-
verá, na sede social, á rua de Santo 
Amaro, 113, assemblíu geral exlraor-
dinaria. 

No dia 17 de setembro, haverá es-
pcctaculo e baile. 

O T E M P O 
Boletim Meleorolo<iico tia CoimuiMo 

Ceographtca e Geulwjica 
2 0 NE AIÍOSTO 

naromelro, a 0°, ás 7 hora< da 
inanha, 09'.l.0 mm.; 2 horas dalardo, 
700.0 mm.; 0 horas da noile de hon-
tem, 0!K».0 mm. 

Temperatura: mínima, I2"l; maxl-
ma, 2 VVS. 

Vento predominante, ati! ás 2 horas 
da Inrde, S. 

Chuva (em 21 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

F O R C A P O L I C I A L 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o 

Idem de fabriquei ro do Espirito Ran 
Io do Turvo, a lavor de José Cândido 
da Fonseca. 

Portaria nomeando o revdmo. padre 
Clemente Henrique Moussln, vigário 
de SanfAnna, desla capitai. 

Idem nomeando o revdmo. padre 
Germano Chóne, 2" coadjutor de San-
tos. 

Provisão para a celobraç.lo de unia 
missa cm oralorlo parllculur ua fazen-
da • Uòu Vista», em Monle-MOr. 

LOTERIAS 
llesiinio geral dos prêmios da IOIP-

rla da capital federal rxlrahldn ' 
lem; 

niEMios DK trí:000| a K008 
21SÍ7 . . . . 15:000$ 
227IÍ2 . . . . H(KI| 
Iii77 . . . . BOO» 

1'llkMLOS HE 2l»i» 
Í1II0 GEüll 0817 931» 12118 

ÍMIEMIOS NT I00T 
2312 II08IÍ 11703 213V0 

278211 
1'HKIIIOS nE .'iOt 

I73H OSüO U379 l-Vil' 
201.13 272IM» 2770:; 

A 1'1'HOXIMAÇFLKS 
2 Vi 10 e 2UÍ48 
22701 C 22703 

DEZENAS 
21íitl tt2V"fTO 
22781 a 22770 

FINA ES 
Toilns os números terminado 

lèm «|<X)0 réis. 
Todos os números terminados em 

7 tom 2|000. 
Telogrnninia recebido pelo agonie 

geral Jullo Antunes de Alireu. 

H87 
18K1 í 

liou-

23773 

2710.1 

18083 

|ih 1(000 
20$000 

30^000 
10(000 

i em t; 

l.olorla Esperança. 
Ilesumo dos prêmios da 18* loteria, 

do plano n. 113, realisada cm Araca-
ju, em 25 de agosto de I90Í. 

707* EXTUvcnlo 
82908... 
•1HMI7. . . 
21573... 
58340... 

10:011010! 10 
1:000(1100 

500(000 
500*000 

Í I3IÍ 

3707 

200( 
18803 298011 

OIIEMIOS IlK 
1818 0538 I IflOfl 

43078 
PRÊMIOS OE I00( 

7ÍIÍV M527 9008 9830 17598 
20217 22193 22737 2353.1 .'10635 

30331 39110 42590 19313 
APPROXIMAçnES 

32997 e 32999 
18810 0 1X818 
21572 c 21574 
38311 e 58347 

DEZENAS 
32991 a 33000 
18811 a 18820 
21.171 a 21580 
58111 a 58350 

CENTENAS 
32901 a 33000 
18»II a 19900 
21501 u 21000 
58301 a 58100 

FINAES 
Todos os números terminados em 

8 lèm UOOO réis. 
1'cla Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. tle Olitieira Uosario. 

100(000 
100(000 
50(000 
50|000 

20(000 
20(000 
IO(IKIO 
10(000 

1(000 
3(000 
3(1100 
3(000 

l.olerla Esperança. 
Resumo dos prêmios maiores da 

exlracçao realisada em Aracaju 
20 de agosto de IU0Í. 

21025 15:000(000 
15823 2:000(000 
25411 1:000(000 

APPIIOXIMAÇAES 
200| 

•V 
Dn. ARCENÍHNO REIS—Medico. Re-

sidência: alameda Harüo de Piracicaba, 
1*7. Consullorlo; rua Direita, 65, das 
1 ás 4 horas. 

DH. 8YI.VI0 MAYA—Partos e mo 
lesllas de .senhoras. Consullorlo: rua 
José bonlfaclo, :w, de I ás 3 horas. 
Rrsldeuclu: rua do Vplraoga, 40. To-
lephone, 285. 

Dll. EDUARDO DIC MAGAI.IIÃES, 
(Ia Academia de Medicina, especialista 
n a s MOLÉSTIAS no KSTOMAHO K NERVO-
SAS, dá consultas á rua ijtiluze de No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS L)AS CRIANÇAS E CLINICA MEDICA: 
d a s 9 íis I I , OOIIS. e c h a m a d o s , á r u a 
Visconde do Rio llranco, 02. Trata-
mento especial da ninilillli, tltit tUmuM 
gniilru-iiiteilinaei, tio /n/ndo e iiulmSet, 
tia tlyqieiHia r iieurastlieiiiu. 

1)11. IIETTENCOURT linDIUCil/liS-
Consullorlo, rua 15 do Novembro, i i 
- Coiisullas, das 12 ás 2 da tard;. 
Rosldoucla, rua da l.ilierdade, 57. 

I)R. VIRIATO IIRANDAO — Clinica 
med|co-drurgIca o apoelaunente mo-
Ipsllas dos ornam» tjeitilo-urinttrit», 
jielle e sii)>liilit. Consultas da I át 3, 
lua da IlOa-Vista, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Telephouo 11. 10). 

DR. J. TIIOMAZ l)E AQIIINO-MEM 
ro PAHTEIRO. Especialista em moléstias 
do tieuhoras.—Itosldoncl»: l uade San-
to Anlonlo, 8H. -CoiLsultorlo (provlso-
rlo), na mesma residencla. Teioplione, 
1.070. 

DR. ALBERTO PCECII—clrurji.ao-
oruiisla—antigo ox-cliefe do clinica 
opliialmologlca da Faculdade de .Me-
dicina de llordeaux, professor livre do 
ophluimologia. Rua cio S. Ucuto, 41, 
do 1 as 4 horas. 

DR. ERASMO DO AMAIIAL—Da Fa-
culdade do Medicina do Paris. Clinica 
módica, com especialidade—.Si/p/i/j/s u 
mololias tlit iirlle. Consultório: rua 
de S.lo llenlo, 15. do I ás 3 horas. 
Residência: rua D. Viridlana, 37. To-
lephone, 200. 

1)11. MONTEIRO VI.WNA -Cspocia-
lisla em moléstias das oioanças, com Pratica dos prlnoipnes hospllaes da 

rauca, llalla, Auslrla, Allomanlia o 
Inglaterra. Residência, rua Maria Tlio-
reza, 23. Teioplione, 00. Consullorlo: 
rua S. Dento, 37. Telephouo, 698: de 
12 ás 3. 

DR. GAMA CEROL'EIRA—Clinica mo 
dica cm geral e especialmente (le 
crianças. Residência econsullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, de 1 
ás 3 da tardo. Chamados a qualquer 
hora. Teioplione, 1029. 

Dll. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias inlrrnas (Clinica medica). 
Residencla: rua dos Guavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, lo-A, da 1 ái 
3 horas. 

DR. A. 1.11/ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em gorai e mole.s-
tlas de senhoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, n. II. Consullorlo, rua de 
S. llenlo, u. 93 (dc I ás 2 Ii2). 

Dll. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
diro. E' encontrado dc 1 ás 3 horas 
em sua resldeucla, rua ll.u-.1o do Ita-
pctiulnga, 38. 
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FINAES 
Toe is os iiiimcros terminados em 25 

lém 1(. 
Todos os números terminados em 5 

tém 21. 
Pedidos á Companhia Nacional dn 

Loterias dos Estados—Caixa, 016. S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 

rap. 

F O O T - IIA 1.1. 

Campeonato da • l.iija do Centro• 
Será disputado amanha, em Cam-

pinas, o sétimo malck daquelle cam-
peonato, enlre oj llom-mirim Sport 
Club e o lliiitmasio Athíetico Club, cu-
jos leami sao estes: 

üymnasio 
Grav 

Ribeiro, Aranha 
Celso, Keatlng, Bicudo 

Caliytto, Souza Brilo, Orestes, Ken-
[worth, Vuung 

íeca. Canto, Fernando, Octavlo, llugo 
Sertorlo, Venanoto, Régo 

Loyolla, Paullno 
Oswaldo 

Mogn-mlrim 
• • 

CAMPEONATO INFANTIL 
Fottr teams 

Hoje, ás duas horas da tarde, rea-
!lsar-se-á, na Avenida Paulista, n. 9, 
um match desle campeonato, enlre o 
primeiro p o segundo teams do Anoto 
Hrauleico e do ratilisltuio infantil. 

Fnodon-se nesta capllal mais uma 
sociedade sportiva, denominada Sport 
Llub . Vcni, Vidi, Viei •. 

• 
• • 

PELOTA 
t.hth da Pela 

Esta sociedade reallsa ftnnaiiM, no 
Frtmtõn Bóa-VUta, das sete l i dez 
«ora» da manha, mais um dos seus 
">Mniflcw< "pectacnlos 

Tomarão parte no espertaenlo os 
«ais haliels amadores deste clnb, de-
vendo ser disputados, além de varias 
J " J M I a s simples e duplas, nm Im-
r»«aat ' partido. • violo pontos. *n-
2» Amandnla e Juptter contra Taeu-
• t Brmi, 

o corpo"de cavallarla dará um ofliria 
para ajudante de dia, força para aoom 
pnnhor presos ao Focuin ó a guarda do 
Palaclo; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadela e Hospital o dous oflioi ies pa-
ra a guarnlçao; o 2', a guarita da Po 
licla e duas ordenauças para a serre 
tarla do eommundo geral. 

Os demais corpos durão os serviços 
do costume. 

Tocará no Jardim do Palaclo a s*seo 
o3o. 

Amanuense dc dia, sargento Artlitir. 
Uniforme, 7\ 

V A C C I N A ÇAO 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vaccIuuçAo conlra a varíola, na iiiro-
ctoria do Scrvko Sanitário, das II ás 
3 horas Ua tarde, o Inspector sanitário 
dr. Paula Lima. 
DISPEN&ARIO DO OB- CLEMENTE 

FERREIRA 
Dar,lo consultas hoje, naquelle dls-

pcusarlo, á rua Libero IladarCi, nu-
mero 20: do II horas ao melo dia, o dr 
Gonçalves Theodoro; de melo dia a 1 
hora, o dr. I,. F. Jardim; de I ás 
o dr. Alfredo Medeiros; de 2 as 3, 
dr. Valerlano de Sousa, ede 3 ás 1, 
dr. Asranlo Villas llóas. 

Do I às 2, o dr. A. de Campos s.il-
les reallsara exames laryngoscoplcos. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram alia-

lldos lionlem t67 liovlnos, 97 «uliios, 
2.1 ovinos e 21 vllellos. 

Rejeitado: 1 bovino. 
Inutilisados: 2 bovinos, 2 suinos, 29 

pulmfies, 1 fígado e II Intestinos del-
gados de bovinos, 14 pulmOes e 9 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, armadura. 
S A N T A CASA 

Movimento do hospital, no dia 25 de 
agostu: 

Existiam 413 enfermos: miraram 13, 
Mlitrain IK; existem 438. 

Foram feitas 138 consultas. 
Receitas aviadas, 272; pequenos cu-

rativos, 48; oiieraçfies, 5. 
Medico de dia, dr. Valerlano de 

Sousa. 
E X P E D I E N T E 0 0 B I S P A D O 

Provisão de casamentos: 
Para a Sé ou Braz, a favor 

M a d l o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade do Paris, cirurgião da Be-
neficência Portuguoza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias dc senhoras, 
das vias urluarias c partos.—Residen-
cla : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Con-
sultório: rua do S. Bento, 20-A (dai 
1-J ás 2). Teioplione, 301. 

DI1. B1IITT0 PEREIRA—Clinica me. 
dica cm geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, do I ás 3 da larde. Resldeucla, la-
deira do Carmo, 13. 

Dll. BUKNO DE MIRANDA — Esp. 
olhos, ouridot, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oeullsla Moura Brasil, 
roín pratica (le Paris e Vleiuia, mem-
bro titular da Academia Nacional do 
Medicina, cx mrd. elfectlvo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Ro-
sld.: 27, Itlachuelo. 

OS DHS. JllAO FLEUHY, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS IlK CA-
MARGO TOI.OMONV tém seu esori-
ptorio do advocacia á travessa da Sé, 
13. Das II ás 3 horas da larde. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Eserlpl.: rua Direita, 37-A (sobr.). Re-
sidência: rua D. Vorldiana, 31. 

O DR. FAUSTO FERRAZ—lem o seu 
e.scriplorlo dc advogada, á rua Ilirei-
ln, li. 3g. Rosldcncla, rua Conde de 
Sarzcdas, u. 29. 

MARTIM F R A N C I S C O I t l l lE I I IO D E 
ANDRADA S O B R I N H O o R A P I I A E L 
A R C I I A N J O G U I I G E L - E s c r i p t o r i o , r u a 
Dlrrlln, n. S7—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. VAI.EIUAXO DE SOI SA—Clini-
ca mcdico-clnirglca. Consullorlo : rua 
S. llenlo, 45, da I ás .'J horas da tar-
do. Kr.sld.: rua das Palmeiras, 32. To-
lephone, 787. 

1)11. MELLO BARRETO — Or.RI.ISTK 
—Meml ro da Sociedade Frnnceza de 
Oplitalmologia e da Academia America-
na do Medicina. Escriptorio: Rualii-
reita, :;i. Ilesldrncla: Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

Dlt. 1(1 BI A O MK1KA—(.Vóitefl medica 
Cheio do serviço de clinica da San-

ta Casa. Residência—Alameda Raráo 
tle Limeira u. 51. Consultório -S . Ben-
to, 15, <la 1 as 2 horas. Telephouo, 
849. 

1)11 A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia o moléstias do senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Boiilo, 13. Re-
sidência: rua Yplrunga, n. 8. 

Dll. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das II a 1 c 
das 2 ás 1, nos dias uleis. 

O ADVOGADO DR. AGRICIO DE 
CAMARGO—Escriptorio: rua do Santa 
There/a, 13-E. Residencla: rua Major 
Sertorlo, 68. 

DIIS. MANUEL PEDRO VILI.AROIM 
e SAMPAIO VIANNA, advogados — 
Escriptorio: rua 15 de Novembro, 31 
(sobrado). Resldeucla: rua Marque:', de 
Viu, 52. Telephouo, Hil. 

DIIS. GABRIEL DE REZENDE. Al 
BEBICO GAI.V O BUENO K CI.IBAS 
PACHECO E SILVA.advogados.-Lar-
go ila Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Rllieiro 
dos Santos, Estevam do Almeida, Ga 
I riel Ribeiro dos Santos, tém seu es-
rriplorlo á mesma rua do S. Bento, 
li. 57 (sobradu). 

DR. XAVIER DA SILVEIRA-Clinica 
medica. Consullorlo: rua Direita, 9. Re-
sidencla: rua Vinte Quatro do Maio, 35. 

DR. F. G. DE MARCIlf—Especialista 
em moléstias tia {jm /nnla, nariz, ou. 
citlos, cenerea», ti/phditicas, e rias uri-
narias. Consultas das 9 da manha ás 

da larde. Travessada Oullanda.n. 7, 
pegado ao l.ondon Bank. 

DR. SÉRGIO MEIRA-Medieo - Espe-
rldldade, moléstias do coração, pul-
mões p de crianças, allende a elia 
mados cm sua residência, a rua Rri 
gadeiro Tobins, 92. 

DIIS. ARMANDO PRADO o PLÍNIO 
IIARRETO—advogados—Rua do Sao 
llenlo, 43. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL do JOAyULU CEHOUEin v — 
SulicilIÍ(/OO—Perito uuarda-lirros En-
rarrega-.se de Iodos os trabalhos do 
sua profissão na capital. Interior do 
Estado, Santos o Rio do Janeiro. 

Escriptorio: Rua S. Bento, 31; tolo-
jilione, li. IU2Í. Residencla: Rua da 
Lll-ordadp, 158; lelepbone, u. ai 4— 
S. PAI 1.0. 

rael Pinto de Queiroz c Perpetua Feli-
cidade de Carvalho Magalhães. 

Para Santos, a favor de João l.ou-
renço da Silva Sobrinho e Emllia de 
Oliveira Rotelho. 

Para Santa Cecília, a favor ile Mario 
Vlllalva e Arminda Hibeirode Aguiar. 

para a Consolarão, a favor de Be-
nedlcto Piceclil e Assunta Caroiina 
Sullo. 

Para Balalaes, a favor de Anlonlo 
Fostes Fleminge e Anna Jooqnlnn do 
Nascimento. 

Para Itapeoortra, a favor de José 
Pereira Domlngues e Vltallna Maria 
Domlngues. 

Para Santa Cruz de Campinas, a fa-
vor de JoAo Mansano e Clotllde Pc-
droso. 

Para Serra Negra, a favor de Flr-
mlno Moreira deGodoy e O lega ria Ai-
res d» Godoy. 

Para Santos, a favor de Durral Bra-
ga e Nunesa (ia Silva Paiva. 

Provisão para celebração de uma 
missa na oapella da fazenda Roseira, 
do tenente-coronel Octavlo de Olivei-
ra Ramos, em Bananal. 

Idem de vigário de Parnahvha. a fa-
\ j f do f*dre André Galasw. 

M O L E S T T A S I A GA.RGAHTA 
XAB.1Z O U V I D O S L Í N G U A E 
S Z r H I L I T I C A S i ««paciaUsta 

D R . S O U S A C A S T U O Conaal-
torio s re i idencia : lar^o da Sé, 7 

Íem frente á egfreja). Conanltaa, 
e 1 áa 4 . T r a t a também de mo-

leatlas do peito, coraçlo, fígado e 
, , I estômago. Nâo d* conealtaa aoa 

. ' ^ . . M domingo. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, rom pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r S. Bento, 34 (da 1 as 3 
da t.). Residencla: r. Rego Freitas, 3. 

DR. L. F BAETA NEVES, medico, 
operador e partoiro. Especialidade: 
Moléstias das vias urinai-las, partos e 
moléstias de senhoras. Res.: Ipiranga, 
39. Cons.: S. Benlo, 43, das 2 ás 3 1|2. 

uns RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c J O S É ' AMADEU C É S A R — E s c r i p t o r i o , 
rua S. Bento, 43 -altoa da casa Lu-
pton 

D e n t t a t a 
O Cirurgião dentista A. Caslcllo faz 

qualquer Iraliulho dos mais aperfal-
çoados o modernos da sua profissão, 
por preços mulli.ssliiio razoáveis. .-Ic-
ceita ptKjamenlo em jnrshintet, pré' 
riarneitte contratadas.—Gabinete c re-
(idcucia, lua S. Bento, u. ls. 

a i a a s n g l a t a 
MN. E MMK. MOLLIAID, d a Escola d e 

Massagem de parLs—Cal lista e tratador 
iir unhas. i:-riiplorio, nia do S. Bru-
to, 21; residencla, rua D. Verldiaua. 
32-A. 

C O M E B C I l l 
V I N H O B A R U E L , fabr ico de 

Rodrigues P inho t C , í o muls 
agradável c c c n u i n o vinlio do 
P o r t o conlieciiío. 

MACHJNAH P A R A P I N T A R 
r A R K D E S - - C a n a Gaspar , rua 
15 do {Çpvcmbro, 17-A, iniporta-
dorcH. 

A P I T E Z O — At: posuôaH quo 
aoffrein de anemia, devem uli-
mentnr-Ho com OH B I S C O I T O S 
A P I T H Ü O . Casa Haspar. R u a 1 5 
do Novembro, 17-A. 

) preparado pelo pliarma-
S. de Mticedn Soarm.-

C O Q l ' E L U C H E — C u r a - s o eom 
o Xarope, contra a coqueluche, 
formula do rir. Clemente Fer-
reira o 
coutlco 
P H A I I M A C I A A U R O R A — R u a A u -
rora, r>5. 

DROOAHIA E P E R K U M A R I A 
Completo 8ortimcnto de droj/as, 
prodnctos cliimicoB, especialida-
de» pharmaccuticns e peifuma-
rins por utaeudo o a varejo. J . 
Amarunle & C.—rua Direita, II. 

C A R T Õ E S P O S T A E 8 — G r a n d e 
e variedo oortimento na Livra-
r ia Magalhães, 20, r u a do Com-
mercio, 29. 

D E N T O U NA—A melhor a^ua 
üentifricia moderna . — Vidros 

Í( landes, r>$. — Na casa Mnsson. 

l u a de 8 . Bento , 34. 
T I N T U R A D E A R C C A COM-

P O S T A o E l i x i r eupoptico, de 
Carlos Cortez—ú venda na Casa 
liarutl. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
D E C O S I N I I A — F e r r a g e n s , ob-
jectos do utilidade c de plinuta-
Bia, na CASA JOÃO PÂNZElt, 
larijo de S. Hento, 10. 

CASA B E E T I I O V E N - T i a u o s 
n musicas.—Cbialfarei l i i C. Rua 
d e S. Hento, -0 . 

L O T Í Í I U A S I)A C A P I T A M r:. 
DERAI/. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Aceei-
tani-Ho pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

O R A L I N É . O u n l c ò quo consor-
va os dentes. El ix ir , Pó o Pas-
ta. Artigos dentários, preços som 
competência. Ccmn Americana. 
Rua S . Reuto, Kl). 

M A N T E K J A M I N E I R A A ia-
lírica <le mauteii/a AN DUM) K 
está inontada p r o x i m o ú estação 
do Sitio; pôde ser visitada a lo-
do o momento, cm qualquer oc-
casião, o examinada :i superior 
qunliiliolo dc leite nella empre-
gada o o asseio eom que a mes-
ma c 1'oiia, Reeommcndn-sc pela 
agradabil idade do sen gosto o 
pelo -eu capi iolioso acondiciona-
inento, o mais moderno. Itiiraii-
te-se a .conservnçno. Os proprie-
tários: Mario Andrade C., 
tação do Si t io Minas. Uniro 
agente para todo o E s t a d o dc 
8 . Paulo: Franc isco Noturobcrto, 
avenida Rangel Pestana, 14J. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos ebimicos e pliar-
maoeuticos, accessorios e vasi-
Iliame pura pharmacia, aguas 
miuernes e outros artig03, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 9 .—Lima, Santos í i C. 

L E I T K D E CA URA dc supe-
r i o r qualidade, da chacara Car-
rão, encontra-se na Leileria Pe-
reira, íi rua do Rosário, 11 

CASA B E V I L A C Q I J A -
musicas e instrumentos. 
Bento, 14-A. 

]'. lievilactjua <£• 

Pianos 
Rua S 

C. 
C I G A R R O S D A L I LA — T r a 

zem a mais bonita colleeoão do 
retratos coloridos de art is tas ce-
lebres, universalmente conlioci-
dos. 

Encontram-se em quanlidade 
na eiiarutaria da Confeitaria 
Central do Braz, em frente á es-
tação do Norte. Pinto & Filho. 

OAOA- J i U i L V -uiuia 
sortea tem vendido aos seus 
í reguezes . Rua de S. Bento, 04 

NA CASA B A R U E L é que ss 
encontra a legitima At/untla hei-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA L O M B A I t D A - R u a Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48(i. Fazendas, armariniio-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos pura al-
faiates. 

Irmãos fíefinelLl 

AGFA D E Q U I N I N E MADEI-
R A — F n i e a quo cura radicalmen-
te a cuspa.— Deposito geral , rua 
de S. Bento, n. 31. 

T E R N O S D E B R I M o de ca-
sinilra para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
iodos os preços na — Casa lla-
piista Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S E - G L O B U L O S -
Í I O . M E O F A T I I ICOS D E .1. COE-
L H O HARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico nm 
geral - á venda na Casa Ha-
ritel. 

NOVA CASA D E P E N H O R E S 
de lulio Lyon, rua da Caixa 
d'A<<ii:i, 8. J u r o s modicos. Bene-
dieto Diniz, aval iador da casa. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
de AHSIH— o melhor medicamen 
to para /ouses das creanças . 

LA SAISON—Off ic ina de cos-
turas dc pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bamberg . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A F T — R u a do Commor-
cio, SU—Casa importadora. De-
posito ila agua mineral do S. 
Pellegriuo, antiarthrit iea e anti-
catnrrhal. 

A I . I . I F M S A T I V C M , de .1 
Coelho Harbosa, especifico para 
a cura da influenza e constipa-
ções—na Casa Uttruel. 

B e c ç ã o l i v r o 

O m i s s ã o ; ! . 

veticMIldo 
(loscohrl a 
cameiitc a «ua noh 
não inseri nenhum 
ro- o roüai-oradorc 

.X. I I, l:i (lo reduelol-CB o 
r o l | : i i r J ' lort ís ipie fi^nrii 
rrn II111 l illirtO llll ilian |H1-
Ir l . co .o n«'.-la capi ta l noliri.-
o Cíirroln ruil l t i i tano , r->i 
Olllittillu O Domo lio 11 •• .o 
i lcl ici i i lrt n impanl io l ro .loa-
oním >1 trh'', <nm lia i|i a -i 
l r o s alinus noa 
H.-OIH sei-vi<;ns I 
i tr .r des la Colha 

(N.ita princlpa 
re io Paulista no 

• ' " l e í i a a |,UI 

or.-ani, 
o n i i s s "io 

prr Ia os 
rt-da-
.Cor -

do lion-

O S C I Í J A R R O S C A R L O S GO-
M E S distr ibuem dez prêmios 
mensae.H dc cinco mil reis. 

I 
\ - iin 
í r ro: 

•llll: 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
Z E S — Coinjiloto sort imento de 
ar t igos concernentes a este ra-
mo de negocio. Deposito tio Café 
8. Paulo. I,A 11(10 l)OS «iCAVAXA-
ZES, 8 3 — Bastos & C. 

i,u 
eonfosso quo n.lo 
a que alludo sec-
. Em meu lolliolo, 

li-la de rrdarlo-
do Correio-, dei 

-i lelaráo nominal dos i -oil-
ipio t.'-ni feito parlo do sua ro-
• collahorar.lo ÍTI:\ 11 AI. . 

ram Influencia alguma perceptível na 
vida desse Jornal. 

Sollcllado pelo lllustre senador La-
cerda Franco pura escrever a accl-
denlada e Ucuuosa historia do Cor-
reio Paulistano, aecedi alegremente oo 
seu pedido, que tanto me honrava, e 
esforcel-me Iruhalhosamente, dada a 
exlguldade do tempo, por liem cor-
responder 1 generosidade de sua con-
fiança, hinrando-nie a essa penosa ta-
rr'a de rocoiLsIiluiriio da vida ila im-
prensa oni S. 1'aulo. Encarregado des 
sa coninii.ssüo, escrev i o i|ue qulz, ox 
pendi o; conceitos que me pareceram 
mais justos ; estudei clncoenla aunos 
de joriialisiuo e de historia paulista 
som depeudencia ou suggesl.Ao alheia, 
som que nlngiloin da empresa do Cor-
reio Pa alista lio pretendesse lulluir lia 
formarlto do minhas oplnhíes pessrtaej 
sohre fartos c solire indivíduos. Nem 
ou acceiliiria a incumlienclii que me 
foi oulliorgada, se tivesse ile subordi-
nar a verdade histórica a apreciações 
exlranlias á miniia maneira «le o\-
pôl-a, do interpretai.a o de coniniou-
lal-a ll\remoulo. 

A minha de-protonciosa moiiogra-
plila só foi lida, quer por pessoas do 
jornal, quer por exlranhos, no nume-
ro coiumemoralivo em que devera ser 
ilada á publó idade. E uma lal prova 
lo eoilllauçu o roíisldoraçílo ao meu 

critério, quo só podia desvaneccr-me 
foi poslorioriiionlc' eorrolKjrada pelos 
cumprimentos rerohldos, nílo só de 
ipioin me cominellóra o dosoinpenho 
lo encargo, como de outras persona-

lidades ligadas ao jornal. Dlscreparam, 
cieoossariamenle, as lalioriosas modio. 
oridadesquo, na sua lilauciosa fatuida-
lo de Inconsolavols lihrollistas patea-
ios, se sentiram o-porcados pela so. 

Iirauceira onoiyia rom que resisti aos 
sons dospiidorados pedidos (lo elogio* 

lufrllxiuoiile para ossos triste- reno-
gadjs, em niiulia oonselenela, o aclo 
do ospoulanea o reijuiulada gentileza 
lo sr. .senador Lacerda franco, mau-
laudo tirar em volume o meti Iralia-
Itio, por salier-iiie, romo sempre, in-
foiiso ao rcceliino-nto de qualqirr re-

, compensa pecuniária, delicadamente 
letnhrada por s. o\e., voiu ser como 
a ooronide iiltirna dos primeiros ap-
plausos. 

I ina \tv. inipie--o em Volume, a 
Memória hisltirii-tt, ainda mais, se ('• 
possível, do que quando foi impressa 
lias coluinuas do Correio Paulis-
tano, ora obra do minha exclusiva 
propriedade, frurlo do meu esforço, 
[irodueto de minhas vigília-, emana-
ção de miniia alma, filha diferia do 
iniiiha uetividado sympatliica. Eu 
ora s -niior absoluto de seus destinos, 
e podia riitrolarar a sua vala os no. 
mos o os atloclos que mais altamente 
prezas o, assim como joelral-a do con-
taclo dos dl-rolos, dos incapazes o 
ilos iniames, ao- i|itaes, porvonlura, 
extenda a minha iiiJilTrionça, o meu 
de.-apreço, ou o meu odio, 

Liiloudi que ora um dever do con-
assentada r re-
lê vergonha, (lo 
Ias paginas da 
em ilopoiidenoa 
o ipie som 1:0-

ii publieara, 
ahsolulamcil-

l o dr . 0 h « { « A» P o l l o U 

rcc1amac("ia( 
• i s l 

cama 
Inleliznieiití as tristes . . . 

da Imprensa s.lo friamente ouvidas i 
o Klbrlr.lo 1'reto t\ lido hoje nos cen-
tros oivilisados conto um uniro da 
banditismo o do crime. Nilo saliemol 
a que attendermos e lido podemos cx< 
pllcar ipiaes as razões que presidem 
na rcallsaç.lo da justiça, pois, crimi-
nosos (pio a oplnllto pública condemnl 
oliWtn o dlrello pleito de sua liber-
dade anteriormente ao seu julgamen-
to, ou apenas entregue o processo a 
deliberação do conselho de sentença. 
E dos wute ou triula crimes, e iniil-
tos barbaros, que silo entregues áaerlo 
da justiça este anuo, quasi Iodos os 
r sponsaveis por piles passeiam ale-
gremente pelas ruas. 

Como elles, lemos o que vamos nar-
rar: Sito vlctlmas José Silveira de 
Almeida, Moysiis de Almeida, Jere-
mias Soares, e olfeusores Josó Sloga a 
outros, quo nos Inforiuaraiu o diz-s* 
Berem pessAos imporlaulo.s, de quert 
encobrem u nome e.xcusando-sc u nu( 
referir. 

As Ires vicllmiis Acham-se em esfa» 
do melindroso do vida pelos profuu* 
dos o extensos ferimentos recebido* 
Esse 1'aclo dou-se cm uma das nollel 
nassadas. IIO harraç&o, um dos sulutp 
bios desla cidade, onde ó coutiuua-
iiiente agitada a Iranqililiidadc publi-
ca |iolos malfeitores quo povoaiu 
grande j.arte daquella localidade. 

Lonhoroinos aqui algumas victima* 
dos.ses faranholos |irotcgidos, algumas 
ar- alojadas em dislurblos alll produ-
zidos por osso- indivíduos quenos iil-
ielicllam o que Infelizmente os tomos 
vi.slo o inosino (is encontrado lios di-
verliuionlos c nas ruas mais coulracs 
desla cidade. 

I-.' preciso quo as aurloridades ilècm 
cabo disto attondendo a popular,lo qud 
se acha sem garantias, o só enviem 
«o Jurj os >eiis processos liem ins-
truidos' o robuslroldos com osinagad'» 
ras provas para serem julgados o po-
derem os habllaulos de IlibelrUo Pre-
lo respirar mais livremente, em ut:i< 
athinosphora dilferonle da aoluul cm 
que o no-do tom arroihado a Io,pren-
sa o o pavor asplivxlado o socogo pu-
blico. ilto Inimo da Manltfi). 

sciencla morai, urna 
llecllda deliberação 
pudor eliminar 
obra que escrevera 
do natureza alguma, o 
nhlima avlllanle snbjol 
o nome do um imliv blu 

, attori ado d- mio de -ua 
lilidflo prolifiional, maciiiuí 

propri" 
. a ron-

T R E N S D E C O S I N H A Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
dc phantasia, por preços cm 
competência, na liquidação da 
CASA JOÃO PASSER, 
dc S. Bento, n. IO. 

tarjo 

A. J A Q U E S & C A I I E N I m 
portadores de jóias , relógios e 
pedras finas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 91)—S. Paulo. 

AOS S R S . D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não tome a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil . 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santo», Campinas, Ribeirão P r e t o 
e Franca , c cm Uberaba, no Es-
tado de Minac. 

Importação direeta das prin-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelpliia, Lon-
dres, Par is , Putt l igcn o Elber-
f e i d . — J a n u a n o Loureiro & C.— 
S. Ilento, 16. Caixa, ri. 71. H. 1'aulo. 

(li .1, n.lu mo julyo »»brk 
ma aIguii>'. a rousidri: r 
sr. Joaquim Mor-e, o, por i 
no.-.,, Illllilo roil-ríontelnCol 
aUlIOVl ao m e u d-'-pl'0|e|iri 
llll. Air IlOjO, não ("(.tilicr., 
lio Correio Pii'tl<-.hfxi. i i 
quer jornal egualiiieiite 
uenliunia prodttcç.lo dosr. 
qual 1110 julgue habilitado 
esoriptor. Onde o quando 
(limpados os sons artigos 
setjs arlicos [lolilieos, os 

de fni-
plor o 
idiml-

lo, (Ia I .1.1 
a vi Iraba-
. pitlilloado 
oulr-i qual-
pofiderado, 
Mor-e, pe a 
a -iippol-o 
foram os-

lo fundo, o, 
eus artigos 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, "9. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu. 

C O Q U E L U C H E -Tosses, bron-
chitrs etc., cura radica! coin o 
Peitoral ou Carar/uaici, de vssrs. 

DR. DIOIÍO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquez de VIU, ti. 
Consultório: rua S. Bento, ! t . Teio-
plione, Hil. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Comniercio, i-R 
Resldeucla: rua Aurora, li». Telepho-
ne, 19. 

DR. SYNESIO R ANO EI. PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
na», venereas e sypbllltlcas. Consullo-
rlo, rua de S. Rmto, U . sobrado, daa 
f ás 4 Inala da frente). Residência. 
CoDSolaçlo, 04. Telephone. (MU. 

CUIISO l)E DA.MiA, dirigido | elo 
rofessor Francisco'Eugênio Viiouo. — 
alflo Proiircdlor.—Leeciooa a «>!'or:-

cana, fr..nce*a o li.oirados, cakc-walk 
elo. Aceeita chamados para rasa» ile 
famílias, rollegios etc. E' encontrado 
na sedo do curso das ti AS II da note. 
Durante o dia, recjidos ua casade miu-
sloas Levy. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 180—S. P a u l a 

l j » l l a e l r o H 
J. A. LEAI.—Agencia, rua da Caixa 

d'Agua, II . 

MOREIRA CAMPOS — A.o-nria, rua 
Marechal Deodoro, H. 

GUILHERME CIliRLO 
José Bonifácio, 30. 

Ag nela, rua 

A. PINTO NUNES — Escriptorio 
agencia, rua Jose Bonifácio, lH. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua santa 
Thereia, JO-C. 

QUIRINO DO CANTO—Evriplorio e 
•gcucla, rua de S. Bento, 33. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula cio dr. Luiz Pereira Bar-
retto c preparado pelo pharma-
ceutico 8. de Macedo Soarei, ó 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca regis trada. 

F A B R I C A D E B I S C O U T O S 
• E X C E L S I O K - V e n d a por ata-
cado • a varejo. Rua Duque de 
Caxlaa, 83. Telephone, 777. Pe 
didoa ao Café Pcrinuito e Café 
8. Paulo. 

LA F A S I I I O N A B L E — CHA-
P É O » P A R A S E N H O R A S E C R I A X -
CA8—27-A, rua 8. Bento, 27-A— 
Modea Angelina. Avisa ás exmas . 
senhoras qne chegaram <novl-
dadea» direeta jnente de Paris , 

•funtamente recebemos prepa-
moderniss imos, como se jam : 

palhas, lants-
Joalaa é 

fantasias, 
etc. 

de p.oleniira, as -u ohronicas, a -11.1 
litteralura jornalislica emlini f 

Eu sabia que o sr. Mor-e, cm a— 
sunipto lillerario, limitava-se a eou-
foroiouar nlrapaliiadameiile lalcllas 
rainl i;.cs o iliagranunas (Io movlmon-
lo bancário, e que esse risonho moro 
n3u j assava de um expedi, corredor 
do fundos, i/ue, á falia do olienles, 
enveredara intromellidameiile [idas 
empobrecidas redacoõcs (Ia imprrnsa 
paulistana, olferecendo graciosamenl 
a principio, os sons serviço* do agon-
ciador de autiunrios, de vpnrh r rom* 
mercial, de revlsor c de charadisla 
proveolo. 

Eli sabia lambem que o sr. Vlorse 
fazia, a rusl i do talento alheio, a ro-
darç.lo de um quiuzciiario destinado 
a reclames da casa Figner— O erho 
plionoi/raiihirti, cni cujas columnas 
único ve lijlo que encontrei do ua 
passagem olfectiva foi a nonagesima 
roodiç.lo de uma deturpiola IradueoSo 
de lleiue, através de Nerval, miserí-
cordiosaiaento emenihida, oulr ora. pe-
la gotioros.» penna do sr. Álvaro 
(ílieria. 

Eu «aliia ainda que o -r. .Morse on-
grolava iiniilo boçalmente uni áspero 
inglez do omliarcadiro, mas que ora 
ahsolutaniento incapaz do ro-islíra um 
exame publico de Instruoçlo primaria, 
por completa dellrlenela de preparo 
hllelleetiial: a Mia cultura n.lo alcança 
Os primeiros rudimenlo.s, llieoricos o i 
práticos, do linguagem portuguoza. Eu 
o '"abia, finalmente, por verillrncões 
documenlalmente eom provada,s, hald-
'íssiiiio em altus e enganosas trampo-
bnageus tio dominlo da litteralura tc-
legraphlca... Mas, comquauto o julgas' 
se desgraçadamente roido pela carco" 
ma mlnaz de uma vaidade eomniise-
radora, nunca snppitz quo tal senti-
mento o levasse ao desvairado arrojo 
de considerar-se c-pontaiiejmente escr.-
pior, a ponto de mendigar a recliflca-
çüo siiiira tran-cripla, olvidando-se de 
seus aaslllares Castor Cobra, Anlonlo 
Fonseca e Annibal Machado, cujos no-
mes tamlicm n3o estlo Incluidos no 
annexo de meu opusculo. 

E porque omltti os nomes desses 
dignos moços I Porque, embora reco-
nheça a actividade, a dedicação e mes-
mo o talento de eada um dei les, eu 
nto podia, em sA consciência, coast-
deral-os escrlptores. Se eu tivesse de 
appensar ao meu folheto a lista de 
todos os repnrlers e notiolnrlsfas qne 
lèm trabalhado no Correta Paulistano, 
precisaria, naturalmente, enelier pagi-
na* t pagioaslde nome* que nlo tire-

tra loim 
tigiados 
pela sua 
perlldias 
slni-lros 
I" ' •>;, ox p 

lixados 
lixellii 
aquim 

mosni 

r (Jlleclo-
pelo sou 
illuslraçlo, 
largameuli 

i-efolhos de 
o-áo (l :,Mil 
seiilinicnio 
ila / rlar. 

pro| 
os meus, pr> 
rio talento 

- intrigas e 
e.'a bontdas wts 

ia alma agilada 
dos mais ro-

lliiuaiios. 
nominal o -r. 

A Companhia de S e g u r e s L l o y d 
A m e r i c a n o 

LIECLARAÇ&O NECESSAIII V 
A nova Dlrecloria desta Companhia 

vem declarar aos seus acclonlslas, aos 
-oTls segurados e ao publico : 

IJno a Companhia (ieSegiuv.s Lloyd 
Americano n.lo deve nem lem a pn-
gar qualquer sinistro de sua exclusiva 
responsabilidade; salvo pequena s ava-
rias marilimas ainda n.lo reguladas 
ou reclamadas ; 

ijue apenas lem em juizo, no fòro 
ile Santos, uma unira aeç.lo, e es»a 
porque, constando do inquérito a de-
clarar,lo do proprio segurado do que 
o sou prejuízo tinha sido de l i cou-
tos de réis, apesar do se lhe ter oITe-
recldo ate 1,'í contos, entendeu accio-
liar o Lloyd polo valor total da npo-
|lce, ou sejam 2.'i conlos, rojelIanJo 
qualquer aceôrdo ; 

oue de todas as outras ncróes (jiie 
promovem contra esla Conipanhia 
soja qual fòr a decisão dos Irlbunaes, 
o resultado n.lo alfeelarà em eousa. 
alguma os seus interesses inaterlaes, 
visto esses seguros terem sido fólios 
exclusivamente por oonla do impor-
tanios companhias, do cujos contralos 
foi o Lloyd apenas intermediário. 

Os direelorcs-
J " I: ANTOXIO NI: C VSTIIO SII.VA 
M. IÍOVIKS I>\ COSI v 1'R.NI N U 
José C VTLTJOSO l'l.lll,lll\ 

(Do Jornut ao comutem o, MO mo; 

Eores nas pernas 
Cura-te oom o ALUVIO NIIASILZILI 

Mor-e, por não 
v fortiui i|iio inciu 

or i cri pior, 
sr. (,o 

mos (iaidiui, apezar de -or e-oriplor... 
E-rriptor, o sr. lioines (iardlm, o pa-
drão ia.- • ridículo ipie jamais ooiilio-
n do quo -oj. . ir -li* mundo, a vai-
dade em polio iiuiii-iuo! il i'. Gomes 
Cardim oinpr^iii-so, eus'd.orbeoeu-so, 
rre-eeii para miin, envoivou-me num 
coiiiplicado li-iiio i de enredos couspira-
loríos. por eu ter, 'ío boa fé, posto em 
duvida, perante vários circumslaiiles, 
a belh-za de suas formas plaslicasl... 

ii sr. Cardim julga-se um Ivpo 
rlassco do beiloza unperravel-, adora 
1'ctlchlranieiile sua própria borra, d.i 
qual diz as tnai.s rarinhosas amaliilida-
di'v l ol por is-o que, certo dia, cm quo 
ou manifestei bereticameiile a persua-
são pm ijiir me achava de que esse 
Adolils llnlia o olho esi|iierdo vasa do, 
oilio ausente, em cuja orbita sangüí-
nea e purulonta encaixa de vez em 
quando uni olho de vidro, immovel 
e falai, vI—o avançar para mim, assa-
nhado o truculento, de punhos cer-
rados, dn lábios freinciiles, do sobre-
cenbo ira-o. do rarraneudo aspelto! 
Desde osso dia, o -r. Comes Cardim 
graliOrou-nio com a -ua honrosa »n-
lipnliiia,aggrava<la posleriormenle pelo 
facto do nlo ter ou lonlcmplado o sou 
nome entro o- poucos que rllri na 
minha Memoriti histórica. 

Detestado pelo sr. Gomes Cardim, 
sinto-me bom, porque me vejo ao lado 
do sr. dr. Antônio Prado, digno pre-
feito municipal, de cuja probidade ad-
ministrativa aquelle vereador, contra-
riado naturalmente otri occullos ma-
nejos, dtá todos os horrores ; ao lado 
do sr. dr. lludge Ramos, dlstinctodo-

Ci-

se-
cos— 

Sociedade de Medicina o 
r u r g i a de S. Paulo 

SessSo ordluarla no dia I" dc 
lembro, na sede o as horas dos 
lume. 

CIUIK.VI no iii A — A t i a s t c c i m e u t o d e 
agua da capital. 

it> do agosto de P.Hil. 
D l l . Svxr .HO I'K-1 V> V 

I1' sccrclarlo 

i' 

Állivio brasileiro 
Vtade-»? na ciBa Baruel & O. 

D e ( l A r e x 
l o m a i p i 

difflceis 
(L(> «>VS-

E ' d e x c n l l c n t c s re-
sultado* o E l i x i r dn C a m o -
milla e Meiissa de Grana-
tudo 6c C . -

legado de policia da confiança 
a c l u a l g o v e r n o , o a q u e m o n 
indivíduo, em lirenriosas palestra 
r e d a o c S o o d e c a f é s , i m p u t a a s 
d e p r i m e n t e s a b o r r a ç i > s m o r a e s 
l a d o de F r e i t a s Y a l l c . . . a o ladn 
A n t ô n i o de G o d o y . . . 

D i g a m a g o r a q u e e u c x a g g c r o i 
d e s a b a f o ; m a s o q u e o p u b l i c o , 
n ã o -alie o q u a n t o m i n h a dlg i 
p e s s o a l tem sof f r ido , h a m c z í -
-uliordlnarSo demasiado longai 

i n t e r v e n r f i e s a m i s t o s a s . E r a 
q u e a s l t u a ç S o e m q u e e u e n 
m a i s q u e r i d o s a m i g o s d e s t a o a p it 
a e h a v a m o s e n v o l v i d o s t i v e s s e , ali 
u m a s o l u ç ü o . 

Esta soluç.lo ha de >er dada 
definitivamente. Sea recompens 1 mi 
de quatro aunos do collalioraç«> 
fectiva, no Correio Paulistano, colla-
horaeilo completamente desinteressa-
da, insistentemente pedida, conlinoa-
mente reiterada pelos dtrectores da 
empresa—deve ser esta, declaro qne 
levanto meu protesto, eom a mesma 
sinceridade, o mesmo deslemor e a 
mesma Independência com qne nesse 
jornal eollahorel, ao lado de metis 
mais extremeoldos e leaes camara 
das. 

». Paulo, t * d» agosto de imt . 
JUMWTO Sotrs» 

ef-

Toda a dar 
C u r a - a e com o A I l i v i o B r a s i l e i r o . 

N ã o s e d e v e h e s i t a r 
em comprar , de preferencia a 
qualquer outro antiseptioo, a 
Verdadeira Agua de L n b a r r a -
que, moHino se elía cus tar um 
pouco mais cara, porque, quan-
do se trata da preservação do 
uma epidemia, ou de se c u r a r 
dc umii moléstia infectuosa, em 
uma palavra, quando se t r a t a r 
da existência, o mais certo e o 
mais economico o c o m p r a r sem-
pre logo u que ha de melhor, o 
remédio quo cura certamente o 
em pouco tempo. 

Lasta, com effeito, e m p r e g a r 
a Verdadeira Agua de La liar ra-3ue, convenientemente mistura-

a com agua, para eanear im-
mcdialamente os logares onde o 
ar est iver mais viciado, para 
('•«gjnfeetar logo as rou|>as Lran-

or " íaia inqui-
!«• q -ií matér ias 
>'. Tid- nos falleci-

1Mb epide-
i i tac '«ío i • .re amarei -

• i- > cholera, 
. ir • i . Il n a -.i.ijineamen-
•ia rin' s de molestiaa 

I tuo tei riveie. 
R^VAINLO-M tu ma >B O o rosto 

I com 9 Atfiia d» I iharraque, 
ia ro-1 agi fica-ao p i » 

t•'sulti *om ceitcizi! de qual-
|'iuer ojíidemiu. 

D>:vc i quas i sen >re niiatu-
j i ar Agua <te Lab iaqi iee> m 
' n t t * •• r i r delta. 
| Q u a n f i í a d ' - ío modo de 
empregar, lel.i •• prospecto 
qne * » acli.i «n v- a da g a r -
rafa. 

A Agua de L a b a r r a q u e serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda em todas aa Ma» 
pharmaciaa. • 

P . 8.—Desconfiem da* imita-
çõea ; exijam a Verdadeira Agna 
de Labarraque, e, para evitai 

reparem l>et® qualquer engano, repi 
•jue o lettreiro tenha i o enderecí 

o Labonttorio : — MAIHON L 
F R E ' R E . 1 0 . 
HIP 

R P » .»!/-•'•?• JPA' 



" A B q n i t a t l v » " 
A t u K r u r k i l d a E q u i t n -

t ! » ' • » , » i n l > J « d e d e 
P M 4 » v i d a , n a r i t l a » * » • 
• • • I r a faflo. m u r l o u {Mi-
r a a r u a 1 5 X o v c m -
b n > , n . 34, I o a n d a r . 

» : . « í A M U A I t O , 
S u ( t e r i n t e n d c n I e . 

C o m n o s taça* 
Cnrt-i* com o AUlrio Bras i le iro . 

Tcliqiliouea campuinhna, para-raioa, MT 
liacaio coaiplat» da tí.lu» «a maieriaa. 
|iertcfe*nUa a eata arta. Fjwmb-m ia-
(Ulla{£ca * oowwitoa. 

L u a r IfobasinKlíl 
l.artjO tio Uueidor. 3—Qaixtiiw»!al,507 

a . P A U L O n>) 

Á g u a M i n e r a l 

Sairia Gscilia 
Prendada em duas rxnosletas. ana-

lysada c recomiuejidadu por clínicos 
do liio c S. Paulo. e é « melhor agua 
ilo mesa, cura as dyspepslas 

Depositários: Carvalho Fillio & C., 
rua IMrrlla, 8. 

I I O E P A 8 HIIANCAK F A H A 8K-
n> N K O E A B - l-.ste arlüo, » grande 
especialidade da casa. está-s.' venden-
do por todo o preço j4ns Uuus Estados, 
rua Direita, :U). ' 

ESTAÇÕES ESTAÇÕES 

C r . C i s o Ca«no| 
E' ouconlrado em SHI eserlplorlo de 

•dvoraela em a travessa da Sé, 13, 
dc meio-dia As 4 horas. 

S. Pedro . . 
Xarqueada . . 
Paraíso . . . 
Ilecreio . . , 
Cosia Pinto. . 
Chave . . . 
Pirar.iralia . . 
Itlo das Pedras 
Moiiiliiiea . . 
Villa Ralfanl . 
Cnplvary . . 
Elias Fausto . 
ludayatuba. . 
Ilalcy. . . . 
Pimenta . . . 
Salto . . . . 
Ytil . . . . 
Plraptlluruy . 
D. Catharlna . 
Morei ras . . . 
Malrynk. . . 

Mayrink . . . 
Moielras. . . 
i). Catharlna . 
Plraplllugiiy . 
Ytrt. . . . . 
Salto . . . . 
Pimenta . . . 
Ilalcy . . . . 
ludayatuba. . 
Elias Kauslo . 
Caplvor» . 
VIlia RalTard . 
M' mliiiea . . 
Hlo das Pedras 
Plrae.icalia . . 
Chave . . . 
Costa Pliiio . . 
Recreio . . . 
1'aralso . . . 
Xarqueada . . 
S. Pedro . . 

Companhia Bamal Ferreo 
Campineiro 

AVISO 
Previue-se ao publico quo a taxa 

eamldal a vigorar nesta estrada c na 
scre.íto Ftinllense, no mez de setem-
bro" proximo futuro, ride i í d., ou 
mais 40 % sobre as liases das tabel-
las 3 a 17, eom cxcepcJo das tali I-
las t e íí no Ramal Ferreo e cato, ta-
bellas 3-A, 3-B, i e 5, na Kunilense, 
qno uüo tem cambio, sal, mais i i °|„ 
e café no Hamal Ferreo mais 2.» °|„, 
ou eamliio de i!> d. 

Campina'', 20 de agosto de iflOS. 
A U H C D O B . HA SILVA E O L I V E I R A 

Inspeetor geral. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cor* üorci nevrálgica». 

C l i c h ê a 
«Te l o d o K ON t a m a n h o s o 
( e i t l i i N , fiiKCiU-Na n u s o l f i -
l i n i a d e s t a f o l h a » p r e -
f » l a u i t o m o < l i c o . 

Cores no ntero 
Cnra-aa com • uso do Ailivio Bra-

lilairo. ( . . . ) 

ÜEtrada de f e r r o União Sorooa-
bnna e ytuana 

AVISO 

Tarifa mov i 
Faço pnlilieo que, durante o me* de 

setembro proximo, a tarifa movei nes-
ta estrada será calculada ao cambio 
de Ü d. por HIIÜO réis, correspon-
dendo ao augmento de 40 nas ba-
fes das tulicllas 1-A, 2-A, a e 3-B e 
de 6 a 17 e 21 % na base da taliella 
4-A (alpodllo em caroeo). 

S. Paulo, 20 de agosto de 1004. 
ALFREDO M A U 

Superintendente. 

A f f e c ç õ e s 

« a E s c r o M o s a s 

R A C H I T I S M O 
Mnito rccomniendado o Z a 

rope de R a b i n o Iodado, de 
Graaado & C. 3 

ESTAÇÕES 

Jiindlahy . 
Ilupeva . . 
Monle Srrrat 
Quilombo . 
llliiCV . . EXIGIR EXlG1^l : a - - IATE AÇÃO 

A MARCA r ç í r n f i A lUHCAj J b v 

FABRICA Í É 3 t i rAllTLICA j a O ^ M C T G S 
teauu(r«!liuitCáTU3*} i l*m> C H H I S T O F L . E «r"»» < Eííüutr.liiuliamO 

R t i P H K í S U N T A N T E S F.M T O D O S O S I M I Z E S . 

HANiirAcnra 
c m P A U I S 

56, fiu* di fceicj 

Ailivio brasüeiro 
Vende-se em S . Paulo, casa B a r a e l 

Ailivio brasileiro 
Cura corc» Rotosaa. 

Observação—(is irens P. V. J. 3 e P. V. 0 correrão somente nas scguudas v qulntas-relras. 
S . 1 ' a n l o , l i í d e ai|0Mf0 d e ! { ) ( » % . C o m p a n h i a M o g j a r . a d e E s t r a d a s d e F e r r o 

AVISO 
De I o de se tembro ' prox imo futuro em deante, entrarão em 

v i g o r nas l inhas desta companhia os novos horár ios dos t rens de 
passage i ros e m i s t o s : 

R P 1 (rápido), em correspondência com o pr imeiro trem das 
companhias «S. Paulo Raüway > e Paulista , par t i rá de Campinas 
á s 8.10 da m a n h ã conduzindo passageiros para as estações em 
que tem parada e para a s dos ramoes de Serlãozinl io e San tu Ri-
ta do Paraiso, até a estação de . S a l l c s Oliveira»,—Nas segundas, 
quar tas c sextas-feiras, o rápido c o r r e r á até F r a n c a . 

P I (expresso) , em correspondência com o segundo trem das 
companhias «S. Paulo Railway» e Paul is ta , par t i rá do Campinas 
á s 9.38 da manhã, conduzindo passageiros para todas as es tações 
até R . P r e t o e para as dos raiuacs do Amparo, S e r r a Negra, Itu-
pira, Pinha], Caldas, Mocóca e Gnaxupé. 

r s (expresso) , em correspondência com o t rem procedente de 
Santos e com o nocturno da Central, part i rá de Campinas á 1.55 
da tarde, conduzindo passageiros para as estações de Campinas 
a Casa Branca e para as dos ramaes do Amparo e Pinhal . 

R P 2 (rápido), part i rá de R . P r e t o ás 7.30 da m a n h ã e nas, ter-
eas, quintas-feira e sabbados, de F r a n c a á s 4.15 da mnnhã, em 
correspondência com S P 2 do ramal de Santa R i ta do Para iso , 
que parte de Salles Oliveira ás 4.20 da manhã, com RS2 do rn-
mal de Sertãozinho, que par te de Sertãozinlio á s 5 horas da mu-
nhã, coin M4, que parte da estação de I tapira á s 12.30 da tarde, 
com R 2 do ramal do Amparo que parte de Monte Alegre á 1.17 
da tardo o com S 2 do ramal de S. Negra, que p a r t e de S e r r a Ne-
gra á s 8 horas da manhã. 

E s t á em communicação cm Campinas com o t rem que chega 
cm S . Paulo ás 7 da tarde. 

P 2 (expresso), partirá de Ribe irão P r e t o ás 5 horas da ma-
nhã, em correspondência com MP2, do ramal de Mocóca, que parte 
de Canoas á s G.37 da manhã; com RG2, do ramal do Gui 

Mm PEHIDO 
Chefe do Trafe.»» 

C O M P A N H I A I T A L O - P A U L I S T A 
Deposi to 8 c í f i c n a s : A l ? m * » d a d o T r i u m p h o , n . 8 

E s c r i p t o v i o : r t X J A . 3 3 3 3 S ã í . B E N T O , n . 3 3 - A 

Grande deposito de 
i s p * * y - r e k m r T f " " T * " i r 

M a X 

/ A f ê b A \ 

/ S A C C A V A \ 

e « 
recobram aseacór primitiva 

TINTURA 1'CVA iifSTAWANEA 
i LiiC aõíairiKir1» (s3et.1l 

Allinitt Sativnm—Aborta ou cura a inlbieuza e ronstipuçllo em 1 a 
^ dias. t» legitimo traz uni coelho pintado. 

Cura,ativam Cunhas bro- cliites asUunalieas e a aslhma, por mais 
antiga que seja. 

Floaresi jsa Remédio beroico para as flores brancas, cura eerla e 
radical. 

Chenopodio- Anlclmlnlleo para evpclllr os vermes das crianças sem 
causar iriilação Intestinal. 

Eosonaia Odoataígica—lieniediolustantarieo contra a dorde denle». 
Pavtnrina—Par» fazer dar á luz sem grande.* doces <• rapidauiet.i •. 
Liga, OJSO—Todo o chefe de família deve ler sempre « n ca»a is.e 

poderoso remédio, que liga Inmicdiutaiueute os eórles e c>t.".nca ;-> 
iteinorrliaeias. 

Varioliaa—Preservativo eonti-a as ln'\ÍL,a.. 
Horatr.opathia—Km tinturas e em globuIos. 
Palustriua—Contru impaludismo, prisão do venlre e moieMl.is do 

ligado. 

á g m p m 
é do ntn i S r * * " : ^ 'o01!-

RESULTAOCE !XFM.LIVEIS. 
Não maucb» a ]'t I.t .i.in u roupa. 

' e n d e - a e p e ; a r t i s f - a d e d o p r a - 7 . 0 . , p o r * q u e r e p l i q u i d a r e s t e a r t i g a 

I M P O R T A Ç Ã O D E M Á R M O R E 

FerrumisLi-Cciaie^ 
18, ras da CoJisne. P A U I S 

Drnositarioft oni S. Mulo: 
I áriiiiiiXE 4 o»; - ztwzi« c t 

1 ^ « c a . i w c v v T ^ 1 ' * 1 ' . - ,y-«ri«r 
1 I O R I M P B E S I 2 K N í ' B , .vi nos 
1" Dum Estudos, rua Dlrella, :!'), ó que 
se encoidia o de M pollegadas pelo 
preço que nenhum coliegu pódo ven-

8 6 — R U A m O U R I V E S — 8 6 
R i o d a J a n e i r o 

UU UUJHIUS an O . J / a a manna ; com n u 2 , do ramal de Uuaxupé, 
que parte do Guaxupé ás 0 horas da manhã; com RC2, do ramal 
de Caldas, que par le de Caldas ás 7.30 da manhã; com E2, do ra-
mal do Pinhal , que parte do Espir i to Santo do P i n h a l ás 8.40 da 
manliã, e com 112, do ramal do I tapira , que parte de Sapucahv 
ás 8.05 da manhã. 

E s t á em enoi l l iunicacão.am OHWvtnH eom o t r e m 
a s fi.on (Ia tarde em Braz, a lcançando o nocturno da Central. 

P I (expresso) , part irá do Espir i to Santo do P i n h a l á s 0.13 da 
manhã, cm correspondência com o inixto C2, que par te de Casa 
B r a n c a ás 3.20 da manhã, e com A2, do ramal do Amparo, q u e 
parte de Monte Alegre ás 7.12 da manhã. 

E s t á em communicação em Campinas com o trem que chega 
cm Santos á s C.35 da tarde. 

Horár ios detalhados acham-se aff ixados nas estações. 
Campinas, 21 de agosto de 1904. 

JOSÉ PEREIRA REBOÜÇAS—Inspeetor Gera). 

i f i I ^ ^ Ao lim de vulgarizar os seus espltndidos detritos no lap-.a do car« 
• m- uSUÜUWURAihvswa MW 
% e m busto e do perfeita semelhança A B S O L U T A M E N T E POR NADA. w 

condição que o destinatário de iHo bonito Retrato noa recomdfcixlc nos • 
parentes o amigos. Hasta escrever o uomu o o endereço ntráz da photogrrtptiin r ma. 
o p<do correio juniomoute eom o presente annuncio, ao Seolior TANQÜIÍRF1V, Dirertor, 
2 2 , Rue de Turln, Par t s (França). Kste of!"";'eirinv:nto extraordinário fifio será vaiifl > 
senão por 20 dias, contados da daia dVste -' : :i.'t r somente por um retrato para codai 
família, Como garantia da sun boa fé, o S. nhor TANQt KltKY se ^mproiuclleformuiiaeii , 
pagara quan!ia de MIL franco» eni proveito .'te um Hosuiíul d'essa cidade no caso em 
SOEJNOAOK ANNSTIRA DKRKTUATOS não Hzcr o dito U^iiai.t g-atrnta,vente 110 pra - ''um w 

BARÜEL & C 
Negociantes de armas e muniçfies 

parn caça, tèm sempre á dlsposleüo 
dos cacádores armas ric qualquer svs-
tema e de vários auclores : caraldnas 
NVingester, modelo ItHlá, c.•libre s i , e 
i'.H):t. automáticas, que uá 10 tiros cada 
dez segundos; poivora sem fumaça 
ele. 

F E R R O ! 

y g V E N N E 
flOZINHEIilA olferece-se uma, viuva, 
" sem íillios, para casa de pequena ia-
inilia. Rua Sele de Abril, 12. IMPOSTO rUEOlAI, 

Lançamento par i 100:1 c JOOG 
0 administrador da llecebedoria de 

Rendas da capital faz publico, para 
conhecimento dos intere-sados, que, 
por Intermédio dos respectivos lança-
dores, está se procedendo ao lança-
mento do imposto predial, dentro do 
perímetro urbano da capital, devendo 
os srs. proprietários. Inquilinos e de-
mais interessados fornecer nos lança-
dores os recibos de aluguel, contra-
tos dc arrendamentos e outras infor-
mações, atlm dc sc poder determinar 
exactementc o imposto, de conformi-
dade com o artigo 1!) do regulamento 
que acompanha o decreto 11. 082, de 
7 dc dezembro de 1901. 

As reclamações referentes ao lança-
mento deverüo ser feitas por melo de 
requerimentos dirigidos no abaixo-as-
sbrnado, devidamente documentados, 

fteccbcdoria de Unida, da capital, 
8 de agosto dc lOUi.—O admlnislra-

• . Antônio Pereira de Queiroz. 

Ontco approvado 
f<l>AOBdemladtMedlalnal<P«ria 

CUHA • 
ANcMIA, GHIQRQSê, OtSillOABE 
!npr»u ;i "Un;cn Jcl Flbr.cAntf 

Kfl U.i.iuülosEmi-Ajü.raruJI 

j B l F E R F S O n 

I Q u e v e n n e ] 
a O mala ao«D3ZDtco, • 
| o uni -o Ferruglnoac luat - l 
| teravcl noa paisoa queuics.B 
| axiein o saixo MA 9 
WÊt UninnduF»brlc3ntí'VH 

( r > r C l f A P E L L E ) " v 

(Azeite especifico a 1",»da hi-ioáurcto de hydrargiro) 

Em doses de 3 , 4 0115 capsulas ' . i iariasconsli lue o CYPR/OOL 
um remuilio, t3o commndo c o m o cffieaz, para certas molést ias 
especificas [syphylis), ns F i s t u ! a s , A b c e s s o s f r i o s . P a s t u l a 
m a l i g n a l e tc . Ftecommeiida-se, aléin d'isso, o CYDfílD0L 
pela sua pouca tendência cm provocar a snlivaçíio. 

Divide-se a dose diaria em Irez partos, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no l " b o digestivo. 

PARIS, 8, rue Vivienne, e em todas ar, Pharmacias. 
V r e E a a a s B y ^ ^ Y - ^ ^ g R a a ^ * * ^ ^ 

Pira PHONOQRAPHOS, ÜRAMMOPttO-
\£S, CVLINDKOS, DISCOS, NOVIDADES, W I I I - L ^ V F R K . 
BRINQUEDOS E ESPECIALIDADES AME- " R ® 
RICANAS Dirijam-so & f > S S 

CASA EDISON 
FIGWER IRMÃOS - Rua Sâo Bento, 2G . São Paulo 

Relos ios Americanos •C- S e c ç S o de Cytharas 
Os podidos do interior morecom nouna e.ipociat attcnçAo. 
Euvlamo» grátis catalogus a tclus a> pcã̂ cfuí que ua uoliciturcm 

IRIA DA, oITereee-se uma, brasileira, 
á rua Ccsario .Motlu, 48. Comprem semiire os de Leal, Santos & Comp., do 

Tiio Grande do Sul . S ã o melhores que os inglezcs e 
custam metade do preço. • 

Vendem-se em todas as bôas confeitarias c arma-
zéns. 

Dores no corpo 
Cura.se com o Ailivio 73rn.EÍleira 

M O B J K I F K A N C E Z , eom 20 me-
tros garantidos. Preço, i3?000ü— 

Reclame dos Dous Ezlanm, rua Direita, 

(' A F A S B O R D A D A S , lídimos 111 
I delos, a SOjciOO! ,4os ihus Estados, 

rua Direita, :I0. OPFERECE-SE uma ama, Italiana» 
com abundante leile de 5 mezes. 

Rua da Graça, iti" (Honi Retiro). 
Ailivio brasileiro 

Vmde-se na cisa Be . rue l -S Peçam as de Leal, Santos & Comp., de I . isbôa o 
Rio Grande do Sul, que são as melhores c mais ba-
ratas. 

«var, engommar e passar a ferro, ou 
para outros serviços domésticos. Rua 
do Triumpho, 43. 

|FFERECE-SK uma cozinheira, i rua 
Conselheiro Belizario, '.'i (H.raz).. 

OFFEÍIECE-SE—uma ama eom abun-
dante leite de •'! mezes. Rua Major 

Serlorio, 83. 
Efficacia 
e Acçúo 
Rjpida 

Á c i d o s u ! f u r í c j 
c o m P E F T O H A P E P S S C A • FEHKCI.-sl'.—um eopeiro para casa 

de familla. Rua Carvalho 1S, (pega-
a Lavanderia Paulista). 

A < r d o m u r i a t i c o t Maria Leocadia da Silva c 
seus tlllios convidam seus 

t parentes e pessoas de suas 
amizades, para ass slirem, 
ás 8 horas da inanhS do 
dia 27 do corrente mez. a 
missa que mandam cele-
brar na ej»rejn da llòa Mor-

te por alma do caridoso sr. Cftptt&o 
J a n u a n o BTorsira, 1 em como con-
vidaiu a extremosa família do mesmo 
inado, de cuja };rara Deus recompen-
sará. 

AFFERECE-SE uma mora paracopel-
" r a ou arrumadeira de quartos. Rua 
Santo Amaro, l i i . 

OFFERECE-SE uma copeira ou ar-
rumadeira de quartos. Rua Santo 

Amaro, 4. 

AFFERECE-Sli urna ama com 20 an-
" n o s , rom abundante leile e muito 
sadia. Rua br. Abranehes, BI. 

Â e i d o t ^ s f r i o ^ 
U (CXTRACTO COMCOHTO UÜ 

Salsaparrilha 
D O D R . A Y E B . 

Caixa com -Vi li/.,,, :u> 
Abatimeuto para qaautida4e 

tí*um atterattro ar laaía fflíracla^uc fxpul. 
ia (to «ylpnift tudi' li (wcif de l*,»crofnlaa 
BerfdllariHH, i'.u o rnntaglo e tifalrit. 
ilAa on elTfltoirít. m^rrurto; an mesmo iMnpo 
jue vitalÍMict nri')in c< n ^uiijnii-.l.rolnovfiido 
tu funcçõrs naluritcs 1J0 or^f 'i-T,io l reno-
vando tudo o íjtt«.-aia. 

KSLO G I A I -

B e m o d i o R e c o n s t i t u i r ] t e 
f cnntpoAto da vcrdndrlra Sul.npnrrllh» 
laA IIoudnriLs, d' loiliiri-l^mieridiKiilni! 
Perro, roln outros InffredientPS d»' erflitd'-! 
nuttdadea repamloraa, « uiitî tosa f aulebUJl. 
íanienti' combinado.':. A formata de ,'tia 
QOmpoetçSn 4 ĵ ni "fi la peto? m»dIeos em 
lerni, doA ija,1"* Mr i. eminente» rccf-itam 
* Baí.sapaLLC HA [41 1)k. Ayi.u como uiu 

E o m e d i o S o s u r o 
paru af doenças prorenlentca dt Ixnpurr2?s 
io * A a fT • i e. 

Tem o mftts nltc irrílo de concentração 
JO«-iV(I. exre.leuilr r.'i-'n qnidqner outra 
preparação ,lo .. a peneni ,"|Oe pretenda pro 
Suzir e^aai i ell* ií. ,e por i .1 A o remedto 
nai i barutoe etrica* pa:a parlilcaro fcunguo. 

r;'Kr,',i;A 1 a» rrt.o 

da p r i m e i r a qua l idade , m a r c a D A f i K i l — I V e c i N i i - v e .!<> 
* i i inn i n o c i i i t i a p a r u |t:i-
« | o m o o n l r o N V C P V Í Ç O W l e -

v e « : | > r o f e r e - n e h r a n e a . 
Ü u n S . J i i a q n i m , 

AM A—Offerccc-sc unia, ú rua Ilclla 
C 11 Ira, 73. 

«Lt tlA-SE a marnifica casa, com co-
la caeira. á rua Santo Amaro, n. 01, 
pam faiullla dc lnitauK®to. Informa-
ções com Thcodor Wille 4 C., largo 
do Ouvidor, 2. 

pENSAO INTER.VA—A-ladeira tio Por-
• to Geral, 13-E, dà-se pensilo externa 
e alutírt-se um quarto. Na nteEnm - asa 
lava se. eiigomma-so e costura-se rou-
pa bràuea. 

pESSÃO—Aluga-se para pe«òa séria 
I nm excellenie quarto c.,m accotn-
r*-idaçóes para dous rapazes, á rua 
do Carmo, n. lo-A, 2o andar. Nesla 
rasa dá-se p n-ão inb rna c manda-se 
ctmiida em dom!ci'io. 

âM.V—Ofrcrt-ce-s- uma, mot;'*, sadia, 
co o li-ite de i n>ez. Rua S. (.'.arta-

lam". :w-n. 

CtRIADA—OtT rece-sc uma, aiwa. pa-
ra rojAeira. ar umadeira, cu mitríA 

serviços leves. Kua d<> Triutoplio, 43. formlcida, i litros, ou uma l > 
cai enij.regado, 2 homens, 
em ornreida. f!$K«). 

Rusullodo deflintou: eiliu-
ronnlgiii"iro. 

Quem se julgar mais vieba. 
pi.li ique o resultado da expe 
afim fie haver um cMifrunlo. 

I " l asfanfe a accel acüo que 
do o meu fabrico; e os . ttc.ita< 
pos.- o, para tornui-o conheci I 
o melhor eutre os seu , r-tiv. • 

'ÍOXIVHETRA—DtTeirre-se uma, com 
-tio s referencia :. Rua Tplrauga, l « . 

BAPEI, DE EMBRI LHO — Vende-
' nesta folha, a tijuco a arroba. 

V7JDA.S PA71A SALD/.H !:-!« ar 
liso. por n,"to convir ma s ler -t-ande 

ilork, liquida-se por preço de admirar! 
Quem precisar, portanto, comprar u o 
vestido de seda, ou tinia blusa, proru-
re vér o grande c,.riiinP11fn j P m 
AM DOUS Estudos.—Rua Direita, :VI. I A--,- r n f f l 

CIIINEZ — OiTereré-se 
io e fogllo. Rua tios 

pbarmarias t- dro 

NtiZINIIEIHA—(»Terece-se tuna 
"niS, bii.i. Rua Vi- toria, £>. 

' ' A—oTerere-se nrna b al 
Júlio Concelçílo, 2.'; (Bom 

FtBkJjlrf,r tsmf 
5 -

(li «n*c, > .f KU1 
(5>f.ni jrnf.ui 

IREADA- otíerere-se uma aürmã, á 
' iua Judô Conceição, 23. UJ M « i i i í 03 • a i : i . i 

em 00 lições praticas de cnnvrrsaeüo. 
Cursos oa lições particulares de es-

rripturaçlo comnterciai. — Prof ssor 
Dyson \az, rua José iioulfacio, n. 41, 
sottrado. sala n. 7. 

CAMPEÕES AMERICANOS 
Acaba de recel tr grajide sorUmento 
destes Eco lomlcos Lam(teiVs rivaes 
da Luz Electrica e Bico Auer. 

Pre~os baratisaimoa 
Sé na CM* Amer.eana 

80 — HLA DE SÃO BENTO — 80 

rtOZINHEIRO oITereee-se um hábil pa 
^ r a forno e fogio. Rua do Tritim-
pbo, 1, 30 Bento, n. 43 f CIOZIVHEIRA olferere-se uma porlu-

'gueza para ea=a ile familb. D rme 
no aluguel. TravcssA da Asscmnléa, 

I C s p e r s i n ç a 
E ' a q. w tem os rielhorc.? 0 m-%ia bem or^anisado-s plaao) 

LACAIOCOU c s RBR.UIDK s e u utaa&ao ALBCM—F.\IRACÇ»5-.S n u n i A t 

A TRTOMV.V AMKRH.% .A O ILUICO 
preparado que evita a lrrilaçs(J <ja 
pei e: recommciidamos As exmas. fa-
mílias SCII pao aos la-iit s. rostos, nos 
lemjios 1 ri».conserva a peiie sempre 
seUoosa. 

«O' NA CASA AMERICANA 
£0 - I . a a do SÃO Souto—80 

CRI'A DA olTcrece-«e nm» estrangei-
ra, moca, para todo o serviço, me-

iHts cozinhar. Cargo Hlartiuelo, 
sotrado. 

H O . i E M 5 : 0 i ; 0 $ 0 0 f t — H O J E 
POH » MS.—DÉCIMOS, 2s>0 RS. 

I » i n L!í» t ! e Í>Ç)•«(€.. 2r,:(>mi»i |>«.r a j . i l e H - n o « a i l l l r s 
Pedidos l Companhia NocMnal de Ubr ias dos EstadoJ—Caixa, 616—à. PAi'U> 

i T R B T O M E S P A R A Z.MKÇÕES, 
V cm t idas as largura* Prern em-
yctoiuit - lüia D>reita. 30. 
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Paraíso 

Pedro 
Quilombo 
Mogx-Mirim 

ilas Pedras 
S. Paulo 
Braz 
Salto 

Colia 
S. Jofio 
•S. Iloque 

M .yri i!> 
Soroe d .1 

lloiluva 
Tatuhy 

Itapelinlnga 

Cerquillio 

Ttehi 
l.aranj I 
Pereiras 

Conchas 
pyramboia 
Botucatú 

C. Ilonibi 
Manoel 

A g e n c i a G e r a l ( J a s L o t e r i a s d a Ca p - t a l F e d e r a l 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

J ú l i o Aiitinms ã e A b r e u 

H O J E H O J E 
S a b b & ü o , 2 7 d o c o v r e u t s 

C i r a n d e L o t e r i a d a C a p i í a l F e d e r a l 

Por 5 0 : 0 0 0 1 , Por 6 $ 
Csle prendo lem sido vendido no varejo desta casa por dilTerentes vezes. 

.Tá n o a e l i a m & v e n d a o s l i i l l i c t e s p a r a a 

Grande Loteria da Capital Federal 

Itoiz. Mvcs 

-rei. 
Agud' 

tu,nica 

Ilaliuga 
Avar-

C. Ce-, 

VI ú 

Extr?e«i« infarivel—Sabbado, 10 de letembro de 1904 
A p r r - f r r p ü c í a p a r a n r o m p r n «?o t i l l l i e t e » d e s l a g r a n d e l o t e r i a d e v o e e r d e > t l i 

p o r («kIuiü es m o l i v o N , a e t . t u u i i t i f i a e a c r e d i t a d a a g e n c i a f | e r a l , 
l i \ l i \ c a 8 a < ( u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m 
U i l I V H v e n d i d o e a i a e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l l v a 
Oí prdidos do interior devera str dirigidos ao agente p'tal o aotual rcpresinUnte dt Companhia (1« Loteria! NulJ-

i »• • do Prasii: 

O 

3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 1 ) 
J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 

IODAS JIS FAMÍLIAS PilEíiflÉfcííS OEÜíM TtB EM CASA ALBüHüS GâRRAFAS QE 

F E R N E T - B H A N G A 
d o s F S A T E L L I B R A N C A , d e M i l a a o 

Cujt> uso chegou a srr uma ncccisidade, principalmente vos deaarranjos ijifestinaes 
Encontra-se á vouda eir. touaa as pliarmacias, írogaric-s, cafés e confe i tar ias e para a vea-

da iJor atacado, coui os cxclnsivos concessionários P a toòo o B r a s i l 

Filia MARTIHELLI & COSíSP. 
r^ua 15 ds ITovcmbro. 2 4 — S . P a u l o E u a 15 de N o v c m t r o , 6 7 — S a n t o s 

I i : X 2 > I V A O U E T Y P O í í 
^Typos par.t Joroanse Livros fundido.: rrobro a maqoina r. Duplex n com privilegio! 

Lf(ra> híiciaes, injílezai, bastordas, Vinlictas, etc. — Lspanos f <ju.i(Jraliiii, hafíot cs c nuHrnictei 
ÍFilrles de mebl — Filotes do leilão eui íolhus e systematicos—Accola<];t.s de cobrei 

G . R E ^ ^ U L T 

CASA. r i L I A I . DA 
ASSOtIAVÃO VINÍCOLA DA RAIItRADA 

126-RVA ItHKíADEIHO TOUIAS-Tclephone, n. 070 

V1MI0S DE MESA livros E BRANCOS 
V i n h o * e s p u m o s o s 

Kjjuaes íls melhore, marras de «Cliampajjno 

Vinhos espumantes (2 cuvée) 
ESPKCIAKS PAIIA SOBREMESA 

P a r a l b r l n d e s 

V i n h o B O A S F E S T A S — A d a m a t l o 

T o d o s o s im-sss VÍIIIioh f o r a m p r a m i a * 
<lo« niv «•x|iosi<'ito di- P i u - i s <Ií» l O O O e o i n M l > 
l ) A t . ! I A « 1 5 O L H O . 

1 I N H O S P A R A I . i ; i r ç 6 E S , ein 
l j todas ns larguras. Este artigo laz-
se reeomniendar pela lula qualidade e 
preços vantajosos. Vir pura crir !— 
Iiaa Direita, 30. 

I 

S A B O N E T E S 
l \ e & v c a T n e n . l o s o » 

De GRIIYIAULT B C ' 

SABONETE SUI.FUROSO contra a3 
borbulhas, a manchas cas Uiventt 
mjirõcs q iC v aianifcslãü 11 a jiolle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Ilclmtrick, 
contra « trrrnn. a tinha, malha» 
eseainosns o a pi/t/ri/ttc do couro 
catielludo. 

SAQONETE oe ALCATRAO OA H0-
RUFGUA cmprepaílo nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO 
preservativo e antiepidcnuco. 

SABONETE OE ALCATRAO COI 
BOHAX contra as nff.rcçfics cuta-
neaá, cltronicas ou Ijçeiras, erostas 
dc leite, daiiros, ecr.cma. 

Deposito pia PARIS. 8. rua Vivleuns. 

Ilupeva 
tlaicy 

Jlllidialiy 

fndaialutia 
apivarv 

iraeieaha 

F a b r i c a d e A r í e í a c t o s l íe F i a i e F l a n d r e s 
A' TRACÇAO E L E C r a i C A 

F U Z I L A R I A E E S T A M P A R I A 
C a s a f u n d a d a e m 1 8 6 7 

S E 

s. P. dro 

p r ? f 
fesnj • • 
li litros, ou Ul<: t ' * 
liado, í homens. 11*»*» 

i demiitiTo: eato. do 

u Ijue 
•HI«'J. 

julgar niai.~ vletor.o 
resultado da exper, 
ei- um confronto, 

te e a ceei acSo r]oe lem « -
lil rteo; e os . tteslado- 'P'« 
a lotas! ocoobetido « w 
ilrc M seu, eons' neres. 

tidos não 
ha argumentos 

- o r a ! em S . M » 

é N e i v ; 
lo Coamoício. 13 
S O B K A D O 

« T J B B O 

AWiSO— As pessôaa 
lua reclamação na 

S. Paulo, 9 do agosto 
ssõas a q u e m p o r v e n t u r a p e r t e n ç a m a ! g c n s d o s v o l u m e s a c i n ^ ã d c s c r i p t o s , u o r i s r ã o í a * e r a " 
a a d m i n i a t p a ç ã o d o t r a f e g o , á a l a m e d a d o T r i u m p h o , 1 4 , a t é 3 d i a s a n t e s d o l e i l ã o ? 
a a g o s t o d e I 9 I J 4 . 

O H E P B D O T R A F E G O 

J.Cabral & Barres 
RUA EPISCOPAL, 1T-A 

C o m e c o n N i g n n ç f t c a d o o u ( á e viiain 
g e n e r a i t d o p a i z 

Contas de venda á vista 
8 . P A U L O 

C a r t õ e s p o s t a e s 
Crande «ortimeuto por ata-

cado t a varejot NOVIHAIrCS 
recebidas semanalmente na 

Livraria Magalhães 
29, K u a do Commercio. 3 0 

s. PMxn 

S ^ l 1 EHL W 
m m m I E m m H Á B I Í I M O S E T E S H E S T R C S 

A G E N T E S G E R A I S . 

FEBREiBA JIJNIOR & SARAIVA 
Bua da Estação, 27 

4 > S . P A U L 0 * | * 

todo e ,|ii,.i,i'ier -er-

ros ile eneanamiilo* 

de ajrua, saz e c\-

gotlus. •ar 

. _ t a g i j f ' r jjâj ---*.! 

U-r J «ti*; ' tp 'i ^ . .1,'ij* • •• áRÍTÍ.I 
: r,—m- VyttÈpr-. VY-fai* •• . ' .-••ir. -feff 

--mim 
..- ' ' l í J - r fy í l. <| 

mi 

ra cale 

flioslr. 

S a t a E f ^ X ; , 

í ) 

eliáj 

rara ninnteiga, para 

fumo.para formleida, 

para óleos etc. etii 

e para todo e ipiat 

ijner mister. 

* e | s * 

Sort immito ••p«ci»l <!• banheiras de zinco e folha, balida, fogões economicos, medidas para s t e -
cos • liqnidos «te. 

10-A, B u a Marechal Deodoro—S. Fanlo 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
i' 

.MWí «BUL X» ESTADO DE S í t » PAi lfl : 

f. i e Janeiro 50:000$ P R Ê M I O d e 1 5 : 0 0 0 $ Ç 3 T o n . 2 4 5 4 7 ^ ](| L 
Premindo com a «orte ;rande de cotit' -, da loteria da Capital f e i r a i <xlra!iMa ^ ^ B ^ I ' ' " " 

li.r, fnt i-imdiiií, n/> T - A E N L N Jasf« F - II— . kuüüar. foi vendido no vareio de«t.i fçj j j ageneta 

S . P A I LO. n a d e S o i e t a h r o , ! 7 A. toa H t t i l , 117 
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Fundado em X 8 8 O por 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 

M e d i c a m e n t o s H o i m r o p a t h i c o s q u e c u r a m 

H E L H O B S K L O G I O D O M U N D O 
Agente em 8. Pauto 

FERDINAND LÉVY-40 , Rua de S. Bento 
8$000 p o r • • m a n a 

A L M E I B I N A — C u r a a gonorrhéa ctironlca ou recente o suas conse-
qüências. 

C A K D O S I N A — C u r a tosses, bronchitcs, dures no peito, costas e Indo. 
S U A K T I N A — C u r a a neurasthcnla, anemia, rnchltlsmordys|iepsla c to-

dos os iucommodos do apparcllio dige.sl.vo. 
C A E D U U 8 CARDO—Cura moléstias do coração e liemorrlioldes llueiiles. 
• A N A B T P H U i I S — Cura svpldlis, lymiihabsnío, rheumallsilio typliili-

lico e nuleslias da pelle e couro cabelliido. 
O Y P S U M B H A S X J U E N S B — F a c i l i t a a dcnliçilo e lonltica a criança. 
S E S S O X I N A — C u r a felires intermilleutes (sezfies ou moléstias). 
S A N A S T B X A — C u r a a astlima lirredllaria ou adquirida. 
K l S A L I N A — C u r a e prevlne a tosse coqucluctie. 
C O N S C I A R I N A - C u r a a tuberculose pulmonar em I o e 2° grau. 
S A N A O B I P P E — A b o r l a a Induenza e cura constipaçfies com febre, 

losse e dores no corno, em dous dias. 
E S S E N C X A S E N E D I C T I N A — C u r a dôr dc dentese ouvidos, em cinco 

minutos. 
VITA11NUM—Heslaurador da potência sexual. 
D O I . O B . 1 F O R A — A u x i l i a o parlo, combate as colicas uterinas e mais 

sviiinlomas das parlurienles. 
S A K A F L O R E S — C u r a a leucorrhéa (Flores lirancns). 
C A K 1 C A A M E R I C A N A — l l c g u i u r i s a as evacunçfies e combate os maus 

elTellos dos purgantes. 
O F H I D I C O B R A S I L I E N S E — P r e s e r v a t i v o da lebre amarelln e peste 

bubônica. 
B A L S A M O D E A R N I C A — C u r a golpes, contusfies, frlelros, c unhas 

encravadas. 
O U I A B O M C E O P A T H I C O — E n v i a - s e gralls a quem nol-o pedir. 

A l i M m 

Especifico para abortar e 
curar a Influensa, Cimslipa-r 
rOes, 'Posses, Coqueluche, Fe-
bres c Iodas es moléstias pro-
venientes de re.s rlamenfos. 

0 legitimo AUinin leva a 
marca aclnai e vende-se nus 
drogarias e pharmacias c cin 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &C. 
Rua Visconds de EnĥuniâZS 

Rio de Janeiro 

Vidro, 1H; dúzia, SiOOO 

E x e c u t a m o s c o m p r o m p t l d ã o a m a i s 
e x i g e n t e e n c o m m e n d a d e 

H O M C E O P A T H I A. 
e m t i n t u r a e g l o b u l o s . 

T O < I O N O S i r a s m s a n t e a i l s p e a d u c t o s <lo u o s s a H I H U Í J I U I I K / S O l e v a m a m i s s a m a r c a r e r j i e t r n d n — UM 
A \ J O C . O I l O t K I I O U.MA A U U I A . I t e c i t e m I m i t a ç õ e s . 

A ' v e n d a c m caisn d o a f a b r i c a n t e s 

Almeida Cardoso & C o m p . 
29, Rua Visconde CL& Inliauma, 29-Rio de Janeiro 

c lias melhores pharmacias C drogarias da capital c locali ades do E s t a d o d« S . P a u l o 

CIÜLE710 CAPITÃO 
PHANTASMA 
L A R 6 0 K t N I C I P A L - c 

HOJE 

6 8 

A a a r 

8í> 

He {Centena . ! 

Dezena 
Grupo 

C a p M ü o \ e « n ' « 
V À O S E D I G A Q U E t L I Q U I -
'» D A Ç Ã O , porque o fre uez já não 
acredita em cspalliafotos; os nossos ar-
tigos recomineudam-se pela superiori-
dade e seus preços,quesito commodos. 
llua Direita. 30"-

A M A R O B S O N T B N E O R O 
S u i i i i n i d i i t l ' í l u e d i c í i r e c u t u n i e u u i n - i n i p a r a a r i i n i a i a s a f f e c ç õ a s n e r v o s a s 

e d o e s i o m a g o . D e o p i i m o s a b o r , a p e r i t i w o e d i g e s t i v o . 
A ' venda e m t o d a s a s c o n f e i t a r i a s , b a r s e c h o p s » 

IMPORTADORES: 

i i u a F l o i v n c i o d ' A b r e u -

r n p > . 

« a . P a u l o 

Inoflensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 g H O R A 8 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebeB, opiatas«injecçOes. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida nu alTecçfles ds bexiga, 
n a cys t i t e do colo , no ca tnrrno 

vesical , na liem t . ir ia . 

Cada Capsula tem impresso com 
tinta preta o nome wjuUn 

PARIS, 8 , r u a Vlrlenne, . ia Mu u Pharmadu. 

• » • 

Compagnit d«s l i s i i | i r i a i Marítimas 
P a q a o b o t a yosts- f trançai i 

8AHIDASPAIU A EUROPA 
Em B de setembro. . . . . . . . . A K A S O X B 
Em 19 de setembro K A O B L U I 

O paquete franca 

Hambar» SüdamBri&anisúOd Jam3rs3íiifffalipts (Miínft 
Serviço especial entre Santoi « Himbwji, a Jt% eu . .1 

peto Kio da Prata, Btihia » Liibix 

V a p o r e s a s u l i l r 
P E R N A M B F C O . I I de setembro I T I J T T C A , t3 de outubro 
T U C U M A N , 22 de setembro | S A N T O S , 19 de outubro 

O p a q u e t e a i l s m i * 

Capt . .ME VEil 
sahlri 110 dia 8 de setembro, "para o 

R i o d e i a n e i r o ( B a h i a , 
L i a b S a a H a m b u i * f • 

Kslc novo e esplendido naquele, 110 qual foram Introduzidas na maior m . 
rala lodosos últimos aperfeiçoamentos, ulfercca aoi srs. passagairoj d» ta Ui 
as clr - os o maior conforto possível. 

lis seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os saUüi d i U l i i l t 
maior elege nela, são lllumlnados e ventilados a electricidade. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim ra 110 cozinheiro pir t i -
;ns <10 Iodas as classes incluem vinho de mesa. 

1 3 5 ) 

Esperado de Montivldéo e Bucnos-Alres, no dia 8 de setenMro sai,ir* 
no mesmo dia para ' 

• o , D a k a r , U i i o i , f i g o • B o r d e a o x 
L a v a n d o c a r g a • p a a s a g a i r o s . 

Os paquetes desta Companhia tini camarotes de luxo e ventiladores 
eiectrlcos nos salfies e nos camarotes. OS serviços médicos, os medicamenta! 
e o vinho de mesa sío gratuitos. «unenios 

Esta Companhia em|tte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accdrdo esm a .Royal Mall Sleam Packet Com na-
» .Pacific Steam Jíavigation Company-emlttlrà bilhetes de passagem ds 

!, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trss 
compiriíiias. 

Para pastagem e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t o s — p r a ç a d a K e p u b l i e u , 1 

E m 8 . ' a u l a — K u a d e S . l í c n t o , a í » . A 

ny» e a 
1 ' classe, 

Lfverpoof, Brasil and RivarPlata Staamar 
Linha Lamport ft Holt 

S e r v i ç a d e p a s a a g e a a p a r a N e v a - Y e r U p a a a a g e a a 
DK SANTOS 

T I T I A » (4.313 tons.) . . . . — setembro 
B T B O N (4.001 tons.) . . . . 1» 

DO SIO 
— setembro 
i de outubro 

o P A Q U i r a 

guez, c as passagens 
Í T e ç » d a s p a s s a i f e n s d e •<* « l a s s a |MCS 

Para Ireles, passagens e mais informações,, coei os agentes: 

E . J O I t N ò * r O N St G 
R u a d o C o m m e r c i u , í ô — s a o r a d a — S * P a u i s 

Q B A 
> 

xii 

4 MEDALHAS DE 0TJR0 
B E C O M i ^ S S A 

ia a» 

L . R A B O T e D C . D A V I D 
Pharm<le C/c .! ' 

C O M P 1 K G N E 

d « g r a n j a s a m a r g a s . 
3 c a s 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S 

iCONVALESs~KWTi :S . 

C f 

& lt 

,r-o < 

° ' io a t vi-' A S m ^ 

tleiiosiies tm li. l'aulu . BAI lUEL A C " ; — J. AMAHaNTB 4 O", e em todas i'bai oiaclas. 

tf&i f iSessferies Maritimas 
1 ' a q u e b n t s p p - ( e - f r a n ç a i s 

tl PAQUETE FRANGEZ 

M A G E I X A N 
Esperado da Europa 110 dia fi de setembro, saidri 110 mesmo dia para 

B a e n o 3 A i r e s 
Os paquetes desla Companhia b5m eu marotos de luxo e ventiladoro eiectrl-

cos nos salfies e nos cantaroles, üs serviços médicos, os medicamento) n o vin'i> 
"liíc^it — 

iísla Companhia einitte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accipdo com a tt"'ia! M'til S eam Packet Ctrnpwf v 

a Paci/b- Steam Namgathm Compawj, cniittira bilhetes de passagem d a l * c l a i . 
se, I-'categoria, com dlrello a interromper a viajem em qualquer portn, e po-
dendo os .srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires coaipaulilai. 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES 2303 SANTOS & C. 
t£ in S a a t u s , 1 ' r x ç u «Ia i t e p u b l i o ii t 

E m e . P a u l o , r u a <I« 8 . K e n t o , 2 9 - A 

TENNYSON 
(4.001 TONELADAS) 

I l l u m l n a d e a l a t e l e o t r i e a 
Sahirà de Santos no dia 21 do corrente, e do Rio de Janeiro, ns dia 

t ds setembro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o • N o v a - Y o r k 
Bsesb* passageiros l i 1" • 3* otasias para as partas aol a i «pirs 

B A R B A D O S 
Fite paquete proporciona aot passageiras toda o conforto nacentrl*, cois 

a viagem mais rápida qno via Inglaterra « sen os inconvoniantes ii<i baldsaijis. 
Preço da passagem de 3* ciasse do Rio da Janeiro para Nora-York, $ 1 5 " 

(dollars, moeda americana) s. de Santos, 
Os paquete* T e n a y s o n e B y r o n têm também camarote» superiores cait i i -

do maia $ 2 6 " em I* classa cada ailatto. 
Pira passageos e nnis informações, trata-se, 

EU l i o PAULO COM 
G e o I I . B r e d i e , r u a d a ( j u l l a n d a , 3 — a e b r a d e 

EU SANTOS, COM OS AGENTES 
F . S . l l a i n p a k l r e & C . L d . , r u a I T t d e X o v e m b r o , 2 0 

E NO BIO. COM 01 AOENTI» 
N o r t o n S l e g a t v & C . . L d . , r u a 1 ' r i i u e i r o d e M a e ç o , 5 3 

// KANANGA DO JAPA01 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS S, rue Vivienns, 8 - PARIS 

A 4 g u a ú e K a n a n g a , éni5,,0^?rf' 

f;erante, a que mais vigor da a peite, que mais 
iraaquca a cutis, pcrfmnandu-a deiicadaaieote. 

rnvAr «iVr sVir^s nuiviMimn 
1 tico perfume para o lenço. 

Oleo d e K a n a n g a , , u e âuri,b"^ 

, S a b o n ê t e tie K a n a n g a , I 

[ P ó s úe K a n a n g a , elcgiatí Z T ^ \ 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

C I A 
J t M I A l i Y . 2 0 
Foram recebidas boje, durante o dia, 

na f í l c r í o ila Companhia Paulista, 
nesta ciílado, 5r>.H8.'i saccns de cnfO,sen-
do -Vj.BlPi taccos despachadas para San-
tos e 9.0VT i-accas, pnra S. Paulo. 

Í A M O S , 26 
Vendas declaradas, 24.000 suecas, 
lia sc, ">4700. 
Mercado, calmo. 
Entiadas do dia, S1.7HÍJ ssccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

I.I7H.7IR faccns. ,„ , , ,, 
Entradas, desde o dia I o de jullio, 

1.987.981 suecas. 
Slock, 1.358.079 f-luxas. 
Mídia, t">.;i3H saccas. 

£m epiial dota do anno jiassado: 
Enlradas nesbi data, :íj.ií8H saccas. 
Entradas desde o dia 1" do mez, 

884.732 saccas. _ , 
Entradas desde o dia t " do mez de 

lullio, t.808.044 saccas. 
Stock, 1.022.99:; saccas. 
Vendas, 22.000 saccas. 
liase, 4|000. 

f «bidas: 
Para » Europo, 395.040. _ 
1 ara os Estados-1'nldos, ssr?iu 
Bucnos-Alres, 3.393. 
Monlevidéo, — 
I t r cabotagem, S83. 

tale Ialdeado boje: 
Paulista, 40.984 saccas. 
S. Paulo, 7.342 saccas. 
Campo Limpo, 1.288 saccas. 
Braz. 1 0 0 8 . 
Parv, 2.987 f 
Total, 53.069. 

Caf'' despacliado (saccas) 13.393 
• embarcado (suecas) 18.308 
Em «'.'Uai data de 1903 : 
Ce.I.l II 7:1734220 
[1 , ...rrun-so . . 2.243 
1 11b :icarum-3e . . 32.775 

Pauta semanal: 
Caie bom. |«t0. 

Hlerrado do Rio: 
Entrada», 11-533 saccas. 
Embarque, 10.511. 
Mercado, calmo. 

tCmmirtíat Teleyram Bureauxl 
SANTOS, í.i (1.03 t.) — Mercado, 

ealmn. 
Cecd arnogt, 54500. 
Cíirinilísarlo, 54700. 
SANTOS, 28 i t l . lOm.) Mercado, cal-

mo. 
Cccd ai frage, 54500. 
Ccmndsseilo, 54700. 

Cambio, 12 7|»4. 
BIO, 2«—Mercado, nominal. 
Cambie, 12 3j32. 
Cafí, typo 7, WfRoO. 
Entradas por cabotagem e barra den-

b( i ,5 .600 sBccas. 
SANTOS, 26 — Mercado, calmo, po-

Pém, firme. 
Cccd aterage, 5»500. 

Íomn Issarlo, 5»700. 
spei particular, 12 i]8. 

Entradas, M.73G saccas. 
Sabidas : nada. 
St«(k, 1.311.788 saccas. 

• l a v l m e n t u d e e a f é n a S « -
r e c a b a n a 

fcsesrregidas em S. Pau-
! * * ( * M , ( * * t . * « * 54ij saccas 

Descaricgadasem P. Cha-

Bnldendas cm S. 1'aulo, 
r a i a S. /'. II 4.252 • 

Ualdeadis em Jundlaby 
para S. P. lt 175 < 

Baldadas cm S. Paulo, 
para o .Norte 2 ' 

Total 4.909 » 
msHKClA 1)1! CAIÜ KM 25 DE A00STO 

Secrtlo Sorocabana 
C»f( cm carros 19.524 saccas 
t s i íen i armazéns 2.054 21.578 

Sfrçflo Yluana 
Café em carros 2.301 saccas 
Caftfcniaimazeti 4.292 <Uíj2 

«EERTURA DOS M E R C A D O S E * -
I f í K G E I P O S EM 26 DB AGOSTO DE 

1604 
(Ccmmírciol Telegram Hureaax) 

IIAVIIE, 20—0 mercado abriu ape-
nas estável. Inalterados. Para setem-
bro, 44 3(4; para março, 40 1|1. 

HAMBURGO, 20— O mercado abriu 
estável. Baixa de l|i. Para setem-
bro, 30 t [4 ; paia março, 37 3[4. 

LONDRES, 20 —O mercado abriu 
apatliico. Baixa de3 d. Para setembro, 
30|; para março, 37|9. 

N0VA-Y0BK, 20 (2.15 (.)—0 merca-
do abriu estável, inalterado, a 5 pon-
tos mais alto. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S EX" 

IF.t NGE IRCS EM 2 6 DE AGOSTO 
DE 1904 

IIAVIIE, 20—0 mercado fechou hou-
tem, eolando-se: setembro, 443|4; mar-
ço, 46 t|i. 

HAMBURGO, 26—0 mercado fechou 
bonteni, cotando-sc : aetembro, 3H l|2; 
março, 38. 

LONDRES, 20 —0 mercado fechou 
bonteni, cotando-se: setembro, 30|3 : 
março, 38|. 

M e r c a d o s d e e a t n b i a 
(AMARA fcVNDICAL 

A Camara Syndical dos Coirelores 
«llixou honlem as seguintes labtllas: 

90 dias â vista 

Londres 12 117/8 
Paris 795 803 
Hamburgo «81 992 
Italia 802 
Porh.gal 383 
Nova-York '.. 4.16?! 
Soberanos » * T 0 0 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1 :i2. 
Contra caixa matriz 12 a 12 I 32. 

Em egi.al data do anno passado: 
90 dias á vista 

Londres. . . 12 12 7/8 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 992 
Italia 804 
Portugal 379 
Nova-Yorlt. . . . , , . , 4.165 
Soberanos 20*500 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12. 
Contra caixa matriz 12. 

Ccmmunleaçüea da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 26 (ás 11.57) — Bancário, 12 
1/32; particular, 12 1/8. 

Letras, a 12 7/64. 
Mercado, estável. 

mo, 2li 

Horas liamos 
sacam 

Ranços 
comp. Letras Mercado 

9.30 
10.30 
11.55 
2 .15 
4.25 

12 
1,32 
l|32 
1(12 
1|32 
1;32 

12 
3|32 
3|32 
3|32 
3|32 
3,32 

1 2 
l|!0 
i|l« 

1' iilli 
11 to 
l|lli 

Estável 
Estável 
Firme 
Estável 
Firme 

BOLSA 

TP.ANSACÇOES nEALISADAS HOMEM 
29 letras da Camara de Santos 12." 

cniissflo), a 90S 
14 acefies da C. Mogyana a 219$ 
o ideni, idéia, a 2íü$ 

50 acçOes da C. Paulista (para o 1." 
dia) a 25t« 

50 Idem. idem, a 251» 
ryi idem, Idem, a 2518 
10 Idem, Idem, a 251$ 

7 acçfies da (',. Mogyaua, a 2i9« 
05 acçfies do H. de S. Paulo,a 1054500 

A li ORA OFF1C1AL 
35 letras do li. C. Iteal,8 •;„ a 484 

U L T I M A S O F F E B . T A S 
fundos públicos Veiid. Comp. 

Apólices do Estado e x -
jnro — 9819 

» gemes de 5 
ex-juro — 950® 

• geraes dc !i'/« 
empréstimo de 1895 
(ao portador) — —• 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
5008) «208 4009 

Idem, idem, juro 7 % . . 95028508 
Letras da Camara de S. Paulo: 

Io empréstimo — — 
3° empréstimo 98$ 899 
4" empréstimo — — 
5° empréstimo — — 
6° empréstimo — — 
7o empréstimo 908 87» 
Letras da C. dc Santo3 

( l 1 emlssllo) — 849 
Idem Idem (da 2* emis-

são) 928 889 
Idem Idem de S. Car-

los du 3* sírle — — 
Idem da Camarà de S. 

Simüo — 7e» 
Idem idem da 2* emis-

s lo 704 65$ 
Ideni Idem do Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 789 7W500 
Idem de Campinas de 

üooe — loo» 
Letras da C. de Capl-

vary 100» 85» 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita d» s^rie) . . . — — 
Idem idem da 2" — — 
Idem idem da Camara 

do Rio Claro — l'J5» 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 335$ 327» 
Lavradores — 1109 
Credito Real cart. hyp. 30» 8» 
Idem com 20 "/» — — 
S. Paute, 108» 105» 
Uni3o de S. P a u l o . . . . 40» 37» 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 225» 208» 
Idem idem ao portador. 225» 205» 
Industrial Amparense. — 2 i» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril PauUstana — — 
Antaretiea — 225» 
E de F. de Araraquara. 80» 70» 
Industrial de S. Paulo — 100» 

Esl. Granhico-Steidel.. — 

Mac Ilarilv 328 — 

Vidraria Sanla Maria.. 500» 2309 
Luploii — — 

Mcciianlca 1208 1108 
Mogyuna 2MJ» 2 i8»50l 1 
Idem, das novas — 2i<;» 
Idem, c, 40 "U (á vista) — 12(:íi 
Paulista 248$ 
Idem, idem para o 1." 

248$ 

di Í de transferencia 25:19 2508 
Ideni, idem, a 30 dias — 251» 
Telephoiilca 120} 929 
Agua Superails do Bra-

sil (lut.i — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos dc Rili. Preto 
LETRAS IIYPOTilECAItlAS 

D. Credito Real deli"/. 40950J 399500 
idem dc 6°/« a 30 dla3 — 39»10'J 
Idem U % 498 478501) 
Idem de 8"l. a 30 dias 498590 48® 
Banco Unl&o de S.Paulo 57» BB* 
Idem, Idem, da V série — — 

DEBENTUAIiS 
Companhia Uuiüo So-

rocabana (p sério).. — — 
Braganlina — — 
C». Fabril Paulistana. 190» — 

ASSOCIAÇÃO COM.MERC1AL 
Está como inspector do mez do 

agosto o sr. Egyitio Pinoltl e Camba. 
ri iEço do caei! i;m sAxros 

A Associação Commercial recebea o 
ieguinle lelegramniu: 

BA.VTOS, 2 0 
O mercado abriu lioje coru regular 

procura na base de C»8:J0 p ji-10 kllos. 

K x p o r l n i i o r e i 
IlelaçAo dos exporle.dores que pa.,fl.-

rarn direitos na Itecebedoria de Ren-
das: 
W. Bfltel A Comp. . . 10:0104208 
CarI llelwlg A Comp. . 4:i:i7$li8l 
llayn iV Rosenbein. . . tiCW»1!'»! 
Th. Wille & Comp. . . l:5íl$Oon 
Naumaun Gepp ,v Comp. 31«$944 
II. EIUs A Comp. . . . 1:646$880 
E. Johnston \ Comp. . 99$000 
F. Mutarazzo iV Comp. . 47$750 
Mlilier A Comp. . . . 33$oou 
Wilson Sons A Comp. . 17$700 
Alberto A. Oliveira. . . 131930 
Siriannl A Comp. . . . IO$8i| 
E. Dell Acqua 3»78K 
Jo3o Mello 24377 
A. Tavares (V Corap. . . 14510 
Diversos 2$669 

I t e n d i m e n t e a l l s e a a * 
SANTOS. 26 
Recebedorla ; 

Ex portaçlo 
Impostos 
Estampillms 

51:I39»071 

19$000 

51:I5«$o7i 

77:558«5:16 
2 1 8424200 
2:8194770 
2:'JU»900 

Alfândega: 
Pajiel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhes 

106:360$420 
Em egual data do anno passado: 

Rendeu nüoconsta. 

V a l e e ém o u r o 
Ta ias que vigoraram hoje pari va-

les de onro da Alfandega: 
London Bank I I 7|8 
River Ptate Bank 11 7|8 
Commercio e Industria. I I 29|32 
Banco A l l e m S o . . . . . . . . . I I l^.fâ 
Taxa de cobrança I I 

A v i s o u m a r í t i m o s 
SASTUS, 2<i 

Hinbarcaçfies despachadas: 
Vapor nacional SatcllUe, para Porto 

Alegre, vários gêneros. 
Vapor nacional Garcia, |>ara o Rio 

de Janeiro, vários gêneros. 
Entradas: 
Vapor nacional Garcia, do Illo de 

Janeiro e escalas, viagem 4 dias, equip. 
20, a Santos A C. 

Vapor nacional Salellile, do Rio de 
Janeiro,-•viagem 20 horas, cquip. 51, « 
F. S. Dantas. 

Vopur al!em3o Assuncioii, de Ham-
burgo c es"alas, viagem38dias, cquip. 
54, a E. Jolinston. 

Vapor nacional Iludi, de Florianó-
polis e escalas, viagem 6 dias, equip. 
25, a Vielor llreiliiaupt A C. 

EMIlAaCiljfiES ATRACADAS 
Armazém I, vapor nacional Cairia, 

vários gêneros; Leopoldo Cama. 
Armazém 2, vapor nacional suiriii-

fc, vários gêneros; J . Ferreira c .M. 
Leite. 

Armazém 3, vapor argentino Corse-
g a , vários gêneros; I). Júnior e A. 
Lemos. 

Armazém 5, vapor nacional Attilio, 
sal; Antonlo Ribas. 

Armazém 0, vapor inglez Homann 
Prilfr, vários gêneros; C, Sampaio 
i A. Ilello. 

Armazém 7, vapor alletn.lo Issaii-
cion, Vários gêneros; J . Aniorim c F. 
P. Júnior. 

Armazém 8, vapor austríaco Mura-
ria, vários gêneros; S. Cabra: e II. 
Camara. 

Armazém 9, vapor francez Etifrc-
Itios, café; 1'rocopio Moreira. 

Armazém 10, vapor allemllo P. Ki-
lel Friederich, vnrio., gêneros; P. Frei-
tas e S. Júnior. 

Ao largo: 
lliate nacional tirrtrudes, em lastro 
Idem, idem Clemente IV, emtlastio. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORES E-l r.nADOS 

Itio da Prata, Atlú ità 28 
Hamburgo e escs., Tueitman 28 
Rio da Praia, Uanube 29 

VAPORES A sAinn 

Gencva e escalas, Atticitá 27 
Soiilhainptou e escalas, Ikmube.. 29 
Portos do norte, Maranhtu> 29 
Hremen e escalos, Bmm 31 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 
Gênova, Rio Amazonas 
Gênova, Àtllcttd 
Southampton, Vanube 
Nápoles, La Ptata 

VAPORES A sAma 
Bnenos-AIres, Rio Amazonas. 
Buenos-Alres, Danube 
Bucnos-Alres, AlUcitá 
Nova-York, Tei>nysnn 
Nápoles, La Plata 

Manifestes 
SANTOS 

Vapores enlrados 
Concluslo da carga do vapor alle-

m í o Atuncion. 
De Antuérpia: 
SW, (140U) Santos, 1 c. artigos para 

carruagens, 77 amarrados ferro,diversas 
marcas, 419 barras de ferro; CMI, 875 
amarrados larninas de ferro; I, 841 
barra« de ferro; W, 320, CMI, 100 
liarricas alvalade, A Companhia Me-
cbauica Importadora de S. Paulo: CL-
NC, 100 barricas alvalade, a Nflllmn 

A C.; Três l,efi«'s, 3.500 barricas ei-
mento, a Lion A C.; JIlC, 25 cs. leite 
condensado, a J . Drcyíus A C.; ittlK, 
125 amarrados canos dc gaz, a Ilugo 
Ileise A C.; DI.C, 2 cs. pciio de lebre, 
a li. Fesler A C.; MAII, 2 canos, 1 e. 
material para machina, á ordem; I, 
83 vols. canos de ferro |iara gaz, 167 
peças liara gaz, a l.ion A C.; S. Mar-
tins, 20 fardos pupol, a Santos Martins 
A- t;.: 11, 76, 52 barriefies louca, a or-
dem; J.MII, 75, 17 harricões louça, di-
versas marcas, 1 c. quinquilharia, I 
c. vidros, 3 barricas louça, 30 gigos 
louça, 2 liarrlcfies louça de vidro, I 
c. artigos electropiale, fi barrlcfies lou-
ca, a L. firumbach A C.: DCF, A TC, 
57o cs. vidros p.u'u vidraça, a A. 
Tromrue! A C.; XX, 3.000 trilho':, «25 
vols. chaves de trilho, 56 vols. pre-
gos. á ordem. 

Do Porto : 
Ceres, 5!) caixas vinho, a Rodri-

gues A C ; AFAC., 70 calvas vinho, a 
Almeida Figueiredo A C.; FIM 25 
raivas vinho, a Favilha Comhardi A 
C.; JCS, 122 caixas cebollos, á ordem; 
ACS, 123 caixas ceboias, a ordem; Fi-
gueiiedo, 5 caixas paio, 1 caixa caça 
em i inservas, 25 caixas sardinha, II 
barris vinho, a Joílo Jorge Figueiredo 
A C.; Flt, 5 caixas azeitona, t caixa 
presunt' ., 2 caixas legumes, 10 cai-
xas sardinha, a França a Ribeiro; 
HCAC, 25 caixas sardinha, u Haphre.i 
Cluquini A C.: ALAI', ?0 caixas sar-
dinliu, a A. de Luca A C.: SCAC, 16 
caixas sardinha, a S ' Carneiro A 
(',.; AFAC, 30 caixas . unas, 0 cai-
xas sardinha, a Geraldo l.eib i C.; 
APAC, «0 caixas azeilunas, 15 caixas 
sardinha, a A. Pinto A C.; Bastos, 1 
caixa paio, 18 caixas sardinha, a Car-
doso Bastos A C.; ItAC, 2 caixas le-
gumes, 2 caixas azeitonas, 1 caix.i 
conserva, 1 caixa paio, 5 caixas sar-
dinha, a Rodrigues A C.; Duprat, 10 
caixas legumes, 20 caixas azeitona, 3 
caixas fiuclas, t.\ ealxas sardinha, a 
Duprat IrniSos; RS, 50 caixa» cebolas, 
a Bento dc Sousa A C.; JBAC, 50 5|5 
vinho, a J. Drevfus A C.; AFAC, 15 
B|5 c 20 lojio vinho, a Geraldo Leite 
A C.; SCAC, .'i0 5|5 vinho, a Sousa 
Carneiro A C.; AVII, 36 IO|IO-I9 , «|5 
vluho, 1 sacco rolhas, à 4ssoclacílo 
Vlnlncola da Balriada; DMC, 60 S|3 
vinho, 12 caixas azeite, a Duarte Ma-
chado A C.; JV, 3011 barris urdinha, 
a José Soares Valente; MV, 20 5|5 vi-
nho, 6 5|5 aguardente, a Manoel Vai-
le Quaresma Júnior; Favorita. IIB, 51 
caixas vinho, a l.eal A C.; Coutlnho, 
IO caixas legumes, #i caixas azeito-
na, 17 caixas sardinha, 3 caixas, 
água-, iniueraes, a Siriani A Comp.; 

I l e LIsIkm: 
FSAC, 25 5,5 vinho, 20 10/10 vinho, 

a Fer.elra de Souza A C.; SS A C, 
80 cxs. vinho, a Sousa Santos A C: 
CAC, 2 i caixas vinho, a Caslellfies A 
C.; J JR, I 5/5 vinho, a Jaclutho 
José de Rezende; lettrelro, 1 cx . quei-
jos, a Gu lavo Coetz; LC, 6 cxs. pro-
doctos medleinaes, a Lima Santos A 
C.; V, 50 cxs. vluho, a C. P. Vtaona 
A r ; .M1W- W, 3 caixas bngade sa-
b iguclro, 4 ordem. 

Vapor nacional Satellile, entrado 
em 26: 

ALC, 1 encapado rolhas, a Leal A 
C.; I.CO, 2 cxs. creolina, a Rodolpho 
Magalhães Carneiro; A MC, I encapado 
cordas, a Antonlo M. GulmarSes, CSS, 
1 barrieSu correntes, & CommlssAo 
Sanilarla; AFC, 4 encapados fumo, 2 
caixas papel, a A. F. Coelho A C.; 
LC, 5 caixas licores, a Leuba A C.; 
JAB, I Iiarrll fumo, t exs. cigarros, a 
João A. Blasi; LFT, 3 ex*. fumo, a 
Luiz Trança Tavares; AFC, 2 barri-

cas fumo, 4 caixas fumo e cigarros, a 
A. F. Coelho; Flt, 20 saccos feljío, a 
França A Ribeiro; AGSC, 2 encapados 
calçado, a Antônio G. S. Carvalho; 
B.MCG, I caixa páo campechc, á 
ordem; AT. 34 amarrados sábio, 
a Araújo Tavares A Companhia; 

111, 17 amarrados súbito, França A 
Ribeiro; CDS, 3 laias linlo, commls-
s.lo defesa de Santos; JMF, 10 barras 
dc lerro, a J . M. Ferreira; triângulo, 
6 css. material, á Western Telegraph 
A C.: FR, 5 e.Xs. chocolate, BSC, 5 
cxs. chocolate, A ordem; ALC, 3 cxs. 
ngua. mineral e drogas, a A. Leal A 
C.; AFM, 3 cxs. drogas, a A. Ferraz 
Moreira; J.M, 3 cxs. drogas, a J. Mar-
tins; MSS, 2 cxs. drogas, a J . Soares 
Santiago; I.BL, 2 cxs. drogas, a Luclo 
II. Lopes: IIR, I engradado moveis, 
I cx . vidros, a Henrique Itosarlo; FR, 
10 fardos cliarquc, a França A Rllx-i-
ro; SS, 5 fardo» cl arque, a Sousa 
•Santos A C.; RS, 49 volumes diversos, 
a Alves Felix A C.; A MG, 53 vs. di-
versos, a Autoílio M. Guimarães: VC, 
1 cx. vidros, a Vlriato Correia; FC, 4 
cxs. medicamentos, a dr. F . B. de 
Sousa Dantas; AF, 2 cxs. ferragens, I 
barrica ferragens, a Alves Felix A 
C.; triângulo, 1 lardo tecidos, a Jorge 
Ei ia e João Ferreira; JBS, 3 cxs. ar-
marinho e fazendas, a G. B. Saraiva; 
BS, I quarlolla graxa, 2 cxs ferragens, 
a Ribeiro dos Santos A C.; A MC, 3 
feixes ferro, a Antonlo M. Guimarães, 
t encapado arame, ao mesmo; Cl, 55 
vs. fruclos. u Gonçolves A trm.lo; IIP, 
iovs. ruelas, a llernurdlno Patrocínio, 
RMG, t cx . drogas, a Rodolplio M. Gui-
marães. 

Encommendas: 
III, 1 c. perfumaria, a Heydeureieli 

Irmílos; Letreiro, 1 mala roupas, a An-
;elina de Oilveira; CST, 1 eneuriado 

ilxa, á Companhia Santlsta de Tece-
lagem; Letreiro, I c. doces, ao major 
Moreira; Letreiro, I c. amostras, a F. 
S. Hampsliire. 

'.arga baldeada do vapor ICxpirilo 
Saído, da Bahia. 

TWC, IO fardos tecidos algodão, a 
ordem; S , 25 cs. cacau; ItRt;, I c. 
charutos, a Viclor Rreítliaupth; PCSII, 
2 cs. charutos, a Vlriato Correia A 
Comp. 

Encommendas: 
Letreiro, 1 caixão com I carro uo 

dr. Derby. 
Vapores «a/t»' dos 

Vapor ntleinin Beltrano, sabido em 
21 de agosto com café 

Para lloii erdain : 
I ',epp A 

CarI Hellwig A C. . 
Prado, Chaves A C. 
Theodor Wille A C. 
K. Johuston A C. . 
Krlsche A C. . . . 
A. Trommel A C . . 
Nossack A C . . . . 
llayn A Rosenhelm . 
Zerrenner Btllow A 
Salles Toledo A C. . 
Ilolworlhy Ellis A i 

Ltd. 

Para Hamburgo : 
Nanmann Gepp t, c . 
t^rl llellwlg A C. . 
Prado, Chaves A C. 
Theodor Wille A C. 
W. BOtel A C . . . 
E. Jonnston A C . . 
Krisehe A C . . . 
A. Trommel A C . . 
Nossack A C . . . . 
Hayn A Rosenheim 
Schmblt A Trost . 
Miitler A C 

saccas 
I2Í72 
9226 
4000 
2750 
1000 
1000 

625 
2.VI 
500 

1000 
limo 

500 

3432-1 
3750 
1500 
3500 
MU*! 
5040 
2000 
10 li 
875 

tono 
500 
996 
5W) 

IJard lland A C . . . . 
I. Mlcliel . . . . b . 
l.lon A C 

Total 

Vapor allemão I In Ile, sahldo 
de ogoslo, com café. 

Para Antuérpia: 
Curl Hellwig A C. 
Naiimann Gepp A C. 
Prado, Chaves A C. 
Ilolworlhy Ellis A C. 
Zerrenner, Btllow A 
Nossack A C . . . 
Mtiiler A C . . . . 
Theodor Wille A C . . 
llayn Wille A C. . 
C. Monteiro . , , 

125 
46 
30 

2 3 8 0 3 
58186 

em 21 

Ltd. 

C. 

3 . 4 7 7 
3.000 
1.000 
1 . 4 5 4 
1.250 

7 5 0 
500 
500 
250 

60 

1 3 . 2 4 1 

750 

1.5(4 
i.ood 

250 

Para Stockolmo: 
Zerrenner, Btllow A C. 

Para Uremen: 
Prado, Chaves A C. . 
CarI Hellwig A C . . . 
Nossack A C . . . . 

Total geral. . . 10.741 

Manifesto do vapor luglez Alton, 
liara Nova-York, em 25 do corrente : 
Arbuckle A C. . 75.000 saccas dc café 

J u n t a ü o i n m e r c i a l 
SESSÃO IJE 20 DK Ac.osro DE 1331 
Presidente, João Cândido Marlins; 

serret.\rlo,dr. J. A. de Andrade; depu-
tados, João Antonlo Jllllão, José llip-
nolyto da Slivu Ilutia c sup; ' 
Benlo Pires dr Campos. 

EXPEIJIE.V n 
Oficio : 
lio offlclal desta Repartição Virgílio 

Luiz Ferreira, communlcando q>:e as-
sumlu o exercício de seu cargo, visto 
ler terminado a licença cm cujo £"*o 
se achava—Inteirada, arrhive-se. 

tlcpitrimentm. 
De Pecci, Raggiianli A C., da pra-

ça de Jundlahy, para o archlvametito 
de seu distraio social—Arciiive-s*'. 

de Ferreira A Gomes; desta praça; 
Itolla A Irmão, de Saula Rita do Pa-
ftilsii, para o arehlvamcnlo de seu» 
«onlratos socioes—Arcliivem-se. 

De Oscar Porto A C., desta pra» a, 
para o mesmo llm- Harmonlsem as 
cláusulas do contrato, deflrili.do a ipia-
ltdade do sócio João A u g u s t o T e i x e i r a 
como comraandltarlo ou solidário: 

de Lima A Mendes, desla praça, 
para o archlvamcnlo da alteração dc 
seu contrato social—Archivc-«e. 

de Ferreira A Gomes, Godofreil . ua 
Fonseca, desta praça; Nlcolaii Pecci, 
da de Jnndiahv ; A. Battatola ' • 
da de Barra Bonita, para o r"l«tro 
de suas firmas commerciaes Itegts-
trrm-se; 

de Oscar Porto A C., desta prftf». 
para o mesmo fim—Cumpram '» des-
pacho proferido no requerimento em 
que pedem o archlvainenlo de seu 
eonlrato cneial; 

de Alberto de Araújo, para ser ma-
triculado como leiloeiro He-t» praça— 
Como requer, prestando ftlanra: 

de Nalfian A C.. desta praça, para 
ser transferida para a sua Brma 
marca de cimento re?i«lrada ne-u 
Junta s».b n. 341 peb. Cowp^nh» 
l.upion, de que são sueeessore* w 

'Pde"Kmnciseo de Andrade Coutüib". . 
de«la praça, para ser admlttldo a 
tricula dos ei.mmercinn'*" 
Pe-se. 


